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Conego Florentino Barbosa 


O seculo XIX, o que dera ao Brasil c genio assombroro de Ruy Bat. 
posa, os talentos admiraveis do Josquim Nabuco, José do Pat-xcinio, Tobias 
Barrétio de Menezes, o Barão do Rio Branco, Euciydes da Cunha e inn 
meros outros, foi tambem prodigo com a Parahyba, dando-lh< intel; igencia. 
Prinilegiaas como es do padre Francisco João de Azavédo, A- : 
Logro Americo de Figueitêco, Gems e Mello, Epitacio Pessê: 
Anjos, João Pereira de Cestro Pinto, Carlos Dias Fernan: 
reg Cavalcanti, Arthur Ac) dl Treneu Ferreira Pinto € 
tojange. 


Aug 
Manuel Tava. 


'No entanto a velha Felippéa. de estylo pesadar 1 
quecida de tantos espirivos brilhantes e tccundos, era pobre cm associações 
oa aber sejentífico, porque não possula sequer uma qua ha sacudisso 8 
da anta ou egtasto 2 vida, ontorpecida. pelos miscmas do Gomhaik. 

eia “a inteligência humana, não pado viver mulio temo numa entado 
ce estagnação, prineipelmente quando ella sointila centro de brumas densa 
deaes ds que anruviavam a atmosphera da intellectualidade piraiybana no 
começo do nosso seculo. 

Aqui ou elli, repontevam ldéas que se pordiam no seu isolamento som 
nenhum proveito para & terra que cra O » tantos homers de talento. 

por fortuna vieram & colidir estas ldéas e o choque asiiou os Tae 
bros laços da velho, cidade colonial: fez-se a luz, e ela, foi O :sportando do 
SEN torpor pára uma vida nova que progrediu tão ranidamento dem. depois 
90 tnnos, & encontramos no vanguarda dos grandes cento civilizados 
do mundo. 

Eram idéas que so originavam no nosso meio 
“am de alguns daquelles espiritos do escol cus inda or 
no primeiro lustro do presente seculo. Bram cllos: Jofo E 
Pinto, Arthur Achilles, Trer into, o homem traça, Goris 
âeitos, Flavio Metóis, ete 

“Aquellas idéas, quo ostractiilenvam a mente dos nosem intelloctuass 
de então  Convergiam para um só ponto, como às aguas do tos caudalosos 
para o mer, narmonizaram-se em um só sentido. e concretizatam.se na ob, 
Jeciivação de um nucleo selentífico que é o noso Instituto Fictorico. 

do de um molor encontrava apoio em auitos centros de igual na. 
turera SE existentes em muitas ontras unidades da Confedemcão grasileira” 

o atinteos levada a effeito, em 7 de sstembro do 1008, data em que 
do qe depois de quatro annos merecou 

317, do 20 do out. 


fellectual, que par. 

um à nossa terra 
de Castro 
tano de Me. 


se fundou definitivamente oste sodel 
Sor reconhevido de utilidado publica, pela lei estadual D. 
bro de 1909. 

Rebe facto, porém, não se deu senão depois de varias tentativas, con- 
tome so verifica do, relatorio do 7 do sotembro de 1908. Aliás todas as em, 
presas de elevado alcance social mão podem sor effectivadas sem previas € 
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madutas reflexões, sem exames profundos dos motivos que as determi 
e sem as considerações das consequencias que clellas pó ah deoortêr E O ms: 
fito Historico pertenes so rumaro dessas empresas. 
A despeito das dificuldades do momento, a idéa surtiu 
desejado: era uma idéa força, como diria Fouillés. Germinou como Tomo 
de primeira qualidade, e repóntou como nova aurora no dia em que & Pa. 
tria commemorava a gloriosa ephemeride da sua independencia . ne 
Iniciou, se, então, 2 phase evolutiva, com a primeira sessão pr 
teria ronda E de e tonibro do mesmo amo, na Sala da Congregação do 
Lyceu Parahybano, com a presença dos senhores Seraphico da Nobrega, João 
Machado da Silva, Casivo Pinto, Flavio Marója, Americo Carvalho, Apollonio 
“Genayde, Tavares Cavalcanti, Xavier Junior, João de Lyra Tavares, Carlos 


GABINETE JOÃO PESSOA — Museu do Tustiluto Historico, 


Alverge, Francisco Co r i 

Seg a, Coutinho, Ireneu Pinto, Jos Borba, Theodoro de Sousa 
primeira deliberação tomado neaqu 

H rimeira delibere » nequello momento fô - 

pas a Sid emo ado, pelo momento tre, do pe, 

6o em todos os rSpecios da sta o DAN doa 
este proposito nomeou.se uma commissão 1 
« o nomeou. ara el 

jecto de estatutos, & qual constava, dos senhores FIRVIO Marbia Castro Pim 


to João Macl á 
for vição, Machado, Ireneu Pinto, João Lyta, Francisco Coutinho a Tavares 


(130. pesilento asso 6 dia da meio da 
Instituto sá fundado no in 7 do setembro pol Crmmsão, ave iromove nº commaneras, 
cão do dia do. Indogondesea nnsoaol o a 6 comi 


Ficou resolvido que o (1 a 
Tistéria, do Tatado a e E ia ereminção seris o do estudnr à Googranhia e & 
Rin a dienvia todos os esforços, (Acia da sessão de 7 de setembro 
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Em 1 de outubro o prioscto ora submoitido é discussão, sotivendo 

clguns reparos em diversos capitulos. (2) 

cerrado. aquelia e approvados os Estabutos, o ar. Tavares Caval 
cantã pediu a nomeação de uma junta para encarregar-se da redacção defini. 
tiva dos mesmos. 
Lo feito, estaria o Instituto organizado, faltando lhe apenas um 
corpo direciivo que logo se formou em virtude de tima proposta do sr. Castro 
to. 

ea Foram então eleitos a directoria e &s commissões permanentes. 

A primeita directoria constou dos senhoros Soraphico da Nobrege, 
: Flavio Marója, 1.º vice-presidente; conego Santino Coutinho, 2.º 
Manuel Taveres Cavaloanil, 1.º secretario; Coriolano de Medeiros, 

o Maximiano Mechado, supplênte do 2.º dito; Castro Pinto, orador; 
ao Mhckndo, vice, dito; thesonteiro, Francisco Continho e bibliothecario, 


Ireneu Pinto. 
COMMISSÃO DE SYNDICANCIA E CONTAS: 


Dr. Eutichio Autran, Pedro Pedrosa e João Americo de Carvalho. 
COMMISSÃO DE ESTUDOS HISTORICO! 
“Thomaz Mindello, Francisco Pedro e Arthur Achilles. 
COMMISSÃO DE ESTUDOS GEOGRAPHICOS: 
Consgo Manuel Paiva, Francisco Barroso e Cicero Moura, 
COMMISSÃO DE REVISTA: 
xavier Junior, João Lyra e José Mourt. 


Na sessão de 8 de outubro de 1905 fo! unanimemente approvada à 
uitima medasção dos Estatulos, sendo promulgados pelo presidente do Ins. 
Hiuto que se instellou com imponente solennidade. 

osroximavo-so o dia 12 de outubro, em que Colombo descobrira a 
Americas 6 cra isso Dôa razão para que se installêsse o Instituto naquela 
di Homenagem ao grande foito. Tal rezão não escapou ao cenirito do 
data cm dado Coutinho que logo a propos em sessão, sendo unanimemente 
aceita. (1) 

Ei consequencia disto, foi o Instituio instellado no egificto da js. 

parecimento do presidente do Es- 

ETEMBRO DE 1905 

joridades civis, ecclesiasilcas e rat 

ltares. 
A presidoncia, a sessão coubo no dr. Alvaro Lopes Machado, nã Audi 
dado do Pesseiro magistrado do Estado. Ouvit-se, então, o verdo, flame” 
jante do Onstro Pinto, um dos maiores iribunos que €, Hon terra já possuiu. 
Euai dissertou profioientemente sobre a “Tisiora Colonial da Parahyba”: 
dt o jectivade  idés do Insiituto dentro de um email 

muito propício do seu desenvolvimento. E assim progrediu rapidamente, s4e. 


cedendo-se os trabalhos sem interrupção. 


(8) Cada comltulo fot submettido discussão sendo regoitadas algumas emon.. 
des o approvados outras. 

(1) Na sessão de 8 de outubro de 1005, estando 

da por todos 05 sócios fundadores 

llugão da sosiodade se fesse 5 

o pura tentar do asumito a tual se compor 

do, leoneu Pinto, Maximiano Machalo e Gstlhs 


de pé todos o: assorindos o 
Parahybeno a qual féra assiunad mesma sessão O 
st P, Gontinho propor que q inctel 
de oniulro, sendo nomeada uma com 
dos srs. conego Paive, Francisco Coutinl 
Alverga. 


olennemente no dia 12 
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As datas nacionses eram celebrados com enthusiasmo, despertando 
«o copirito do povo os sentimentos pelrioticos muitas vozos abatidos polas 
Esescações nascidas das revelações de um nacionalismo fementido. 

ira intonção do Instituto reabilitar 9 verdadeiro patriotismo, razão 
porque encontramos a 15 do novembro o sr, Tavares Cavalcanti a desenvol. 

ma brilhante conferencia cobre a “Paranyba de 1817”, com appinusos 

géraes Go uma numerosa assisten: 

a maneira os trabalhos do novo sodalisio jam contintando com 
x mator regularidade, tendo em mira não só a colebração das datas neciongos 
terão tambem as pesquizas hisocrizas que cram feitas nos nossos archivos. 

be O o omóvia, vom O interesse das organizações nascentes, 
«5 investigações sobre as reliquias dos nossos antepassados e esforçava, se 
por transportar para o Estado os restos mortaes dos parahybanos ilus 
Edo felicuerar fora dello, como sejem os de Vidal de Negreiros e Pedro ài 
rico de Figueirêdo. 


A VIDA INTELLECEUAL DO INSTITUTO 


A operosidade cultural desta instituição não ficou reclusa no circulo 
estreito das sessões commemorativas; elle se estendeu á vestia esphera dos 
jroblemas acienfíficos, aproveitando as opportunidades que se, offereotam 
dando por aqui paseúvem sabios de nomeada pera ouvilos & respeito dos 
Essumptos dos seus ramos de estudos. 


ontulio o laio o rotear Luguriso 
peito da existencia de uma civilização 
neste Continente pelos Carios. e 
(o professor austriaco & muito porco provavel, mas não 
Al a a mente s hypol gue ze levantam no que st refere 
a dos poves Ermericanos. Toto, posém, não lhe tica o velor, poste é 

ilemação do esforço que fazem os estudiosos deste difficil pro- 


puchis 


Feixa é 


Em 3 de maio de 1934, o Instituto recebi vi 
; q . O Instlti eu a vi n sis 
allemão, o dr. Filipe von Luixelhurg que reolizou EN da iáção uma 


longa é sábia cóifereudia d sóspéito da flora nordestina, estabelecendo um 
parnlielo entre esta 6 à da Amecônia, 

era escolhido pelo conferencista foi de maximo proveito para 
& osso meio, valendo como uma lição sobremodo instructiva. pata os qué 
Semoram a nossa phytographia. 

vem depois o dr. Everaldo Backheuser, professor da Escola, Poly 
techniea' do Rio de Janeiro, que dissertou cobro “As Parsagens Culturaes 
do Brasil”. 

Analysou a situação financeira e alguns dos problemas palaiian- 
tes do Sfrollita. do nosão país, collscando,o em confronto com os de od 
fês nações da America, Europa e Africa. 


Ao retirar-se, O sabio conferencista deixou a seguinte Impressão 
«Os problemas de geographia o historia preoecupam todos os poNcs cultos, 
é evidente ndices de, mentalidado de uma nação o carinho que a elles é 
cado. 


A existencia do um instituto de pesquizes desses graves assumpios 
é mais Uma prova de que a pequena é gloriosa Parahyba occupa lugar de 
vanguarda ra intelectualidade brasileira. Foi para mim Uma grande honra 
Secupar durante alguns minutos a ixibuma dosso scenaculo de scientistas do 
Nordéste”. 

Em junho do mesmo anno, o sociologo chileno, dr. Agustin ventu. 
tino ocupava à tribuna do Instituto, desenvolvendo mma, these profunda que 
nho Bor objectivo a contraternisaação dos povos americanos 


Nesse trabalho o orador salientou o p perigo que ameaçava de perto 
as nações americanas em virtude do isolamento em que vivem, of antes do cs- 
a desarmonia que as separa, dando cotho argumento convincente da 
tado de mativa à guerra de extermínio dos nossos indios que fôramm vencidos 
Dor um punhado de extrangeiros pela falta de cohesão quo hevia entre 0s 
proprios indios! A 


A PIBLIOTHECA DO INSTITUTO 


Emquanto progrediam os trabalhos cuituraos daquele gremio seten- 
títico, iara-so avolumando as diversas colicoções de obras à publicações de 
todo genero que constiiue hoja a Biblioineca, de maior veriodado do Estado. 


Ella conta já com 2.715 volumes cathalogados e exeriptos em 12 idio- 
mas. ABA geo Tem talvez mais de 300 volumes le obras novas que 6º dos. 
tnam é uma segunda, secção. 

“Ahi encontra-se um depositario variadissimo de materias conta, qê- 
jam: historia geral ds. civilização, historia do Brasil, Geographia, estatisti. 
E iegisiição, seioncoa narures, philosophia, philologia, ete, 


O MUSEU 


Este apartamento do Instituto está relativamente, bastante desen- 
votvido. Prcsua Varias colleoções, multas das quees, já, estão classificacas e 
catalogadas. As mais importentes são: (1º de NUMISMATICA com cerca de 
O idas sendo 300 nacionaes; (2º de mineraologia cora jus 200 typos de 
1000 modas o do e de todo o Brasil. À maior parte deiles, ceiê elassifi. 
elo Instituto Geographiso o Mineralngico do Brasil, di, de archeologia 
a o a, colictção de longas antigas «tvpo Chinéa"; a de pinaco- 
contendo uma bela Clersos quadros de valor aitístico, como seita GL pa 
dia nessa da Viscondessa Di Cavolcantipelo pintor tranoéz Labatub. 

O sr. dr. Alcides Bezerra eptimon.os no valor de dO contos de réis 

Dae um outro de André Vidal de Neméiros, do pincel do 
rrancis dao" Figueirêdo, que partencera no Púlacio da Redempção 
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sie Esiado. Ainda rotamos all uma grande tela de Marachal parabybas 
o e rótio, ora do mesmo autor do presedonto, é Uma, cubra, do 
tamanho quasi natural do dr, Venancio Neiva fe Figueirêdo realizada pelo 
j illo Varejão. a 
pincel de da a mbem ll uma secção de ethnographia americana, compra. 
pendente isteios utenslics de uso dos nosso servicolas do Amazonas, co 
bendenio Nas do do Brplrito Sento e dos antigos Carirys, Taes coicajos 
o o de pedra polda, arcos de caça e de guerra, flexes Aestimades 
ao mesmo fim, cocares de pennas de côres varriadas, feitos de tecido de al. 
o cava” com ossos, coliares de dentes de macatos. vasos de besta, eto. 
qui fica, pois, êm resumo o historico do nosso Instituto Historico, 
desde a sua fundação até nossos dias 


Fragmentos da historia de Areia 


Sua primeira camara — Os primeiros actos — A nomeação do primei 


Capitão.mór 


A povoação do Brejo de Areia, pertencente ao termo de Monte mór. 
1ol erecta em villa por alvará de 18 da maio de 1815, com o nome de Villa 
Feal 6) Brejo de Areia. Mes a inttallação só co effectuou a 30 le agosto de 
1818, por não ter podido o ouvidor geral — André Alves Pereira Oirne, que 
cevia presidir à solennidade, ir antes disso da: cumprimento ár determina 
ções da ordem regia. 

varios acontecimentos o detiveram em outras occupacções. A 12 ds 
dezembro de 1815, fellecendo o governador da capitania, tem cue fazer parte 
de junta governativa provisoria, mes estando a serviço no sertão, só a 12 de 
março de 1818 toma posse do cargo. Nelle permanece até rebentar em Per. 
sembuco a revolução republicana de 1817. Trrompando em Recile a 6 de mar 
To, à 12 do mesmo rrês, na vespera de estalar na Parnbyba, abandona precipi. 
tadamente o governo e foge pra O interior, rumo a Bahia da Traição, indo 
esbarrar em Souza, onde concerta com o revolucionario José Martiniano de 
Alencar, encarregado de libertar o Ceará, os planos pare o levantamento dos- 
ta provincia e sua adhesão à causa separatista, Só à 7 de Junho, precisamen. 
te um môs depois de estar o movimento dominado, & que Tegresse do sertão, 
fingindo que andave a serviço da Côrte. Assumindo o seu posto no governo 
interino, passa o poder a 12 do mesmo mês ao governador Thomez de Sousa 
Maira é volta as suas funcções na ouvidoria, agora sobrecarregada com o 
trabalho de preparar o summario dos implicados na rebelitão. 

Comprehenda-se, pois, porque só em agosto de 1818 foi possivel no 
ouvidor geral e corregedor da comaroa ir presidir & crenção de, Villa Real do 
Brejo de Areia, 0 que fez oificialmente a 30 do mesmo mês. 


Procedendo á oloição da camara, que se devia compor de um juta 
ordinario, três vereadores e um procurador, ficou ella assim constituida, res. 
peetivamênte: Antonio José da Silva, Joaquim do Rêgo Toscano Britto. Fran. 
Sisto Tavares de Azevedo Mello, José Luiz Pereira Lima o Francisco José dos 
Santos 


Eis O officio em que os vereadores participam ao Governador a sua 


posse: 


“Tllmo. exmo. er. governador — 'Temos a honra de par. 
tisipar & v. excia. que no dia 30 de agosto do presente armo 
joi à eroação desta villa, com applauso geral de toda povo. pelas 
vivas provas que deram e se acham dando, ficando entre nós 
o Corpo da Camara, para o que fazemos certos a v. excia. para 
nos determinar quando fôr servido. Deus guarde v. excia. — 
Villa Real do Brejo de Areia. em vereação de 12 de setembro do 
1816. (Ass) Antonio José da Silva, dosquim do Rego Toscano 
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Jito, Eranoisco Tavares de Azevêdo Mello, José unia Pereira 
Bitião! prancisco José dos Santos. () 
caberaniAs “deixar prosmohilos todos 05 cargos 


o coguinte officio, que foi o primeiro por 


administrativos 
J mandou o ouvidor geral é camata 


as aetm “itmos, srs. Jula e Offioiaes da Camara da Villa Real do 

Brejo do Areia. = Logo que Vossas Merci receberem este, no. 

io um Recebedor ou Tesoureiro, Dora E Oisas é Seilos 

ao podionte e novo, estabelecimento, com E erenção desta 

Dido estar parado, para, serir interinamente que 

O e Mieroês farão a sus proposta dentre homi jdoncos é 

as la Reel Fazenda, para esta, escolher & que deve servir 

Junta da ermpote, segundo o & 8.6 do Alvará de 8 fo junho de 

1809. Feita a dita, nomeação me participarão della, Deus guarde 

Ieto, Teias “Ceyilia Real do Brejo do Areia, de setembro do 

Do O Des. Ouridor Geral é Corregedor da Comarea — André 
Alves Pereira Ribeiro Cirne”. 


Não tardando em dar cumprimento às ordens recebidas, logo ao dia 
ccguinte communicava a camaza ao ouvidor que escolhera para o lugar indi- 


cado o sr. Francisco Antônio Vianna. aa n E 
e osentindo no seu trabalho de constituir o gonata da Vila, que 
douta, possuie cum capitão.mór com as suas respectivas ordenanças, dirigiu-se 


«srs, Juiz Prosidento e Officiaes de Camara desta Vo 
— Tendo feio a creação as justiças, em cumori- 
oie Provisão do Desembargador do Paço de 20 de by, do 


e La fsão concorrer ma casa que serve de Camaro, à qo” 
deco es participo para sua intelligencia. Deus eus 
ds e Real do Brejo de Areia, 16 de  seiembro, de 


: sá no die soguínio, desobrigando.se do encargo que, lho fôra cui 
metixdo, dirigia se a camara ao governador da Capitania — Magma do Sou 
neo fe rarando que havia provedido & eleição para capiitomir, tendo 
ae Gm L? lugor, por unanimidade de votos, Prancisto Lotes “Torres. 
Propanha, nois, fosse elle o nomeado por possuir as malidades exigidas no 
Prop DO eniniro de VOS e decréio de 6 de outubro de 1813. Alongên. 
a de mação das qualidades do primeiro escolhido, affirmara qr não 
lMe faltavam os “requisitos necessarios”: era maior de quarenta annos de 
e foi o do Pê Linhagem”, estabelecido ne villa “com telona pos- 
de dor de bôas proprodades * comerciante, “de graças giros”, 
a visto é querido dos Povos”. E recordava que file Tama Fi 
eo o dois à Ele Magestade com os seus donativos na contra revolução 

12) tendo sido quem meis contribulra “na creação da Villa para complemen- 


6) Tso documento e os demais aqui traneripios pertencem ao arehivo do 


amor. 

(8) Na sessiução republicana do 1897, nenhum ausilo prestou Areia à com 
hibectaria. Toda “a pum, aetueção fot em defera da lenaliindo. O movimento ínicio cl 
o pior “de solitariodode 4 Insurreição de Pernambuco, não teve adeptos M4 
villa corrana, ê 

as ma revolução do LH O contrario se deu, Aveia foi o primeiro monto do 
Bend a lorentariso cm nado no movimento separatista. frrompido «na onpital ps 
mambucnna, 
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to da sua Casa de Camera, Cadeia é mais Officinc 
do competente Livro dos Termos”. tida SENDA: coma conde. 

Sos nomes. apresentados do: Governador para a nomeação do capi- 
tfo-mór, vinha. em segundo lugar o de Bartholomou da Corta Poreles “o 
tstem possuia os requisitos exigidos. pois era “capitão de ordenanças con- 
imado, mito: maior de quarenta annos, morador nesta mesma, Vila. bem 
fissondado com posses e bôas qualidades”, mas não tendo, como o primeiro, 
“os serviços arima qtos, para as obras dê Villa” . 

jerceiro da lista ntonio da Cunha Vasconcellos don 
ento Tenis e caido dus etiibutos requeridos, mas “de hsnres posses 
do que os acima referidos”. 

“Sendo bastante ambioionado: o posto de capiifigemór, touve, quera 
so sentisse melindrado com a exclusão do: seu nome na lisia enviada no Go 
or Hsso foi Manusl Fernandes Rangel. No podendo conter o sou 
Vecentimento, requereu é camara que certifiçasse quaes os donailros que ha. 
via feito para focmação do patrimonio da Villa, os quaes, no: su modo de 
ver Mão Tn pareciam inferiores aos; dos que mereseram ser contemplados na 
proposta . 

“rhomando em consideração o -requereimento, atiostou a comer, cm 
vareação ce 4 de novembro de 1818, que “o supplicanto, antes da erercão 
delta villa já tinha. mandado fazer as pedras: para o Pelourinho”: E quo. 
do aprosentar-so para assistir 605 actos da inauguração da villa. Coffcre. 
dorca cem braças do terra com meia: legua de fundo pera o pat'l onio e sem 
Cal aeis em dinheiro para as obras e officines da mesma, coxo consta do 
livro de subscrição dos Termos”. 

De posse desse documento, que lhe paresia decisivo. dirigiu-se Ma. 
nuel Fernandes Rangel ao governador da Provincia, protestando corra a 
Tmetiva que acabara de sofírer, pois não se considerava. menos digno do 
auto qualquer dos indicedos é deliberação governamental. 

"Mandou o governo, em despacho de 16 dé novernbro; que a camara 
informasse porque motivo não fôra o requerente. que so mosirava com 
*antos direitos, incluindo na lista tríplice que tinha em mãos. 

e Fúuito acerto respondeu a camata a 21 do mesmo mês, que int 
sendo permitéido indicar apenas três nomes, os escolhera entra as Dessõos 
nto destacadas do lugar, por suas qualidades e bens, não tendo negado 


“due no capitão Mênuel Fernandes faliassem os requisitos exigidos, mos. 


tor não sor facultado augmentar a lista, “não tinha logar ser admitido 
o supplicante”. 


Contra a espectativa da camaro; que esperava: fosse escolhido O 
primeiro da proposta, apontado como o mais merecedor, recehiu a motmãa. 
cão sobre O Segundo — Bartholomeu da Costa Pereira. 7. para maior di 
vepção dos vereadoras, mandou o governados Elsonchsi.os ces ramen 
o que fez o soratario nos seguintes termos: 


por despacho Gnado de hoje 
que V.Meês, lhe dirigiram cr 
abro “do corrente, para o Capitão-mór desta 
Ville, novamente creada, mandando passar patente ao segundo 
proposto — Bartholomeu da. Cosia Percia. por fnltsrem no 
Primeiro — Prancisco Jorges Torres — Os requisitos menimar 
rios de nobre e conrecimentos ainda-os mais ordinarios, pul 
mente trabalhando de carpinteiro como elle mesmo O 
Dido dito sr governador, confessando ser este 8 sua arte, 
Toensianando as obras que tem feito por este officio, o quo 
manda extranhar a V. Moés. por conhecerem ocularmente es-. 
na ho dito Torres e alegarem que elle descende de bêa 
temagam, quando elle declarou na-tala. do governo ser filho do 
a ove sem attenderem És disposoções des leis a este 
Enoeito, que V, Mcês. infligizam. O que tudo de ordom do 
O imo. Sw participo a V. Mês. para-suss intelligencias, 
e pars fazerem. avisar ao dito Barthojomeu da Cocta Pereira 
Tu eve procurar a sua patente na Secretaria deste governo: 
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Deus guarde à V. Mcts. — Parahyba, 26 do novembro de 1818 
Jesonymo José Roiz Chaves”. 


Não agradou À camara a resolução do governador. Sentiram-se os 
vereadores desiutorizados e ofendidos. Nada podendo fazer conira O acto 
ementa, resolveram chamas ns contas o capitão mór recem-nomenda, 
leindo-lne o cumprimento das obrigações decorrentes do posto. E a con- 
o eta custas, o serviço das obras publicas da Villa. Eis o officio, dfri- 

ao capitão-mór 


“gietamos certificados não será oculto a V. MoB, que é 
pratica geral ma creação das villas propor-se para Capitéo. 
Mr nnquellas possõas de qualidade segundo à lei, as mais ricas 
é poderosas, afim de que a custa de sua fazende possa animar 
& dar exemplo na fachua da Cadeia, Casa da Camara é mais 
Cbras publicas precisas € Indispenseveis em ditas Villas, por 
Ísso que sempre acontece os conselhos serem  amimiamente 
pobres, cem credito para poderem dar cumprimento ás ditas 
dores e mais officinas, e as mais das vezes até sem patrimo. 
Gircunstancia a V. Meês, como Cepitão.Mór. pertencente cor 
fervor, enthusiasmo, liberalidade e benevolência dar princi 
pio e exemplo, auxilio e direção para que se ponha em execu. 
Qão e se ultme as ditas obras e mais officinos, e porque the- 
ga a maior desgraça a casa que preseniemente se acha ser 
Vindo de Oadeja, a qual é de V, Meês. e se acha como telha- 
do é os presos na maior consternação, exposto ao Hgor do 
inverno, Accordamos, portanto, em lhe participar todas estes 
attendíveis circumstancias para V. Meé., à vista das mesmas. 
tão selozo do bem publico serviço de Sun Magestade El--Roi 
€ Nosso Senhor, como cheio de caridade e religião, quanto an- 
tes haja de fazer reparar a dita Cadeia, selvando os desgro. 
cados presos do rigor do tempo, como egualmente em dar 
principio ás ditas obras publicas acima ponderadas. o que 
Indo é de esperar de sua honra, zelo e actividade, Esperamos 
guardo V. Mercê por dilatados annos. Em vereação de 19 de 
abril de 1819. Antonio José Lopes de Mirando, Joaquim de Me- 
reles Peixoto, Mathias Vieira da Silva, José Luiz Poreira Lira, 
Agostinho Alves Pereira”. 


Não se rendeu Bartholomeu da Costa Pereira. aos appelios da ca 
mara, Pugindo á onerosa intimação, respondeu, a 26 do mesmo mês, que 
estranhava oquellos exigencias, pois estava lembrado que se havia recolhi 
do, na creação da villa, mediante contribuição publica, o capital necessario 
á feitura das referidas obras. Se era agora insufficiênto, quo os vercado- 
res se recurdassem que houve quem se comprotiera a concluir, por. sue 
conte, todos os edificios publicos. Que a elle, pois, se dirigissem. (Queria 
se referir o Francisco Jorges Torres. que, effectivamente, se manifestara 
disposto a arcar sozinho com as despezes necessarias á fundação da ville) 
Rematando suas oxcusas, aifirmava, talvez pera não desattender inteira- 
mente & intimação, que iria mandar" concertar a. cadeia, sem duvida por ser 
de sua propriedade. Foi esta à resposta: 


“sr. Jutz Orqinerio Presidente e mais officines do Se- 
nado desta Villa — Tenho presente O officio que VV. SS. me 
dirigiram em date de 21 do corrente e cujo contendo respondo 
que não considero o Conselho desta Villa em tamanho atrazo € 
em impossibilidade de pôr em execução a creação da casa da 
camara, Cadeia e mais Ofticinas Publicas, por isso que na creo. 
cão delia o merelissimo sr. des. André Alves Pereira, Ribeiro 
Girne tomou para esse fim uma avultada contribuição, em que 
grande parte dos habitantes deste Termo offereceram volunta- 
riamente seus donativos; e houve de mais a meis quem se com- 
promettesse a repor tudo mais que falasse para ultimo com- 
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plemento dessas mesmas obras. o que tudo não deixará de cons- 
ier dos livros desse mesmo Conselho. Quanto ao concerto em 
que VV. SS. me falam da mesma casé em que presentemente 
está o tronco desta Vilia, fica muito a meu cuidado fazel.o, 
assim que melhore a estação. Se em slguma outra cousa que 
mola, tendemio. do Tens sérvio dá sis Magoriade, mo dscopEi» 
rem algum prestimo, estarei semnro prempto a prestar por mi- 
nhe pessôn, e bens quento estiver ao meu alcance. Deus guardo 


felizmente por muitos annos as pessõas de VV. ES. — Villa 
Real do Brejo de Areia, 26 de abril de 1819. Bartholomeu da 
Costa Pereira. 


Não ficou satisfeito o conselho com as explicações do capitão-mór. 
ou denuncial-o ao ouvidor geral. Em vereação de 8 de maio de 1019, 
úirigiram os vereadores um longo officio a antonio da silva Lopes Rocha, 
que suecedera & André Alves Pereira Ribeiro Cirne, queixando-se da obsti- 
nação de Bartholomeu da Coste Pereira em não querer dar inicio á cons- 
trueção das obras publicas. 

Começaram por declarar que, em obedisneia 4s instruoções recebidas 
do ouvidor, por cccasião da, Inauguração ca Villa, tinham oficiado ao capi- 
ião-mo:, mostrando-lhe as obrigações que lhe cabism, provenientes do cargo 
que estava exercendo. Transcrevem a resposta que receberam. Passando a 
contestal-a, declaram que, quanto é aviltada contribuição arrecada pelo 
ouvidor entre os habitantes da villa, “é falsa essa arguição”. pois “o diz 
nheiro recebido e o que se deverá cobrar epenas chegará para Os alicerces 
«a obra principal que é a cadeia”. Concordam com a referencia feita aos 
olferecimentos de Francisco Jorges Torres. Aproveitam a oecasião para mos- 
trur que elle é que devia ter sido o nomeado. Confirmando todas es declare. 
coes contidas na proposta, felia pela camera anterior, repetem que “alem 
aos relevantes serviços que já tinta prestado a El Rei Nosso Senhor na con- 
tra-revolução, com sum, pessõa, seus domésticos, liberalizando grande parie 
de sua fazenda, e disposto £ gestar quanto possuia a favor da justissima 
causa real, voluntariamente <e oiforecia para fazer todas as despezes con- 
cernentes à creação da Villa”. E que por ser “tão liberal como zeloso do bem 
publico é do serviço de sua magestade” e “por nelle ocorrerem os requisi. 
tos necessarios” é que fôra proposto em primeiro lugar para capitão-mór 
E numa demonstração de protesio: “depois repuáiado pelo governador”, 

Não resta duvida que o homem de maiores posses e de mais presti- 
gio pessoal em Areia, na época da sia organização administrativa, era 
Frenoisco Jorges Torres, que, por um capricho do governador, que se mí 
quistara com o cuvidar geral, sotírera a injustica de não ter sido o primeiro 
capitão-mór da villa, 

Desde O início do seu govêrno. que Thomaz de Sousa Mafra, certa- 
mente mal impressionado com os aniecedentes de André Alves, resolvera 
tsatel.o com desapreço, sujeitando a rigoroso exame todos os actos emana- 
dos da ouvidoria. Assumindo o poder a 12 de junho de 1817, já a quinze do 
mesmo mês, ao communicar para o Rio 2 sua posse, fazia relerencias desa- 
bonadoras ao ceu antecessor, alluidindo & pressa com que fugira para O in- 
terior, antes de rebentar a revolução na Parahyba. Relatando depois ao mi- 
nisto a marcha do processo instaurado contra os revolucionarios, attribuia 
a iuga de alguns so govérno interino, conira quem quis proceder. tendo a 

jo S€ Opposio O governador de Pernambuco. Na mesma occasião declarava 
cue havia encontrado a capitania quese anarchizada, “pela nenhuma ia. 
fuencia, quo tinha o govêmo interino” 

Do animo assim prevenido, não podia o governador receber sem des. 
confiança a proposta felia sob a assistencia de André Alves Pereira Ribeiro 
Girne e por elle tambem subscrita, nom acceitar sem suspeitas o nome que 
vinha indicado pars a nomeação. É E 

Bastou que lhe chegasse a infundada denuncia de que Francieso 
Jorges Tortas exercia o officio de carpinteiro para, desprezando as informa. 
qões firmadas pela corporação mais representativa da ville” fazelo vir à 
sédo do govérno, no proposito de pessoalmente inquirio e examinalo. E 
porque lhe. não negasse o interrogado ser entendido na arte de que o &0- 
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casavam tirar à subsistencia, para Jogo o considerou desmerecedor do cargo, 
cava ie” dic ão podia, viver do officio alegado quam tantos auxílios 
govêrno na contra revolução e se compromettera a con- 
doe far Eua corta, todas as obras publicas da vila. 
E? 0 proprio gove quem aijesto as condições abastadas, de 
Eranoisco dorges “Postes, quando. ao justificar-se porta O preterira, infor. 
anais de olsosentos mil réis 4 mulher do ou. 
cara em Jevar-lhe a noticia de figurar seu no- 


o para, comprometier o ouvidor. leva ainda ao conhecimento 
ãa mesma autoridade que, durante o tempo em ua elle estivera em Areia, 
doa mêses, “foi hospedado, sustentado a custa do “Torres com toda à 


a ls UNanimes as camaras em aponter a pessõe de Franciim 
Jorges Tones como a possuidore de melhores attribitos para ser O pri- 
meio capitão-mór da então Villa Real do Prejo dde Areia 

o moje já existem, desafiando a seção dos tempos. muitas (ias 
obras construidas cob sua, atillada. direeção tochnica. Haja vista O senho-ial 
trio, que amtito tem de admirar-se, o a barragem do alvena- 
O Gangues, 2 primeira no genero levantada na Parabybo, resistindo 
Ro: mais de um sesulo, sem o mais leve estrago, à investida de todos of in 
o que assegure à quem a executou o direito de ser considerado o 
Wroourior dos que vêm cuidando de resgusrdar o nosso Estado dos elícitos 
cas séccas períodicas. 


Campina Grande, dezembro, 1985. 
ELPIDIO DE ALMEIDA 


O DIA DA PATRIA 


Discweso proferido no Instituto Histori- 
co da Parahyba, em 7 de sótembro de 1935, 
pelo professor José Baptista de Mello. 


A guerra hollandêsa nas capitanias do Norte serviu para 
formar wa mentalidade destemida nas três raças constitulivas do 
tupo brasileiro . Della viéram os primeiros soldados e os primeiros 
heróes do Brasil. Em Jlucta contra os Batavos surgiram vultos de 
patriotas e de independentes, da estatura de André Vidal, Camarão 
e Henrique Dias. O feito das armas brasileiras em Pernambuco, 
Parahyba, Alagõas, Rio Grande do Norte e Babia ecoou por toda 
parte, e Portugal deveu a continuação do dominio da colonia sul 
americana, aos extremos de bravura de um punhado de nativos 
que, nos campos da luta, sustentaram a obediencia ao seu rei e a 
convioção de sua fé. E quando, após 30 annos de encarniçada cam- 
yanha, foram os intrusos tangidos, de vez, das Lerras de Santa Cruz, 
aqui ficou um espirito novo, apegado à terra ainda tinta de 
sangue, 


Era uma patria nova, que creára energias e em cujo seio 
palpitária d'ahi em diante uma scentelha de civismo e rebeldia. 

Pante da guerra hollandésa todo movimento de rebellião 
contra o dominio estrangeiro, e mal D. João TV assume as redeas 
do primeiro govêrno português, após a independencia da Côrte, 
o oi São Paulo o grito de separação, com a acclamação de 
Amador Buéno, como rei dos paulistas. E não fôra a attitude de 
submissão daquelle homem illusire ao novo monarcha de Portu- 
gal, de certo as ruas de São Paulo seriam theatro dos primeiros 
encontros armados em favor da liberdade do Brasil. 

O govêrno português toma medidas oppressoras contra a colo- 
nia. Áqui é .o monopolio dos generos de commercio, em favor dos 
lusitanos; alli o direito exclusivo aos portuguéses na exploração 
das minas, e por toda parte o vexame dos impostos que pesam, 
cada vez mais sobre os brasileiros. A Colonia atravessa dias de 
sacrificios e de humilhações. ' 

O Maranhão explode. A voz de Manuel Bequimão faz-se 
ouvir, em protesto. Elle é o guia daquelia gente opprimida por um 
monopolio odioso. Mas para O protesto dos patriotas havia como 
1esposta o carcere immundo ou 0 degredo mortal. O souho dos ir- 
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mãos Bekmáms ruira e a sua formosa terra soffrou as consequen- 
cias da ousadia de querer ser livre. 

As primeiras victimas encontraram seguidores. Até os 
proprios escravos, na miragem de ser livros, acoitavam-se no alto 
actas desertas onde formavam republieas é exerciam vingan- 
ças, O exemplo dos Palmares, apesar da ignorancia c dos desvios 
a negros, fitou na Historia com o arrazamento do seu arraial € 
oro do chefe Zumbi, como uma pagina da epopéa libertaria 
que de qualquer modo merece respeito e admiração. 

As descobertas das minas davam novo impulso ás activi- 
dades da colonia que se povoava. De toda parte chegavam noti- 
dedos grandes achados. O ouro c a pedra preciosa altrahiam ngo- 
ra a attenção da Côrle ambiciosa o pauperrima. Já não era a es- 
Meaidão vermelha prohibida pela bula do Papa Urbano VII que 
arrastava aos sertões levas e mais levas de aventureiros. O seintil. 
far das pepitas, no leilo dos rios, e pedras de todas as córes, apa- 
nhadas em sitios diversos, fascinavam verdadeiras multidões que, 
muitas vezes, se degladiavam, no fundo das florestas. 

Foi o nascedouro das grandes bandeiras que constituiram 
o factor decisivo do conhecimento das terras do centro. Portugal, 
porém, estava altento, e as arroubas de ouro arrancadas do cora- 
o do Brasil, jogadas nos porões dos navios, iam enriquecer a 
rte que esbanjava no esplendor do dominio de D. João V. 

Emquanto as batêas, sacudidas pelo braço brasileiro, num 
rilhmo monotono, acompanhado de um clangôr de vozes cativas, 
separavam o ouro que encaixotado rumava à Europa, Lisbôa diver- 
lia-se, no deslumbramento do Paço, num contraste chocante ás 
miserias da, Colonia que lhe dava ludo. À oppressão erescia. O ta- 
migerado imposto do ouro era cobrado inexhoravelmente. Os quin- 
tos crum recebidos com a maxima pontualidade, excepto dos dela- 
Lores que vigiavam, como corvos, a fazenda real. 

Emquanto isto era negado ào Brasil tudo que podesse pa- 
recer progresso. Escolas não havia. Não existiam estradas, afóra 
o mandado prohibitivo da instalação de fabricas que, de qualquer 
modo, concorressem para diminuir a importação dos productos do 
reino, emquanto que os nossos portos trancados ao commereio es- 
trangeiro, recebiam as embarcações abarrotndas de negros africa- 
nos e de mercadorias lusas, muitas vezes avariadas e sempre ca- 
rissimas . 

Era natural o odio crescente entre brasileiros e portuguê- 
ses. 3: Pernambuco, em 1710, queimara o estupim da revolta. Foi 
o primeiro movimento, de vulto, em defesa da liberdade, Bernardo 
Vieira de Mello, no velho senado de Olinda, soltara o grito de re- 
beldia, emquanto que os brasileiros dalh, desciam em massa para 
um ataque em regra aos mascates de Recife. Era mais um sonho 
quo passava, e a mão fervea da Córte pesou sobre os destinos da- 
quella capitania. 

Já o sangue brasileiro fóra offerecido, em holocausto, ao 
altar da liberdade. ” 

A semente havia de medrar. O seculo XVIII, o seculo das 
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grandes arrancadas libertarias seria testemunha no Brasil do sup- 
plício de Felippe dos Santos, a victima do conde de Assumar que, 
num requinte de crueldade, fizera arrastar pelas ladeiras da Villa 
Rica essa figura varonil e formosa que ousara levantar-se contra o 
jugo de um govêrno despotico e ambicioso. 

A mesma cidade estava destinada a ser mais tarde theatro 
da conjuração de Tiradentes, grande no ideal e maior na rosigna. 
ção. Joaquim José da Silva Xavier, empolgado pelas notícias que 
ihe traziam da Entopa os seus futuros companheiros de conspira- 
tão, tornou-se o aposlolo da nova tentativa de liberdade. Cansada 
a opressão, amargurada pelas injustiças, oxhausta, famínia, 
a bPRica de outr'ora — era no momento um paradoxo da sua pro- 
pria designação. 

'Ôs moços mineiros que, estudantes na Europa, voltavam 
à patria, trazam embalado, o grande sonho que lhes deram a in- 
dependencia americana e a Revolução Francêsa 

A natureza do Brasil, o amôr á patria e à villeza que en- 
contravam em todos os recantos de Minas, escorchada pelo tacão 
do isconde de Barbacena, deram-lhes forças para mais uma len- 
tativa que não se tornou realidade. 

E os patriotas mineiros pagaram com o degredo o a morto 
o crime da sua loucura bemdita. A forca do Campo de São Domin- 
gos foi n corda do martyrio do mais meigo, sincero e mais patriota 
dos conspiradores. 

Hoje a Escola Tiradentes, na Capital da Republica esconde 
» local do suplício infamante daquelle que, mascate, minerador, 
missangueiro, arrancador de dentes e alferes das milicias, percorre- 
ya os recantos da sua Mina adorada, ouvindo-lhe os gemidos e cho- 
rando-!he a desdita. 

Estava escripto que a Independencia do Brasil exigia mai 
sangue. Mas a “Tiberdade ainda que tardia” teria que vir. Um 
acontecimento extranho apressaria a marcha da vietoria 

Napoleão com a sua arrogancia c desmedida ambição com- 
correria para isto sem o querer. É quando Portugal entre a amiza- 
de e os canhões inglêses, foi impellido a desrespeitar o “Ploqueio 
continental”, acceitando o commercio britannico, o Côrso vence- 
dem com a ponta da sua espada, riscou do Mappa o pequenino rei- 
no de D. Marta, a louca. 

'E tal As tropas vingativas de Junot pisavam as fronteiras 
jusas, á fuga da Côrte, foi precipitada rumo no Brasil. O regente 
deixava Lisbôa, arrastando um sequito numeroso, sob a maldição 
hirterica de Carlota Joaquina: 

A Bahia hospitaleira recebeu em seus braços a figura of- 
regante de. D. João, e pela voz de Cavrú, arrancou do principe o 
santo beneficiario da abertura dos portos brasileiros às nações 
amigas. 

Era o passo decisivo para a victoria da Colonia que, entre- 
tanto, muito havia de soffrer, 

O Rio de Janeiro, cidade pequenina e sem conforto, aco-, 
lheu além da familia real — toda uma farandula de milhares de 


18 REVISTA DO! INET: mist. É! GEO PARAHVBANO 


casquilhos: enfatuados: aos: ques havia: de dar casa, comida: é em- 
prego. Quando as iniciaes. fatidicas $. R. appareciam pregadas é 
porta de alguem — o despejo era. immediato; e o proprietario: 
ão lto, trouxas às costas; para: ceder a casa ao reino ben 
ciado. 


Dos males o menor. As vantagens decorrentes da mudan- 
ca da córte collocaram-nos inegavelmente, em plano superior, e 05 
Erasileiros jâmais consentiriam a volta ao estado de colonia espo- 
lada e desprezada. Os treze annos de D. João no Brasil, foram, 
não ha duvida, de grandes progressos para a terra acolhedora; 
além de notaveis melhoramentos materiaes, a nossa gente aprendeu 
a ver, de perto; as suas necessidades e a sentir o seu proprio valor. 

6 martyrio dos conjurados de Minas não: se apagara da 
da memoria do povo. Pelo Brasil afóra, o descontentamento contra 
os dominadores era: geral. Motins se succediam e a revolta: surda 
lavrava em todos os lares para estourar, em 1817, em Pernambuco. 

- Umas prisões de officiaes brasileiros deram começo á san- 

gueira. Um mais exaltado e destemido, justificando bem o seu no- 
me de guerra “Leão-Coroado" levanta-se, e a golpes de espada re- 
pello a affronta que se lhe atira 

Depressa a scentelha se tranforma em incendio quo so 
alastra às provincias vizinhas. A Parahyba pela vez de Peregrino 
de Carvalho, Alagõas, Rio: Grande do Norte e Coará adherem ao 
movimento que parece victoriar, para em breves dia! ungido pelas 
forças legaes, figurar no numero das frustadas tentativas. E o san- 
gue dos patriolhs, numa verdadeira chacina, correu pelas terras 
bahiana e pernambucana. Um tribunal faceioso comprazia-se em 
instituir a pena capital. 

1817 representa. a pagina. mais negra do dominio portu- 
guês no Brasil. 

E a Côrte bem o sentiu quando mandou que se suspendes- 
se a matança. 

Emquanto isto, como reverso da medalha, Portugal. estor- 
cia-se sob o guante de um estrangeiro que a Inglaterra. lhe impóz, 
para em 1820 levantar-se no-Porto, chamando-o seu rei à-patria. 


E lá-se foi D. João VI. O que presenciara no Brasil não 
lhe deixava ilusões: queria ao menos que o-novo -imperio não cas 
bisse em. mãos- alheias. A sua: despedida ao: principe: d, Pedro, 
uum misto de ternura e-de defesa propria, seria prophetica se 0 
sentido- de suas: palavras. já não: fosse do: conhecimento: dé todos: 


. Agora, no principe regente, altivo e quasi Brasileiro, ca: 
bia: desempenhar bem o- papel desse final de: drama. E D. Pedro 
encárou-ocorajosamente. Dahi ao 7 de setembro, foi- uma: se- 
quencia de factos. O “Fico”, a: acceitação: do titulo: de “Defensor 
Perpetuo do Brasil”, a desobediencia ás ordens paternas de regres: 
sara: Portugal; os. actos: de franca. hostilidades: que: lie movia a 
plebe de Lisbôa, e os constantes decretos: que assignava em favor 
do Brant tudo: indicava. quo estava-bem- perto o'grande- dia da 
Patria, 
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E porque não, se homens como José Bonifacio -— Lêdo — 
Januario Barbosa atiçavam o fôgo sagrado que queimava os cora- 
ções brasileiros? 

E porque não, se no proprio palacio do principe, como 
anjo tutelar, Maria Leopoldina chefiava o movimento libertario? 

Mas Portugal tenta ainda. Soldados lusos ameaçam cum- 
prir as ordens do rei, sabendo-se mesmo dos arreganhos de valentia 
te Jorge de Avilez, quando numa phrase atrevida dizia no Rio: 
“Levarei o principe, ainda mesmo pelas orelhas”. 

As forças do Brasil sahiram para a rua e a Divisão Por- 
tuguêsa resolveu embarcar... sem o principe. 

O povo delirava e D. Pedro mostrou-se digno do mo- 
mento. 

As medidas tomadas pela Córle, visando diminuir o go- 
vêrno do Regente eram rebatidas com os decretos redigidos por 
José Bonifacio. 

Culminaram os acantecimentos os motins de Minas e São 
Paulo, para ter o seu cpilogo às margens de um obscuro regalo da 
terra bandeirante. 

Chegara emfim o 7 de setembro, e o Brasil, sob a legenda 
“Independencia ou Morte” entrou definitivamente no conceito das 
grandes nações . 


A primitiva casa da polvora 


CEL. AVILA LINS 


Sendo o assumpto, cujo thema se lança acima, de bastante 
importancia por estar annexo aos factos politicos da nossa vida co- 
lonial, tomámos a liberdade de o transcrever da “A Imprensa”, 
de 11 de março de 1938, para as columnas desta Revista com a de- 
vida venia do seu autor, o nosso consorcio cel. Estevam de Avila 
Lins. 

Commandavamos o 22º B, G., em 1929, quando chegou 
ao nosso conhecimento a noticia da demolição da Casa da Polvora 
existente na ladeira de S. Francisco. A principio não quizemos dar 
credito à informação, mas, como se tratasse de um proprio que jul- 
gavamos pertencer ao Ministerio da Guerra, designámos um offi- 
cial para, in loco verificar a que se passava. Este, momentos de- 
pois, regressava, trazendo a confirmação da noticia por nós rece- 
bida e, declarando ainda, que as pedras retiradas seriam emprega- 
das em- ontras construcções. Sem demora nos entendemos com a 
Prefeitura, pedindo a suspensão da destruição, emquanto aguarda- 
vamos as informações solicitadas, por telegrammas, às autoridades 
superiores do Exercito. Alguns dias depois recebiamos a resposta: 
Nos archivos da Região e do Ministerio da Guerra nada constava 
sobre a existencia da Casa da Polvora da ladeira de S, Francisco. 
Não podendo nos conformar com o sacrilegio da picareta incle- 
mente, nos dirigimos ao delegado fiscal para que nos explicasse 
como o monumento referido, sendo proprio nacional, havia passa- 
do ao dominio particular. O delegado fiscal nos informou, então, 
que, em 1902 a €, da Polvora havia sido posta em leilão 'e arrema- 
tada por seu unico concurrente, o engenheiro Antonio Augusto de 
Carvalho, pela infima quantia de 2008000! Tivemos opportunidade 
de verificar, posteriormente, que o leilão não foi autorizado pelo 
Ministerio da Fazenda e que o engenheiro Carvalho adquirira a 
Casa da Polvora para deposito de explosivos destinados a uma com- 
panhia de pesca em que era interessado. Consultando advogados 
sobre a.nullidade do leilão, por não ser autorizado, verificámos a 
sua possibilidade, mas o processo sendo muito demorado e despen- 
dioso, não Linhamos recursos para promovel-o. 

Nestas condições voltando á Prefeitura, pedimos a acqui- 
sição do predio por compra ao seu actual proprietario, o sr. Moro- 
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ró. Infelizmente o negocio não poude se realizar, porque O sr. Mo- 
voró exigia pelo Qamovel a quantia de 16:0005000 c os cofres da 
prefeitura, em 1920, só guardavam dividas. Tudo mais referente 
do ismazem, que d. M. da Gama inaugurou em 1710 em sua Capi- 
tania, está minuciosamente deseripto no trabalho do conego dr. 
Florentino Barbosa, publicado na REVISTA DO INSTITUTO HIS. 
TORICO E GEOGRAPHICO PARAHYBANO — VOL. 7º — 1932. 
A demolição da Casa da Polvora no anno de 1929 nos estimulou a 
procurar O local exneto da outra que lhe precedera, Tomámos, 
como base de partida de nossas investigações, o estudo das forlifi- 
Cagões na Parahyba desde a fundação da sua capital. Uma cousa, 
oamente, estaria ligada & outra, porque. não se pode conceber 
fortificações sem paióes de explosivos. Partimos do exame dos si- 
tios que margeiam a Indeira de S. Francisco nas proximidades da 
Casa da Polvora, onde, em 4 de novembro de 1585, o official alle- 
mão Christovam Linz, (1) por ordem de M. Leitão, iniciou a cons- 
trucção da primeira fortaleza que asseguraria os fundamentos da 
futura cidade conira as investidas dos seus invasores . Sabiamos 
perfeitamente que se construiu na futura capital vestígios da pri- 
tiva Casa da Polvora pelas razões com que Fernão de Barros e 
Yasconcellos justifica a construcção da segunda, conforme veremos 
no correr desta nolícia, Percorrendo esses sitios, era nosso maior 
desejo encontrar, possivelmente, os alicerces da primeira fortaleza 
«que se construiu na futura capital da Parahyba. Nada conseguimos 
que podesse nos revelar a sua existencia, mas a possibilidade per- 
manece, ainda, desde que se pesquise o sub-solo. Passámos dahi 
ao Varadouro, onde, por volta de 1634, Manuel Pires Correia, (2) 
construiu ura fortim. Essa fortaleza foi desarmada no fim do mes- 
mo ano, sado as suas peças guardadas em lugar seguro, para se- 
rem empregadas em momento opportuno contra os hollandêses. 
(3) A edificação hoje existente não nos permittiu outras observa- 
ções, além da nossa visita, mas a simples inspecção local indica 
que o referido fortim deveria ter sido construido sobre a colina da 
Jereja de S. Pedro Gonçalves. Além dessas fortificações de carac- 
ter permanente, outras, de emergencia ou passageiras, foram le- 
vantadas em pontos estrategicos, todas visando barrar ao hollan- 
dês as entradas da cidade. Essas obras de defeza foram conserva- 
das por mais de um seculo e desse facto temos a prova no baluarte 
que a Rainha de Portugal mandou construir em 1789 no lugar de- 
nominado Forte, em cujas proximidades já havia muitas trinchei- 
ras. À carta dirigida a Fernão de Barros e Vasconcellos é do teor 
seguinte: “Eu a Rainha da Grão Britania, Infanta de Portugal, vos 
envio muito saudar. Mandando ver a conta que me destes em car- 
ia de 28 de março deste anno em como a casa da polvora dessa pra- 


1 — Datas e notas para a historis da Parahyba — pagina 20. 
TI — Idem — pagina 43. 
III — Idem — pagina 49 
* IV — Idem — pagina 98. 
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ca estava-no meio da cidade e com grandissimo damno della por 
estar rodeado de fogos, e que seria conveniente mandasse fazer ou- 
tra fóra da povoação onde estivesse em maior segurança e ficasse 
livre da corrupção que recebia do lugar em que hoje se recolhia e 
por se reconhecer que esta obra é mui necessaria, Me pareceu ore 
donar-vos (como por esta o faço) que com efeito se faça a dita 
casa e como ha-de ir Engenheiro para essa capitania que a este or- 
denareis escolha 0 sitio e faça a planta para a casa da polvora, pois 
nesta eleição e fabrica consiste a conservação dessa cidade e da pol- 
vora, cuja obra se porá na praça e se arrematará a quem a tizer 
com is commodo e convexiencia da minha fazenda. Escripla 
em Lisbóa em 18 de agosto de 1704. Rainha”, (4) Essa carta e as 
irincheiras anteriormenie construidas nas visinhanças do Forte 
zos deram a convicção da existencia de um armazem em lugar pro- 
ximo que tivesse servido de deposito de polvora e armamento, ar- 
riazem este que não seria outro senão a primitiva Casa da Polvo 
ra. Abandonando o estudo das forlificações da cidade, iniciâmos 
uma sindicancia entre os habitantes da antiga rua do Passeio Go- 
ral, hoje Rodrigues Chaves, escolhendo, de preferencia, os mais 
velhos. A todos indagavamos se tinham noticia de uma casa da 
polvora nas immediações de sua residencia. A nossa syndicancia 
terminou com a informação de uma velhinha que nos disse que 
seu pae lhe contara ler sido um pedreiro. de nome Pedro Lagartixa 
que retirara as pedras de uma casa onde, antigamente, se guardava 
polvora. 

Pelas indicações que seu pae lhe dava a referida casa de- 
via se encontrar nos fundos das habitações da rua do Passeio Ge- 
ral. Uma particularidade interessante nos revelou a syndicancia; 
Muitos dos proprictarios da rua do Passeio Geral nos disseram que 
nunca pagaram impostos, porque quando os fiscaes por lá appare- 
ciam com o recibo, lhes respondiam que a casa era do govêrno, por 
isso estavam isentos. Pedindo licença aos zelosos habitantes da rua 
uo Passeio Geral, empregâmos uma turma de soldados do 22º B. 
€., armados de pá e picaretas, sob o commando de um sargento na 
escavação dos quinises. Ao aitingirmos a terceira casinha, à al- 
tura da de n. 926 da rua Epitacio Pessõa (antiga das Trincheiras), 
as picaretas se chocaram com grandes blocos de pedra calcarea 
suporpostas formando um retangulo, medindo 6.00 x 6.00. Esta- 
vamos satisfeitos, porque vivirames corôados os nossos esforços. 
Fôra alli, antes de 1710, a primitiva Casa da Poivora. Não nos 
fôra possivel por falta de dados determinar precisamente a data 
da sua consirueção, mas é de presumir que isso tenha se realizado 
logo depois de 1834, quando a cidade se fortificou para repellir a 
invasão hollandêsa. Encontrando-se na Parahyba o capitão d. 
Rodrigues do S. E. da Região, determinei que fosse levantada a 
planta da Casa da Polvora e, no tocante ao terreno que deveria 
cireumscrevel-a, se observasse a legislação da época. Diversas co- 
pias dessa planta foram tiradas pelo referido official, as quaos fo- 
ram enviadas ao commando da Região, ao Ministerio da Guerra, 
ao Presidente do Estado, à Delegacia e à Prefeitura, ficando ainda 


—-—p 
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uma no archivo do 22.0 B, C. e outra em men poder que destino ao 


i Historico da Parahyba. é 
ns deiximos sem defesa os pobresinhos habitantes, das 


d à assei a E rante 219 annos, tantos 

44 casinhas da rua do Passeio Geral que, durante S, 
quantos vão de 1710 alé 1929, guardaram, resisindo aos impostos 
a propriedade do Govêrno. - 

om officio dessa data propuzemos ao general Lavanéro 
Wanderley, então commandante da R gião, a sua permanencia nas 
casas em que residiam, sem contribuição de especie alguma até 
que se mudassem ou fallecessem. sem direito, porém, de transférir 
4 propriedade a quem quer que seja. o ai 

e O nosso acto foi approvado e publicado em boletim, fican- 
do a fiscalização a cargo do commandante do 22.0 B. €. 

Era nossa intenção assignalar com marcos de concreto os 
quatro vertices do retangulo que originou a Casa da Polvora, tra. 
halho este que deixâmos ao nosso substituto. 

Entre as casinhas sá nma é de tijolo coberta de telha, sen. 


do as demais de taipa. 


NOVO ORBE SERAFICO BRASILICO 


ou 


Ghronica Cos frades menores da provincia 
do Brasil 


Por FR, ANTONIO DE SANTA MARIA JABOATAO 
(Continuação do Vel. VIII desta Revista) 
DIGRESSÃO HI 


Dá noíicia de Diogo Alvares Corrêa, como passou do Reyno ao Brasil, seu 
naufragio na entrada da Bahia, e circunstancias admitaveis deile; como pao 
sou a França, é tornou á Bahia, com outros mais particulares aconteeimentos, 


dignos de memoria, em que. como principal, entra o da mirneulosa Imagem 
de Nossa Senhora da Graça 


ESTANCIA 1 


Mostra como vem ter & Bahia Diogo Alvares Corrêa, seu naufragio, e cusos- 
sos dello, o porque se deve ter este pelo seu primeiro Descobridor 


28 — Posto que no vulgo seja tão notorio o caso na Bahia acontecido 
no celebrado Caramuri, Diogo Alvares Corrêa, e todos os Escritores destas con- 
quistas tratão delle; como em alguns se achão circumstancias; que ialtão em 
outros, & em todôs muitas cousas, que não concordão com o tempo, e verda- 
de da sua, ocenrrencia, daremos agora com especielidade a sua narração, tira- 
da a substancia della ge hum antigo Manuserito, alte sehamos no Archivo do 
Convento da mesma Bahia, e que pela irnze, o modo com que O relota, mostra 
ser escrito por pessoa, que exisila, senão no inesmo, muy propinqua áquele 
tempo, Outra razão, é muy ferçosa, nos move a Intromeiermos nesta escrita 
os feitos deste Heroe, e hê, contórme a ordem, que levamos, descrever as Car 
pitanias do Brasil, por onde andarão antes e fundarão depois Conventos os nos- 
Sos Religiosos, quando se descobrirão ellas, e quaes forão os seos primeiros 
Povoadores, e os que as fundarão; e como esta gloria se devo na da Bahia a 
Diogo Alvares Correa, entes que fallomos em os primeiros Religiosos nossos, 
quo verão ter, por disposição do Geo, a elle, he preciso digamos tambem quem 
foy, por acaso da fortuna, o seu primeiro Descobridor 

20 — Foy este Diogo Alvares Coriea, natural de Vianna, pessoa no- 
bre, e de linhagem conhecica da Provincia de Entre Dowo, e Minho. Era 
moço, e o desejo, que levave à outros muitos sujeitos da sua qualidade naquel 
les tempos a sahir de suas paírias, e buscar nas novas Conquistas do Eeyno al 
guma ventura, o arrestava agora para à India em companhia de hum tio 
sem, que em certa Náu fazia para lá n sua derrota. Outros dizem, que esta via- 
sem era para a Capilania de 8. Vicente no mesmo Brasil, o que não páde 
ser, porquanto naquele tempo, e anno, como logo veremos, se não cuidava 
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na fundação desta Capitania, que fcy alguns annos adiante, nem de cura 
alguma CD Mas, ou ar para esta, ou aqurlla, a sua Não Se vey meter na 
ea os da fnceado de Boria, delinda de ventos conttaroo, onda sobre 
grando boca do in aiade, deo Gom ella, quebrados os magiros o perdido 
o balsios, que ficão a Léste da sia barra, a que o Cent? cluana 
O o em frónio donde se mete no mar o filo Vermelho, luta Jagoa 
Madraguiquíies CO que Gisem do Paihão. Aqui fiverão todos, com a perda da 
dante da do neuhágio, do qual os quê ilvrarão com vida, Não cioaperão 
Mão io o barbiro Cento Tupinembô, que habitava aquelia Costa, 
e ali acudio, fazendo pilhagem. não só no quo & despeçada Não lançava ás 
prayas, muito melhor dos miseraveis naufragados, que recolhidos ás suas es- 
pragas O o servindo de gostoso manjer para repetidos dias. Menos 
o as Gore, ue OU a sia SONO, OU à sua riteze, ou tudo jinto com 
o superior destino, lho administrou para isso meros opportunos. Era moço, 
esperto, egil, e enteiulimento vivo. e vendo aquela genle muy oocupada na 
colheita dos varios despojos da perdida Não, introduzindo com elles os ajuda- 
va a comboyar para cnde vis que elles os hião accommodando: e aqui come- 
va aa É traçar a sure de Diogo Alveres, Taio os servio Auidadoso, 
Sou o ablendião aicgr-s, Sempre o bencflcio conciliou agrado de quem O 
Taz para quem o recebe, pois ainda o mais bruto reconhece o seu bemfaitor, 
e a mayor ferocidade se mostra humanada ao que lhe communioa O bem. fo) 
Leão defendeo ao homem. que lhe curou a chaga, tirando-lhe primeiro da 
mão o espinho: o pé de em remuneração ca isca, que lhe lança o sal- 
teador da vinha. faz entrega della águeile mesmo, que de outra sorta seria 
Cbrago fatal Gas suas pregas; com os sinaes da vida, quo percebia Diogo Al- 
vares dos barberos semblantes. mais alentado do primeiro susto, Teve ad- 
aliência para recolher entre ó mais despojos algumas atmas de fogo, báre 
riz de polvora, e cunhet's de báias. tudo prevençoens, ja da sua astucia, é 
Já de numa presamiosa, » vindoura fortuna. 

30 — Havendo já recolaido o Gentio às suas Estancias tudo o que 
do naufragio entendeo lhes podia servir, € elles ja tambem mais socegados 
nas suas cabanas, tratou Diogo Alves de preparar algumas daquelas armas; 
carrega huma, faz tiro com ella a ceria presa (serio uma ave) dá com elta 
do téma. e toy tal o alvoroço no incauto Gentio. que meninos, e mulheres se 
punham em fugida. e os mayorcs em espanto, e admiração, de verem, e ouvi 
rem huma tal cousa, e especialmente o damno, e rago, que causavão as bá- 
las sem serem vistas, AlEUM gensro de desconfiança alcançou Diogo Alvares 
do Espanto, e temor do Gentio. mas elle no melhor modo que pode os deixou 
satisfeitos, dando-lhes a entender, que aquelle genero do instrumento não fa- 
Zia damnos mais que à inimigos, que com facilidade e menos perigo podião 
dot vencidos com aquellas novas armas, do que com os seus antigos sxcos, e 
frechas. Eva crstume berbaro desta gentlidade como repeiidas Vezes deixa- 
mos notado, trazerem continuamente guerras huns com outros, e nesta 00» 
caslão 25 revia grandes entre estes da Bahia, e os habitadores do Passé (1) 
em seis leguas de distancia, querendo experimentar nestes inimigos, o que 
fazia Diogo Alvares nas caças com o seu arcabua, sahirão em demanda, Jo- 
vando-o por Capitão. Avistarão-se os Exercitos, travatão as suas praoticás, 
como costiimavam antes de accometter, e sem esperar que estas se concluis- 
cem, segura Diogo Alvares o Mayoral do inimigo, que estava na rente do 


5 (1) Os autores de Historia do Brasil, e entre elles, R. Southey, Roche 
Pitta, Americo Brasiliense e Mactdo, estão de accórdo que Diogo Alvares Cor- 
rêa siajema para as Indias, conjórme relata Fr. Jabontam. Sômenic o ultimo 
accrescenta que talrez vieste em alguma núu das que carregavam mia brasil 
E», porém, mais provavel que fósse mesmo para as Indias, em visia das inten- 
oões que levava e dos maieriaes bellicos que fóram encontrados na embarca- 
cão aqujragada. 


(1) Passé era uma regido pertencente à Provincia dos Tugmambás, 
a qual se tinha rebellado, contra o Maioral doquelles selvagens. Assim, afirma 
Americo Brasiliongo om suas “Lições de Historia Patria” ma pag. 16. 
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«eu Exercito, foz-lhe poniaria aos peitos, dispar e 
ceu BM do repentinamente, som MNA Com alguma parto de nsraro da 
om hastantemente avaliado. Do cuel damas, e estrondo, é de ouixos, que 
asia carr gados, e foy disparando com o mesmo effeito, confusos, e Arad 
zaços todos os do Exercito inimigo, não có se puzorão em fugido, até o lugar 
Gesamparerão; e quiros mais dos viznhos, aonda chegava & noticia do ho- 
mem do fogo, nomo que lhe deo o mesmo Gentio, pelo que vião safir do seu 
arcabuz, desde a primcira vez, que à visia dellos O disparou, e so ioy esten- 
dendo por todas os meis, ficando Diogo Alvares em tanta reputação com estes 
ca, Bahia, é com c seu Mayotal, ou pena, que determinarão «e O não ma- 
tar, pela prande utilidade Gue com ell» se lhes seguia pars as suas guerras; é 
aqui no fogo deste arcabuz se acabou de forjar toda a fortuna de" Diogo Al- 
vares, Nesta occasião, escrevem aguns The foy posto 6 celebrada nome de 
CARAMEURU-GUAÇU?, que quer dizer, affirmão Os mesmos: Pragão que e»- 
hio do mar; porque, como hum Dragão, sahio do mar esta homem para estra- 
O do Gentlo da terra. Outra significação mais proprio, e natural, e assim à 
erdacoite, divomes Jogo auet soja a esto nome, É 
— Com estas, « outras-similhantes victorias, que cs da Bala for 

alcançando dos consrarios vizinhos com & ajuda, é Em pe 
foy clio fezendo tão temido, e respeitado, que de escravo passou à Senhor: Ja 
mandava a todos, e elles Ive obedeeiho, e não havia inimigo, que parasse, aman- 
do sabia ir com elles o homem do fogo, Caramurú-Guagú. Logo lhe forão os 
meyoraes das Alácias dando as filhas donzellas, o o Principal é1 Batiin foy o 
primeiro, que 1he “leo huma só que tinha de poucos annos, sendo esta que Jo- 
grava ent” as outros o tltulo de mulher, e prominencia de Prínceza, o as 
mais de Damas, amigas, cu concubinas, contarims ao uso genill'co destes bs 
daros, que se não julgava por honrado aquelle quê não tivesse ao Ca- 
ramurá por seu parente: c assim veyo a ter muitos filhos, e filh:s, que casando 
depois emo pessoaes Nobres do Eteyns, que por aquell= tempo passavão muitas 
a estas conquistas, foi cabeças das melhores Familias da Bahia. Tambem 
te fez logo raul" eloquente de linguagm da terra, e para mayor segurança da. 
sua pessoa, levantou humas casas fortes de taipa de pilão, com travossoons, 
e guaritas, no mesmo campo, ende hoje está a Igreja de Nossa Senhora da 
Graça, das quacs os vesilgios, diz O que nos dá estas notícias, ainda perma- 
neejam em sou tempo. É 

Nestas se recelheo, com suas mulheres, e familia, e nélas assistiu até 
o nnno do 1524 em que sahio para Franca, como logo se di 

32 Supposto dissemos, com os mais Escritores. que o nome Cara- 
muni-Gueçã, f0re posto pelo Gentio a Dicgo Alvares pela biúveza, com que 
como num Dragão sahira; do mar para destruir, e tragar a nutitos daquelies 
barbaros, não concordamos que fosse esta a causa primitivo Gaquelle nome, 
antes outra, como agora dixmes, seguindo a commua tradição do mesmo 
Gentio, partecipada destes, e do mesmo Caremurú aos seus descendentes. Ho 
tradição constante derivada dos Drimeiros até os de agorm, cus nanfragêda 
a Não de Diogo Alvares, como fica dito, entre os baixios do Rin Vermelho da 
entrada da Bahia, e acudindo alli o Gentio, com o Mayorel drstes acompa- 
panhou tambem sua filha, de quem fallamos, e que andando elia com o nar, 
por entre aquellas pedermíiras, por estar vazia e maré à eniholta dos despor 
des, vira a têl India à Dicgo Alvares em a concavidado de huma delas onde 
o susto, e temor do numercso, e bravo Gentio o havia escondicio, condição na- 
tutral, é innata no homem, ceoulta-se do inimigo. o que su não acha com 
meyos opportunos pera a sua defesa. Então a India, ou como admirada da 
suo, primeira vista, ou compadecida da sua fortuna, chamara Del» Day, & aprar 
tando pare, Diogo Alvares, entre aquelas aberturas, dissera assita: Caramuri- 
Guaçã, que foi o mesmo que dizer: Olha pay, que Moréz tão grande ! 

É que logo affsiçdada da sua vista, pedira ao pas que o não maiasco; 
e que levado para & prava, Como se vio com sinaes de vida, e hum tal patror 
cinio, ajudado do seu natural genio esperteza, se introduziu com elles na 
arrecadação, e conducta dos despojos de Nao. Esia he u tradição antigo desta 
mevesso, e ém tudo muy ajustada, c conforme com o nom Caramurê-Guaçã, 
ae foi posto a Diogo Alvares nor este Gentio. Porque Caramurd, na sua lin- 
gua, quer dizer Moréa, especie de pescado, que tem por nabitação as cavernas 
das' perdeneiras, é nettas do Rio Vermelho, em que succedeo aquelle nauíram 
elo, as havia tão grandes, e deformes, quo chegavão a tragor os Indios como 
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“ 
se fossem féxas iubaroens, e Guacú quer dizer grande, como é vulgar na mes- 
ma lingua. E como Diogo Alvares foy achado entre aquelias perderneiras, 
habitação das Moréas, como se fosse alguma delias, e das grandes, The 1oy 
posto 6 rome de Caramuri-Gnacú E ascim concordamos, Que este nome lhe 
Toy Posto, propria, natural, c historicamente falando, hor ser achado entre 
as concavidades daquelas pederneiras do seu nauíragio, fosse por quem quer 
que fosse, como huma grande Moréa, o à imitação das muitas, que neilas ha- 
avão: b moralmente appropriado & clle mesmo, quando na primeira guerra 
venceo com o seu ercabuz aquelles inimigos, como hum grande, o forõz Dra- 
são, que sahira das gg0as para Os tragar; porque có por appropriação, ou mo- 
ihaphora, se podia dizer Dragão do mar o que nelle fórá actiado como gran 
de Moréa., Este primeiro Iho pôs naturalmente a inclinada India, quando comgs 
Moréa grande O tirou de entre as pedras, para lhe dar piedosa a vida: O ses 
segundo ihc foy apropriado pelo Gontio, quando elle como hum cruel Dragão, 
dio salto do mar, atitou a muitos; e assim significando o nome Caramuri 
Guaçã, hum só individuo, ainda quo grande, ficou Diogo Alvares, com oste 
grande nome, hum só Caramurú-Guaçú, com dois significados; com o primeiro 
Fe Morês grande, pela naturalidade daquelle enco; com o segundo de Dragão 
do mar, por abpropriação do seo valor. Foy este naufrágio de Diogo Alvares 
pelos annus de 1518, com pouca dirterença, ou mais certo no de 1516, peisa 
razões de conjertura, que logo diremos. (9) 
ESTANCIA IT 
Como Diogo Alvares toy a França, e do que i& passou até voltar á Bahi 


33 — Havendo ja alguns annos, que serião sete, ou oito, que Diogo 
Alvases assistia com este Grntio, apparecso na Encsada da Bahia huma Não 
Franosza, que afirma o Manuscripto, que seguimos, foi a prímeira desta na 
cão que alli entrou. Foi vista por Diogo Alvares da sua Estancie, desceo & 
praya, fez sinal, mandou-lhe e Não batel. e foy recolhido nelle. Mas & India 
Paraguaço, que assim se chamava pela linguagem dos seus, aquelle, a quem 
elle devia a vida, vendo que na de Diogo Alvares, que se eusentava. perdia a 
prepria, porque cuidadosa o havia espreitado, se lançou a nado após o batel. 
e rógos de Diogo Alvates, que no excesso apurava o affecto, foy recebida 
relle e ambos levados & Não; efeito que não consegulo a constante resoly- 
cão de cuiras mais das que elle tinha por mulheres, e huma dellas dizem se 
affogara, e ambos passarão 4 Frença, (1) Reinave então all! o Onkisilanisimo 


(1) Outros historiographos suprõem que Caramuri ou Curumboró 
naufragara nas costas da Ilha Itaperica, em 1610. 

(D R Southey no V. I da sua Historia do Brasil, firmado provavelmen- 
te em Jaboatão, confirma a viagem de caramurú com a sum culher ao reino 
de França, assim como a eua volta à Bahig, o que conseguiu por um acordo 
feito com "corto mercador francês, a quem jrometera carregar-lhe duas nãos 
ae piu brasil 

Simão de Vasconcelos na “Chronica da Companhia de Jesus" V.T, p. 
37, confirma tambem a viagem ae Diogo Alvares à França. No entanto, mui- 
tes a negam Jundamentados talvez em um estudo feito por Varnhagem q res. 
reiio do suposto acontecimento, 4 respeito do inquerito realizado pelo sabio 
Nisioriador que acabamos de citor. encontra-se em Sonthey a seguinte not 
“Depois da luminosa dissertação do SrVarnhagen denominada “O Caremumi 
perante a historia” bem averiguado ficou que as romanescas aventuras de Dio- 
sro Alvares Correia não passam de uma lenda popular, fundada em um jao- 
to verídico” Vornhagen contesta a ida de Caramurú à Frunça no tempo de 
Henrique II e o batismo de Paraguaci, tendo por madrinha Catarina de Me. 
dicis. E verdade que Joboctão coloca a presumida viagem no reinado de Fran- 
cisco 1 que não no de Henrique. Varnhagen, porém, nega o foto em absoluto: 
E para protar a sua negativa cita ires testemunhas que estiveram na Baia 
com agusia portuguêo, sem rejerirom a sua viagem & França. 

primeira testêmunha é o sr. rei 5: 
sercaiç A, Print tentem o sr. Navarrele, o segunda é Pero Lopes é 6 

Vernhugen ajunta mais algumas razões comprodutivos dq inenissencia 
do fato, as quaes podem ser enconiradas no V. i it 
Íorico é Geomrajico Brosileiro. po. 185. o nO V X de Revisia do Insiituto lis. 
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Principe Francisco 1, e não Henrique de Valois, e Catharina. de Mediois, como 
esorevem todos. os que vimos, e tratão esta historia. Porque este Monarcha en- 
tou na posse do Reyno de Franca no anno de 154, e noste mesmo anno foy 
morto, e comido. pelos Tupynambás de Ifapericá, Francisco Peraira Coutinho, 
primeiro Fundador por ElRey D. João III, havia alguns dez armos desde O 
do 1837, da Capitania da Bahia; e antes deste ja no de 1514, havia artibado 
no seu porto Martim Affonso «e Souza, a tempo, que já o Caramurá Diogo 
Alvares havia ido a França, e voltado á Bahia, como assentão todos. E se 
antes do Reynado de Henrique de Valois, e Catharina ce Medicis no anno 
de 1547, ja desds o de 1534, havia arribado à Eahia Martim Attonso, e no 

& 1597, chegou a clia por seu primeiro Donatario, e Fundador Francisco Pe- 
Ceira Coutinho, e todos estes consta rertamente, que quando chegarão & Ba- 
hia, já Diogo Alvares Caramurú hevia feito visgem a França, e passado ot- 
tra vez 4 Bahia, como era possivel ser esta em o reynado de Kenriquo da Va- 
lois, e Catharina de Medicis ? Nasceo sem duvida esta equivocação do nome 
de Catharina, que dizem cs mesmos, que isto cosrrvem, tomara, osta India, em 
gráça, e obsequio daquellá Senhora, que lhe servio de Madrinha ao seo bau- 
tismo, e casamento; sendo mais provavel, e ainda certo, que o tomar aquelte 
nome, pois não havia. em França naquelle tempo Rainha chamada Catharina, 
mas só em Portugal a que nesse mesmo anno de 1525, em o qual Diogo Alva- 
ves so achava em França, hevia casado a cinco de Fevereiro, com Ei Rey D. 
João II, a Senhora D. Caiherina; e hs sem duvida, que em reverencia, destes 
Monarchas Portuguezrs, de quem era Vassalo Diogo Alvares Caramur, e sua 
mulher, tomasse esta o nome de Catharina. 

34 — Tambem he certo, como escrevem todos, os que relatão estes 
acessos de Diogo Alvares, que quando este chegou a França assistia na sua 
Corte, na continuação dos Estados Civis, e Canonicos, Pedro Fernandez Sra- 
dinha, kum Portugues, que foy depois o primeiro Bisbo da Bania, com quem 
Dogo' Alvares teve communicação, e consta dos mesmos Esoritores, que neste 
anno de 1525 se achava certamento em França Pedro Fernandes Sardinha; e 
Tem este podia cotar naquéila Corte no Reynado de Henrique de Valois, e 
Catharina de Medicis; porque esto Principo subio ao Throno, como fica dito, 
no anno de 1547, e a este tempo ja Pedro Fernandes Sardinha era voltado da- 
quella Corte para a de Portugal, tinha ido por Provisor, e Vigario Geral para 
à Índia, e se achava outra vez êm Lisboa; pois no ds 1550; conforme ao que 
escreve Mariz nos seus Dialogos, ou, como dizem outros, no de 1651 toy no- 
meado Bispo para c Brasil, para onde pariio no de 1552, e não haverá que 
se porcuada, que nos quairo anmos, que vão de 154 para 1550, ou 1, pudesse 
Pedro Fernandes Sardinha, assistir em Franca, vir a Portugal. passar é India, 
ser lá Vigarto Geral, e Provicor, tornar ao Ríyno, e achar-se no Erasil. 

35 Por todos estes princípios, e fundamentos solidos de congruen- 
cia, fica, evidente, que no anno de 1524 devia sahir da sahia para a França 
Dicgo Alvares Caramuri, e sua flel companheira, « que naquelia Corte forão 
recebidos pelo Christianissimo Monarcha. Francisco L, que nesie tempo sus- 
tentava a Coroa deste Reyno, e nelle tratados com aquéllo applauso, & bene- 
volencia, que sabe conciliai a novidade. e huma tal, como a que devia causar 
à primeira vista de hum novo Indivíduo, e que vinha de outro Mundo tam- 
Dem novo. Com hum mui solemno acto, (depois de bem instruída a Iníia nos 
pontos precisos da Fé Gatholica) e assistencia dos mayores daqueiia Curie, 
Bor hum Bispo lhes forão administrados os Saoramentas, a ella 0 do Bautis- 
mo primeiro, com o nome de Casharna, pelo motivo que apontamos úa Se- 
nhora D. Catharine, Rainha de Portugal, e a ambos o do Matrimonio, een- 
do-fhes em hum, e outro Padrinhos 05 Reys de França, com outras muitas 
honras, é dadivas da sua Real grandeza, além das que a Catherine Alvares 
(sobrericmo, que tomou em graça do marido) fizerão de vestidos, e peças Ti- 
cas, outras grandes Senhoras dequella Corte 

36 — Nella teve (como fica dito) Diogo Alvares larga communicação 
com Pedro Fernandes Sardinha. A este participou com individuaes circums- 
tancias as notícias do Brasil, e com especialidade, as que por experiencia tinha 
da Bahia, as quaes todas tornando à Portugal Pedro Ftmandes deo a Ei-Rev, 
como lhe havia feito presente por cartas as rogativas de Diogo Alvares para 
solicitar o sahir elle daquells Oorte; porquanto o Francez, por seus particula- 
res Intaressos, o não queria consentir. Mas vendo Diogo Alvares, que nem à 
Rey de França lhe dava licença pera sahir dalli, como lhe pedia, e nem o de 
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Portugal cuidava em tirá-lo, para se aproveitar dello naquella conquista, como 
ihe hávia maniestado por Pedro Ferhandes Ssrdinha, vcyo a conseguir pela 
industria, o que não pode 2 razão, Concerion-se com certos Mercadoras Fran- 
ceges à cirregar-lhes na Bala duas Néos do pêo Brêsil, à troco de mandarem 
lançar nella, com alguns pslrechos ce gusrra, e cultos aprestos, que julgava 
serem-lhe cá necessarios para a sua melhor segurança; e estando ellas as- 
sim preparadas em hum porto distante d- Pariz dezoito legoas, secretamente 
aahio daquella Cidads, com sua I-gitima consorte, e fle! companheira, á pri- 
ma noite, e embarcados alli, dando logo á véla, chegarão é Babia com pros. 
pera viagem, onde satisftz à promessn 805 ecos conduoiores, e novamente so 
iortaleceo na sua primeira Estancis, crescendo em respeito, e cabedaes, que 
O tempo, e a indusiria lhe nião administrando, e em que foy sulficientemene 
te ebastado. 


ESTÂNCIA JE 


Mostra como nesto meyo tempo, em que Diogo Alvares foy a França, veyo dar 
nú Enseada da Bahia Christovão Saques, e da razão porque pomos a este de- 
pois daquelle contra a opinião dos mais 


37 — Deixamos dito, que mandado Gonçalo Coelho pelo Rey D. Ma- 
nocl ao descobrmento, é demarcação das Costas, e Pórios do Brasil, (*) se 
recolhera este, renando ja D João II. Agore accrescentamos, que reccbidas 
por este Monarcha as neticias, que trcuxo do Bras] aquelle Capitão, mandou 
o mesmo Rey a Christovão Jaques á propria diligencia, e que este depois de 
navegados ceses mares, o tomados varios pórtos, viera entrar na Enseada da 
Bahia, correra o seu Reconcavo, e Rios delle, onde no de Paraguaçu junto a 
sua barra, achando duas Nóos Francezas ao negocio do pão vermelho com o 
Gentio da terra, e não se querendo elas render, as metera à fundo, o que 
tudo feito, e tendo posto tambem c nomo de Todos os Santos ao Promontorio 
da Bahia, por lhe parecer à vista hum alegre Paraizo, como dizem alguns, 
ou mais certo po rentrar por ella em primeiro de Novembro, dia, dedicado pela 
Teeja à festividade do todos os Bemaveniurados do Geleste Paraiso, voliara 
para o Reyno. Cem estas noticias, e outras, que ja entes havia dado Pedro 
Lopos ds Sousa, irmão de Martim Affonso de Sousa, que tambem correra 
squelles +s, é Costas, quando toy n Temaracá (como a seu tempo diremos) 
se resolveo Ei-Rey q mandar pera Povoador da Behia, a Francsico Pereira 
Coutinho, passados alguns annos. Vindo affim a concluirem os Escritores to- 
dos, que fóra o Continhe o primeiro Povoador da Bahia, e Christovão Jaques 
o Seu primeiro descobricor. Nisto não pedemos concordar, antes assentamos 
que o Diime:ro. descobridor, e povoador primeiro Porcuguez da. Bahia, e ainda 
antes de que os Francezes entrassem na sua Enseada, 6 pórtos, foy Diogo Al- 
vares Caramuiú. e com hum fundamento tão solido. como verdade! Teado do 
mesmo curse do tempo, com que estas cousas na Bahia se forão seguindo hu- 
mas às cutr:s. e de alguns princípios irrefragaveis, c que se não devem, nem 
póciem ncgar. 

38 — He sem duvida. que nenhum des Escritores, que fallão nestas 
Esquadras, que mandarho ao Brasil os nossos Reys, ao menos os que vimos, € 
lemos, assigra o anno da sua expedição, só diz:m, que se forão seguindo humas 
às cubas, depois do primeira desocbrimento pelo Cabrel. Dizem, que depois 
Geste mancára El-Rey D. Mancel a Americo Vespucio; recolhido este, fôra en- 
viado dipeis pelo mesmo Rey Goncalo Ceelha, e que voltára ja em tmepo do 
1eynado de D. João IT, mas nenhum sssigna ce annos destes idas, o vindas. 
Dizun tambem, que mandára El-Rey D. João III a Cristovão Jacques, rece- 

as as noticias ds Gonçalo Coelho, mas não expressão tambem em que anno 
a, D.zm mais, que á Bahia viera Diogo Alves Correa, que fôra a França, 
e tornara é E Tia, 6 tambem Ine não dêo para estas Jornadas anno determi- 
nad>. Destes termos tão incertos, formando nós tão varias conjecturas, e iun- 
gados em um só ponto fixo, assiguaremos agora os annos, com pouca difte- 
rença de um À ontro. em que estas tras ceuses poderão sueceder, 

E assim assont:mos, quo Americo Vespucio partio para o Brasil, ou 


* Digress, 1, Estancia 2 pag. 6. 
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pelos fins do anno de 1601, ou ão principio de 1502, (*) como ' 7 
explicazemos, Assentarmos tambem, que Gonçalo Obelho eshira do Rania 
mésmo intenio pelos annos de 1520, ou 21 em que falleceo El-Rey D. Manoal, 
gue o havia mancado; e que recolhendo-se ja em tempo de El-Rey D, João 
MI, podia ser o mais brevé do anno de 1539, primeiro Reynado deste Erincio 
e, que tomou a Cotca prlo meyo de Dezembro do annô, que acabava de 15%. 
E assim tambem concordamos, que Christovão Jaques senco enviado ao «mes. 
rho Brasil pelo sobredito Rey D. João III, depois que recebeo as noticias de 
Gonçalo Coelho no zoferião anno de 1522 por todo elle, só podia sahir do 
Reyno no seguinte ano de 1528, e que detendo-se pelos mais portos 6 Cos. 
tas de Brasil nas diligencias de os ver, e demarcar; quando veyo a descobrir 
t ca Bahia, e y entrar pela sua Enseada, foy ja no anno de 1574; e que neste 
tempo ja Diogo Alves Caramurú havia soie, tu oito amnos, tinha vindo dar 
é Bahia, e se achava partido para França nesta conjunção, o vay o funda. 
menio solido, o verdadeira destas conjecturas. 

39 — Achamos nes Chronicas do Reyno, como tambem nes da Ord 
que no anno de 1534 fors mandado de Lisboa para Prelado mayor da nove 
Custodia do &. Thomé do India o P, Pr. Diogo Borba, com outros compa- 
nhoiros, e que estes forão para lê em companhia de Martim Attonso de 
cousa que nesie mesmo auno hia por Capitão mér daqueles mares do 
Oriente, enviados pelo Rey D. João Tlf, e que nesta viagem forão todos ar. 
ribados à Bahia, € que entre outras obras de piedade em que na terra se 
exercitarão estes Religiosos, o tempo que alií assistirão, fcy huma o sorem 
htinistros do Sacramento do Maitimonio de ques ilhas naturaes de Diogo 
Alvarse Caramurú, com dous Cavalheiros nobre, (*) coms em outro lugar se 
dirá. Agora todo o fundamento do que temos prometfido. Estas filhas de 
Diogo Alvares não podião receber o Bacramento do Matrimonio antes que 
tivessem ao menos doze até quinze annos de idade; para terem esta, idade 
no és 1534, em que forão desposadas, havião ter o seiy nascimento no de 1510 
ou dani por diante, e para isso era necessario que no de 1518 estivessa ja Dio- 
go Alvares na Bahia, ou ainca antes no de 1516, Dor isso lhe assignamos este 
no fim ca 1 FEstancia desta Digressão: porque assim vinhão a ter aqueliaa 
suas filhas naturaes de quinze para dezolto annos, que era à idace mais com- 
pstento para poder tomar aquello estado no sobredito anno ce 1584. E as- 
Elm cerio fica, que antes da vinda de Christovão Jaques é Bahia no governo 
ge D. João IH pelos annos de 1524, ja & Bahia havia anoriado Dicgo Alva- 
Fes Guramuro, e asssG, Asita GeSaS O anno Ge 1916 ou 1516, é ginca 
tempo do Rey D. Manoei; e que não Christovão Jaques, mas Diogo Alvares 
fo sem duvida o primeiro Poríikuez não só descobridor, mas tamem por 
voador primeiro da Bahia. Do dito se colhe mais, e sem controversia tambéni, 
que neste mesmo anno de 1524, que Christovão Jaques entrou na Bahia, foy 
o em que hevia sahido para França Diogo Alvares Caramuri; porque sendo 
certo, como fica mostrado, que Diogo Alvares veyo ter & Bahia aiguns seta 
ou ixo annes primeiro que Christovão Jaques, entrando este pela sua barra, 
e Ens:ade, em 1524, e não achando nelia & Diogo Alvares, he sem duvida joy 
Por nãe eétar elis então na terra; n£o consta qua estivesse ióra dels, sendo 
na jornada de Franca, certo lica ser esta neste mesmo enno de 1424. Hum 
sô reparo pódo haver aqui, e he: Que se Christovão Jaques veyo à Bahie. de- 
pois de Diogo Alvares, e estando este em Franca; por que não achou elle 
no Gentio da terra esta notícia ? Tambem he facil à solução no reparo; por- 
que não consta que Christovão Jrques tivesse communicação alguma com 
esto Gentio; pois só se diz que se occupara no cescobrimento da Enseada, e 
nas alturas, é demarcações delle, e dos seus Rios; e dado caso que tivesse 
z tal noticia, ou Dor confusa, ou Dor Ine não convir perder por segunrlo, o que 
Hodia ganhar por primeiro a quiz occuitar. E 

40 — Concorre finalmente para confirmação de tudo, que por estes 
mesmos axnos do 1824 começarão a cursar por estes mares, e Costas da Ba- 
hia Nãos Fiancozas, e a que levou Diogo Alvares a Paria, foy a primeira 
diz o nosso alicgado Manusoripio qua entrou pela sua Enseada, e barra, e 
assim mostra a razão; porque, se aportara all outra entos, serio vista por 


* Liv, Antep, cap. 
* Vasconc, Chron, da Comp. | 3, pal, 41: n. 41 


- 


32 REVISTA DO INST. HIST. E GHOG. PARABYBANO 


Diogo Alvares, que ja havia alguns oito arinos que assistia no lugar, é podia 
Do o Saia Prânca à masa viagem, que fes nesia, quo sem duvida so» 
ria companheira daquellas duas, que Christovam Jaques metico a fundo na 
barro do Peraguaçi, ou viessem estas com a outta, Ou Jogo depois, que tudo 
fey no mesmo, que Christovam Jaques aportou á Bahia, só achava em Fran- 
ca Diogo Alvares; porque do ouira sorte, a achar-se alli neste tembo, fizera 
ém companhia de Christovam Jacques para o Reyno, o que executou pata 
Para com 08 Franoczes; como tambam, que quando Clhristovão Jaques entrou 
na Bahia, ja nella havia estado Diogo Alvares; e esto discurso seguiremos 
sempre, de que foy Digo alveres Caramurá o primeiro descobridor, 6 povoa- 
dor da Bahia. que he o fim, é conclusão de tudo o que fica diso. É nem o ser 
isto acaso da fortuna, o póde privar desta regalia, assim como não obstou a 
Pedro Alvares Cabral, pata ser o primeiro descobridor do Brasil, trazê-lo às 
suas Costas os lances da sorte, e sonsos do tempo. 


ESTANCIA IV 


Da prodigiosa apparição da Imagem de N. Senhora da Graça do 
Villa Velha da Bahia 


41 — Navegava pelos annos de 1530 huma ão Castelhana para o Rio 


da Preta, e a forga de ventos contratos veyo dar com ella em os baixios da 
Yiha de Boypíta, que se fico chemondo por este caso q Ponte. dos Caste- 
lhanos, onde padecerão lastimoso naufregio. A estos acudio Diogo Alvares, 
noticioso da sua fortuna, e como o que ja experimenteza outra somoinanto; 
e a sua presença bastou à livrar aos que escaperão das furias do mar, do ven- 
tre cos Barbaros Gentios Tupynambas, que ja as tinhão a bom recado. Trol 
xe-os comsigo. hospedou-os com caridade, & em particular alguns Cavalhei- 
ros de distinção, que entre elles vinhão os quacs voltando a Hespanha, tanto 
abonarão a Diogo Alvares com o Imperador Carlos V. então Rey caquelia Mo- 
narchia, que este lhe esorevco humo carta, em que lhe agradecia o benefício, 
e offerceia sua graça. 

42 — Houve nesta ocasião hum caso maravilhoso, e muito digno de 
ser repetido. Voltava Diogo Alvares de soocorrer aos Castelhanos, quando lhe 
cia Cêtharina Alvares sué consorte, q lhe roge com muila instancia, torne ao 
lugar do naufrágio, lhe traga huma mulher, que viera naquele mesma Não, 
é Se achava. entre qs Indios, porque The apparecia em sonhos, e lhe dizia à 
mandasse buscar. e lhe fizesso huma casa junto alli para sua morada. Vol- 
tou o Caramurt, fes diligenca, e não achou noticia elgums daguelle mulher, 
Mes à Sua nãa so aquictava, porque teimando a devota India dizia, qua nas suas 
Aldêas a tinha, o Gentio ceculia, porque os sonhos, cu visoens não cessuvão. 
Tornou Diogo Alvares seguncia, e teroeia vez, repetio as lligencias, e não ap 
parecia a tal mulher. Ameaça aos Indica, e elles lhe respondem, (apontando 
Para huma celxa de madeira destroncada do mar, € lançada a hum canto da 
choupana, e dentro della huma Imagem da Senhora) que senão era aquilo 
o quê elle buscava, que de cuira mulhar não sabião. Trouxe Diogo Alvares 
a sagrada Imagem, que vendo-a a devota Catharina, se abraçou com ella, 
e com lagrimas The dizia, ser nquella mesma a que lhe havia apparecido, 
Logo pedio-lhe mandasso fazer huma. Capella, a qual levantarão de taypa, é 
do pedra, o cal, ondo foy oolloenda, com o titulo de N. Senhora da Graça, 
em memoria da que fez 'a estes scos dev-tos de se lhes comunicar, como 
piedosa; e hoje a possuem os Religiosos do Pairiarcha S. Bento com níuio 
ds Abbadia, a quem esta cevota Brasiliana, por morte de seu marido, tez dou- 
ção assim da Igreja, ocmô da terra do seu pairimonio. He a Imagem da So- 
nhora de cinco pars seis palmos, de madeira ao antigo, e está na mesma 
iórma em que foy achada, sem até O presente ser renovada em cousa algu- 
ima do seu vulto, que he períeito, e inculca em tudo devoção, e causa reve 
reneia, colocada no: Altar da, Capella mayor, e para mais culto, e venera- 
ção euberta no seu nicho com hum véo rico e todo o adorno competente, e 
que se deve a tão prodigioso simulacro, e cm todo o tempo milagroso, ocmo 
publição pendentes das paredes os varios troftos da, sua piedade. Não cons- 
ia do anno em que falleceo Oaiharina Alvares, e só na pedra que cobre a 
sua sepultura na Capella mór, se 1 a inscripção seguinte: Sepultura de D. 
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Catharina Alvares, Senhora desta Capotania da Bahia, a qual ea, e seu 
marido Diogo Alvares Correa, natural de Vianna derão nos Senhores Roys do 
Portugal foz, o deo esta Capella ao Patriarcha S. Bento, Anno de 158%, Isto 
anno &º acha emendado no seo algarismo em o livro do tombo do Mosteiro do 
&, Bento de meema Oidade, declarando, que for feita csta doação a 16 de 
julho de 1586. Sendo assim, neste mesmo anno era. viva, ainda Catharina Al- 
vares, e contava sem duvida ao menos outros 96 de idade que ne a que devia 
ter, para que no de 1916 ou 18, quando na Bahia naufragou Disgo Alvares. a 
pudesse tomar por mulher com 16 ammos de ilade, quando não tivesse mais. 
Não se acha o em que falicoro. 


ESTANCIA V 


Faz memoria da muy may desceniencia de Diogo Alvares Caramurá 


43 — Aqui me parece devo (para perpetuar mais a memoria de hum 
eujeito, que tanto nome deixou á fama, e que tanto mereeso ao Ceo, ou é 
fortuna) treslader, o qua em Manuscrito antigo, que js, Coixamos outras vo- 
zes apontado, se escreve acerca da sua larga, e nobre detcenârncia, e não 
menos benemerita, de ser lembrada: psis muitos dltes servião tambem, e mui- 
to a esta Conquista, ao seu Rey, à sua patria, e a Deos, E se houver algum 
gênio melancolico, ou enfastiado de ouvir encomios alheyos, nesta estancia 
sé não demors, € passe adiante, que para elle à não formamos, e menos para 
nós, ou alguns dos nossos; posque por nechuma via nos embaraçamos com 
os Tamos, nem imes topar com o tronco dosta arvore. Diz peis essim o allo- 
gado, e velho Manuscrito com suas proprias frases: 

Indo Martim Affonso de Sousa para a India, tomou de arribada o 
porto desta Bahia, é os Padres de 8. Francisco, que comsigo levava, bautiza- 
Tão os filhos, e filhas naturaes do dito Dicgo Alvares, e tambem alguns le- 
aitimos, que ja tinha da Gita legitima sua mulher: c logo casom huma filha 
ratural com Affonso Rodrigues nattra! de Obidos, o outra com hum Fidaleo 
Genovez por nome Paulo Dias Adorno, que havip notco havião vindo de 5. 
Vicento em hume lancha, por hum omisic, que lá tiverão 

Depois veyo Frantitoo Peroica Coutinho com gento a povoar osta Ca- 
pitania da Bahia, de que El-Rey lhe havia fe'to mercê, e então casou o dito 
Diogo Alvares Caramurá suas fitkzs Isgitinos de cutre elle, e sua mulher; à 
saber: à mais velha, que Se chameu Anna Alvar:s, com Custodio Rodrigues 
Correa, pessoa nobris Jatural de Santarem, dos quaes nascerão os filhos e 
filhas seguintes, à sat: q P. Marçal Rodrigues, vigaiio de Villa Velha, e o 
Capitão André Rodrigues Correa, e Lourenço Correa, e Paulo Rodrigues, e 
Jorge, o Izabol Rodrigues, que depois casou com João Marante, natural de 
Coimbra, o Maria Corica, que depois casou com Ayres da Rocha Peixoto, na- 
tural de Elvas, e dos mais nobres. 

Com Genebra Alvares, outra filha de Diogc Alvares Caramurá, casou 
Vicente Diaz, natura! do Alentejo, criado do Infante D. Luis, homem Fidalgo, 
e della houve a Diogo Diaz, Belubior Diaz Moreira, Lourenço Diaz, e Vicente 
Diaz, e Maria Diaz, que casou com Francisos de Araujo, natural de Ponte de 
Lima, da melhor nobreza de Entte Douro e Minho. 

Catharine Alvares, caseu com Balthazar Barbosa, meyo irmão do dito 
Francicoo de Araujo; Andreza Diaz que casou com Diogo de Morim Soares, 
e Pinncisca Diaz, que casou com Antonio de Araujo, irmão do Gaspar Bar- 
bosa de Araujo, todos nulyraes de Ponte Lima. k 

A terceira filha de Diogo Alvares Caramurú, foy Apolonia Alvares, 
que casou com o Capitão Jcão de Figueiredo Mascarenhas, e pelo nome do 
Gentio o Enatncá, erg natural da Cidade de Faro, filho de Lotrenco de Fi- 
gueiredo, Fidalgo nos livros del Rey, que passou á Bahia por matar hum Co- 
nego seu parente, trazendo comsigo este filho de doz» anhos que fez grandes 
serviços a Deos, e a El conquistando a mayor parte destas Capitanias; 
pelo que El-Rey lhe escrevia, que o estimava muito; monreo de meya idade, 
deixando cinco filhas, de que a mais velha se chamava Felipra de Figueiredo, 
que casou com o Capitão Antonio Paiva; & segunda, Maria de Pigueirodo, oa- 
sou com o Capitão Sebastião de Brito Correa; a quarta, Gracia do Figueiredo, 
casou com Traneisco de Barros, natural do Ponte de Lima; a quinta, Cle- 
mencia de Figueirêdo casou com Bento de Barbuda, natural da Bahia, filho de 
Francisco do Barbuda, o Velho, 
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A quinta, e ultima filha de Diogo Alvares Carorauri, toy Gracia Al- 
vares, quo casou com Antão GIL, scos filhos e filhas forão Cosmo Gil, Diogo 
Alvares, Leurenço Sarradas, Antão Gil, Catharina Gil, que casou com Gaspar 
Barbosa de Araujo, natural de Ponte de Lima, que era irmão de Antonio de 
Araujo, marido de Francisca Diaz, «cima dito, é ambos primos de Francisco 
de Araujo sobre dito; e D. Maria Gil, que casou com o Capitão Basilio Gon- 
golo Rezende Mesquiia, natural da Villa de Vianna. 


Os filhos noturaes (lo dito Diogo Álvares, forão os ceguintes: Gaspar 
Alvares, que cassu com Maria Eobeilo, irmã de Lepo Rebello, esosivão da 


Açada, offírio que El-Rey deo, pelo quo perdoo em Ártila, endo era morador; 
quando s2 despojou aguelin fronteira; e Marcos Alvares, que foy o que fez 
com os Tapuyks, e oz trouxe á communicação com os Portuguezes, c Manocl 
Alvares, e Diogo Alvares, que matarão os Indtos em Giquiriça, quando ma- 
tarão o filho do Governador Mem de Sá. a 

As filhas naturmes de Diogo Alvares forão, Magdalena Alvares, que 
ensou com áffonso Rodrímes, que ja so disse acima, e Filinpa Alvares, que 
casou com Paulo Diaz Ailorno, dos quaes naceo Antonio Diaz Adormo, Ca- 
valheiro do Mabito de Santiago; dos dous acima Affonso Rodrigues, e Magda- 
lena Alvasrs, nacerão o Crnitão Rodrigo Martins, o Capitão Alvaro Rodrigues, 
é Gaspar Rodr'gues, Senhores do Engenho da Cachueira, c suas terras. As 
s forão, Helena Alvrres cocada com João Luiz, e delles houve, Thomé 
Luiz, Antonio Luiz, Salvador Luiz, e Iencz Luiz, que ensou com Antonio Ro- 
drigues. Prior; frahel Alvares, ontta filha do dito Caramuri, foy casada, com 
Francisco Rocxigncs; aros filhoc Filipe Rodrigues o Torno Rodrigues, que 
ease com facpar Mello, sogro de Sebastião de Cnbélos. À nitima for fara- 
triz Alvares, quo casou com Antonio Vaz; seos filho forãn Gonçalo Vêz, Fe- 
ronymo Vaz, Mnria Gonçalves, que casou com Enlthozar Margalho do Acrips 


CRUZ DAS ALMAS 


A VERDADEIRA GRAPHIA DO POPULOSO BAIRRO 
SUBURBANO 


substituição dos nomes dados a certos Ingares pro- 
cura-se attender ao estabelecimento da verdade historica, ao ros- 
tnbelecimento de um vocabulo, que a linguagem popular detur- 
pou, ou às cireumstancias outras 

De qualquer fórma a substituição é amparada em uma 
justificativa ditada pela senso dos homens. 

Restringindo a nossa observação a esta capital, outrora 
constituida de dois bairros — o do varadouro e o da cidade alta 
— não encontramos mais o nome de — Converlida — que foi 
substituido pelo de — Maciel Pinheiro — para designar a rua do 
commercio. 

Diz-nos o dr. Maximiano Lopes Machado, que d. Luiz 
de Santa Thereza, bispo de Olinda, em 1744, promoveu a funda- 
são do recolhimento das Convertidas no Varadouro. 

“O recolhimento das convertidas foi regulado pelos cs- 
tatutos dos Urselinas, e funecionou alguns annos com regulari- 
dade. satisfazendo os fins do seu instituidor, mas retirando-se este 
para Lisbôa, em 1754, por ordem do govérno, ficaram as recolht- 
das sem recursos; o edificio arruinou-se, até que por fim o aban- 
denaram, ficando apenas como lembrança dessa pia instituiç 
o nome de convertidas que tomou a rua ahi feita posterior 
mente...” 

(Historia da Parahyba, pags. 435 e 436). 

O nome da rua da Areia foi permutado pelo de Barão 
da Passagem; a rua da Cadeia passou à ser Visconde de Pelotas; 
a rua Direita — Duque de Caxias, etc. 

Esses nomes permutados derivaram-se de causas acei- 
dentaes, que, uma vez removidas, os levariam ao esquecimento, 
“ua uma mudança por outros mais expressivos de uma cireum- 
stancia qualquer. 

: O criterio na escolha de um nome, hontem como hoje, 
não tem primado por um cunho insophismavel, e, ás vezes, se fór- 
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ma pela volição de um só individuo, investido de sitio sua 

dade administrativa, ou dominado de algum intuito bom ou mi : 

Em regra, entro nós, As ruas Novas que o poros por com a 

propria, prepara, 1 bem o nome que à alma popular acode em 
ienificação merecedora de nota. 


bora sem uma si ! j 
a riram nessa ultima decada as tuas populares 


— Cordão Azul, Cordão Encarnado, Amendoim, Belleze, Quero 
por que quero, Gloria, Vasco da Gama, 8. João, S. Luiz ele. 

Maao nomes e os de muitas ontras ruas fatalmente, serão 
substituídos, como o fôram os Mata-nogro, Viração, Bôa Vista, 
Emo, Melão, Formosa, Cajueiro, Sodoma, Boi xoco, etev & Pro- 
porção que ellas mudaram a feição primitiva. 

Com o nome de — Trincheiras - primeiramente s de 
signou o ponto, em que de fneto se construíram as trinche sas 1 
Tgreja. oa da dos Martyrios, actual Matriz de N. S. de Lour- 
des, às visinhanças do Palacio do govêrno estadual. 

Depois elle foi s estendendo a ponto de designar o arra- 
balde que do Palacio do Govêrno terminava nos dois caminhos, 
do qual a rua principal era do General Barrétto, no ultimo quartel 
do Imperio, ou no primeiro da Republica. - 

Esse nome de Trincheiras perdura com a diferença de 
que não designa um arrabulde, mais importante bairro desta 
cidade, e perdurará tal a sua significação historica. 

O Tambiá perdeu n categoria de arrabalde pela de bairro 
uthano, conservando o seu nome tradicional e derivado da bica 
do Tambiá, construida em 1782, e que melhor sorte tem tido do 
que as suas congeneres — a Fonte do Milagre e a fonte do Grava- 
tá, também construidas em 1784. 

O rio Jaguaribe ligou o seu nome a um arrabalde e a um 

pirro que tende a ser o melhor desta cidade. Também tem sua 
origem historica, denominando a data de sesmaria concedida em 
8 de fevereiro de 1587 a Francisco Gonçalves Serralheiro. (Irineu 
Pinto. Hist. da Parahyba, pag. 28). 

O nome Mandacarú, que lembra uma planta da familia 
das cactaceas abundante em os curimataús, denomina um arra- 
balde, ligado a esta cidade pela rua chamada — Padre Lindolpho, 
em homenagem ao suber € talento desse notavel sacerdote para- 

ybano. 


O antigo sitio emphiteutico, do patrimonio de S. Bento, 
de que até certo tempo foi foreiro o Estado, hoje constitúe um 
excelente arrabalde conhecido pelo nome de Cruz do Peixe, pro- 
cedente da seguinte versão : 

Cançado da viagem de Tambaú a esta cidade, um peixei- 
ro alcançou o ponto da entrada para a estrada de Mandacarú, no 
qual se crguia uma cruz de madeira, e para descançar pousou o 
seu “calão” de peixe sobre o braço da cruz. 

Perdido o respeito a essa cruz que alli rememorava um 
homieidio, sucessivamente outros peixeiros seguiram o exemplo 
daquele, surgindo para a referida cruz o nome de Cruz do Peixe, 
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que se estendeu ao local é depois ao sitio em que ella foi encra- 
vada 

Merece não ser esquecido o bairro do Riacho, estenden- 
do-se do Passeio Geral à rua S. Miguel, e rua da Republica à do 
Cordão Encarnado; nem o arrabalde — Riacho, que se diláta 
pelas terras da propriedade — Graça, 

O nome de “riacho” parece derivar-se do regato que deu 
nome ao antigo sitio — Riacho — que lhe ficava adjacente. 

Essas divagações nos mostram a origem de certos nomes, 
demonstrativos de nossos bairros urbanos e dos arrabaldes, e que, 
a despeito do progresso da nossa cidade, são mantidos como ho- 
menagem à nossa tradição 

Ao arrabalde das incheiras está succedendo o que em- 
presta o nome a este despretencioso trabalho . 

a No inicio do vigente regimen republicano, existia o quar- 
teirão eleitoral de n. 33, estendendo-se dos Dois Caminhos a Ala- 
gôa Grande, e dentro dessa extensão territorial ficava a estrada 
da Cruz das Almas, assim conhecida até a iadeira do Oitizeiro. 

De 1914 data o inicio da povoação que, à margem da- 
quella estrada e no planalto, delimitado ao nascente pelo rio Ja- 
guaribe e ao poente pelos veles do Riacho e da Graça, está flores- 
cende, constituindo um arrabalde urban: 

O nome — cruz das almas, — dizem sda mal e por isso 
tende a ser substituido pelo de Cruz de Armas ou Cruz das Armas. 

Por que ou para que essa substituição 2... 

Essa interrogação que se me tem feito, por tanto ser re- 
petida, decidiu-me a fazer algumas indagações, que clucidem, pelo 
menos. aos que, como eu, ignoram o movel dessa substituição . 

Cruz das Almas vem de longe, atravessou o seculo deze- 
nove, e talvez o dezoito, tendo vindo de geração em geração até o 
presente. 

Desperta a quem o lêr pela primeira vez a idéa de uma 
cruz, symbolo da religião do Calvario, ou de um cruzeiro, feito 
de pedra ou de madeira, erguido à margem das estradas, nos adros 
ou sobre os montes, para a teslificação de acontecimentos excep- 
cionalmente merecedoras do conhecimento dos posteros. 


NOTAS: — (1) O nome da estrada da Cruz das Almas não existia em 1709, 
e pelos documentos já referidos remonta a 1803 on 1%63. . 

O Provedor da Fazenda Real, cumprindo des 7 
Capitania lhe dizia: cid PR 

“Informação — Sr. Governador, a terra que ficou devoluta na mod. 
cão, te fiz das de Floriano Bezerra, é começando na estrada que vas desta ci. 
dado para os Engenhos (é a estrada, da Crus das Almas que era o caminho 
geral entes da ponte de Sanhaué) junto da ceros do convento de 5. Gon. 
calo, correndo certa pels estrada... 

Parahyba, 20 de agosto de 1708. 

“Esta copia é fiel da outra que existo no axchivo da Santa Cast que 
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No povoado Cruz das Almas se não vê erecto algum oru- 
o, ou erguida uma cruz, patrocinando a existencia desse nome 

Entretanto, se invocarmos a lenda esta nos indicará o lo- 
cal em que por longos annos se ostentou firme o cruzeiro da Gra- 
ça, como a senlinella avancada da fé dos obreiros dh capella de 
N.'S. da Graça. 

Ficava colloea 
visa os vales do Jaguaribe e da Gr: 
alé elle marchando unidos, se separa 
ou do interior das terras parahybanas . 

Parece-nos a erecção desse cruzeiro remonta no periodo 
que «e seguiu à extineção do dominio hollandês nesta outrora 
capitania da Parahyba, e teve a mão de obra dos padres jesuitas, 
senhores então dos sitios da margem esquerda do Jaguaribe. 

” Entre essas primitivas propriedades figuraram os sitios 
da Graça e do Outeiro, que depois se subdividiram formando ou- 
tos, tendo naquelle os jesuitas construndo a capelia de N. S. da 
Graça. 


do sobre o planalto, em ponto que bem di. 
aça, e servia de guia aos que, 
am em rumo de Goyanna, 


Após a expulsão dos jesuitas, em 1760, os seus sitios fo. 
ram confiscados e vendidos a terceiros. (Irineu Pinto — Datas & 
Notas para a Historia da Parahyba, pas. 159). 

A Capella e o Cruzeiro da Graça ficaram, como attestado 


da operosidade dos seus obreiros, e foram além. 

Ainda, em meiado do seculo XIX, permanecia de pé O 
eruzeiro da Graca, como dão notícia certas pessõas que ainda so- 
brevivem. 
De 1860 a 1870 foi elle derribado, e é de cror, que so der- 
ruiu por força da acção do tempo. . 

A respeito, contou.me um nonagenario, que ainda vive: 
“certa tardinha a filha mais velha do Fuão residente na visinhan- 
ça de cruzeiro, fôra ao pé da cruz fazer a sua costumeira oração, 


por estar estragada pela traça fez se registrar. O escrivão José Lucas "de 
Bousa Rangel”. 

Posteriormente, o escrivão da Santa Casa, José Marques Camacho, em 
11 de junho do 1873 e transcreveu para o livro em que ella figura, aberto em 
X7 de mato de 1872, 

O paxenthese que se 1ê no trecho iranseripto da informação é a estra- 
da da Crua das Almas, que era o caminho geral antes da ponto do Sanhauá, 
sé em 1860, quando o documento fôra. transeripto delle exa parte integrante. 

E a ponte do Sanhauá ioi construida pola primeira voz por deliberação 
do Conselho Provincial, aprovado pelo decreto de 25 de outubro de 1831, “e 
feita de novo em 1861”, : 

Em 1760 occorreu a expulsão dos jesultas da Capitania da Parahyba, 
para onde heviam voltado após o termino da guerra hollandêsa. Antes de 
expulsos construiram e Capella de N, 8. da Graça e o seu cruzeiro. 

O nome de estrada ca. Cruz das Almas surgiu antes de 1760. E' ad, 
missivel. 
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e dalli fugira; alguns dias depois, o cruzeiro amanheceu dorriba. 
do, e se atiribuia essa façanha ao dito Fuão, para evitar igual des. 
tino ás outras filhas”, 

Ainda tive 4 opportunidade de ver e contemplar em frag- 
mentos o cruzeiro da Graça e recordo-me do que ouvira de meu 
pae, que o attríbuia aos jesuitas, 

O vocabulo “cruz” do nome Cruz das Almas derivou-se 
do cruzeiro ou da cruz da Graça. 

Posto à margem da estrada, que até chegar nelle, era cor 
nhecido pelo nome de “estrada geral”, por ter sido a unica naquella 
época de accesso a esta cidade, transmittiu o nome “cruz” áquella. 

Na margem dessa estrada da cruz ou estrada geral, após 
o estabelecimento do commercio terrestre entro as capitanias de 
Pernambuco e Parahyba, surgiram as habitações e os sitios. 

Alli floresceram os sitios Genipapeiro do Sul, Genipapeiro 
do Norte, Riacho de Cima ou do Sul, Engenhoca do Sul, Jambreiro, 
e outros, comprehendidos todos na area da avenida S. Paulo à 
Cruz das Almas. 

E nas Stroramiainhannas do alludido cruzeiro existiram 
os sitios — Cruz das Almas, da estrada ou da Cruz, Graça, i 
e Jaguaribe dos Crioulos. eua Gatas Qui 

No antigo sitio denominado da Estrada ou sitio da Estra- 
da da Cruz, ou simplesmente, sitio da Gruz, correspondente ao 
quarteirão da entrada da rua S. Luiz á da Graça, existiram varias 
habitações, pertencentes a proprietarios diversos. 

Comprovando essa asserção, vê-se em uma eseriptura de 
venda e compra o seguinte: 


Em 28 de abril de 1803 a viuva Maria Pereira de Jesus 
vendeu “umas moradas de casas, sitas nas terras que vendeu ao 
padre João Pereira Goncalves Santos, junto da Cruz das Almasu” 

Já em 1830, alli junto da Cruz das Almas, havia “moradas 
de casas”, sitas em terras que anteriormente a possuidora vendera. 

No mesmo anno, em 29 de abril, a mesma Maria Pereira de 
Jesus vendeu mais, como a possuidora de mansa e pacifica posse 
ha mais de quarenta annos uma sorte dé terras ta estrada que vae 
para a Cruz das Almas da parte do nascente, que tem cem braças 
de largura, pola dita estrada, ao padre João Pereira Gonçalves 


. Por essa outra escriplura, em que consta 0 trecho trans- 
cripto, a vendedora desfez-se de terras que possuia, mansa e paci- 
ficamente ha quarenta annos, isto é, desde 1769. 

Os terrenos referidos nessas duas escripluras ficam actual- 
mente encravados na propriedade de d. Celina Novaes, e do lado 
opposto à escola publica da Cruz das Almas. 

Esses mesmos terrenos, com as “moradas de casas”, es- 
tavam situados, quando foram trans! ridos ao padre João Pe- 
reira Gonçalves Santos, “junto da Cruz das Almas... na estrada 
que vae para a Cruz das Abnas... 

Essa referencia prova que em 1803, havia a “Cruz das Al 
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mas”, um lugar, uma propriedade, ou uma cruz a que se chamava 


-— Cruz das Almas. E Nas a 

Corroborando o que vem de ser escripto, surge o “Diario 
da Revolução de 1817, eseriplo pelo sargento mór Francisco 8. 
do Valle” em que se lê o seguinte: à , f 

“,.. e tão bem Thomaz de Aquino da Silva Bandeira, e 
todos se preparam para a primeira voz; segundo Plano justo, O 
equal era do juntar toda gente de Pacatuba Romcoagom, Curral de 
Cima: Batalha, Villas do Conde, Alhandra e Pilar, para atacarem 
a cidade por três pontos, que eram o Sanbauá, Cruz das Almas e 
Cabo Branco...” 

- (Rev, do Inst. Geog. Parabybano, vol. 4, pag. 136). 

Os revolucionarios de 1817, senhores desta cidade, pre- 
paravam-se para defendel-a, impedindo o ataque dos realistas pelo 
ponto “Cruz das Almas”. y 

Era este um ponto cireumvisinho da capital, e por elle 
as forças realistas haviam de passar, e passaram sem a menor op- 
posição dos dominadores desta cidade. 

Erroneo é se asseverar depois disso que ali e naquella 
época houve encontro de forças oppostas, cruzando as armas, de 
modo a desse facto surgir o nome Cruz de Armas. 

Precisando ainda mais a localização do sitio Cruz das Al- 
mas ha varios documentos antigos e circumstancias outras. 

Em 1825, proprietario das terras de Jaguaribe de Cima 
(havia-as com a denominação de Jaguaribe de Baixo, Jaguaribe 
do Meio, ao longo do ria Rio Jaguaribe), efectuou a demarcação 
dessa sua propriedade, de cujo termo consta o seguinte: “Rumo 
de observação da balisa para o marco do angulo reintrante que 
entosta por dois Indos com os confrontantes, pagando da divisa 
que é uma pedra ou marea que está á direita da estrada noya que 
sbriu o demarcante, vindo da parte da Cruz das Almas...” 

O sitio Jaguaribe de cima fica ao sul da Cruz das Almas 
e com aquelle tinha um ponto de contacto, no alludido marco do 
angulo reintrante, de modo que concorre para bem determinar a 
situação do sitio Cruz das Almas, 

Em 11 de abril de 1883 “José Francisco Pereira Campos 
vendeu o sitio que possuia na estrada que vae desta cidade para a 
cruz das almas, ..” 

Do livro I de aforamentos de terrenos da S, Casa consta 
o que se fez em 20 de maio de 1930, na estrada da Cruz das Almas. 

Do mesmo livro, consta o aforamento de outros terrenos 
à esquerda da estrada geral da Cruz das Almas, effectuado em 10 
de janeiro de 1836. 

Em 14 de março de 1846, Antonio José Correia de Sam- 
paio vendeu a Joaquim Antonio de Oliveira Junior uma parte de 
terra na estrada Cruz das Almas. 

Em 21 de junho de 1847, Antonio Xavier de Sampaio 
vendeu a José Luiz Pereira Lima um sitio de terras ná Cruz das 
Almas, arrabalde desta cidade. + 

Do que fica exposto se conclue que-o nome Cruz-das Al- 
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mas é antigo, e sempre indicou o trecho da estrada que, partindo 
desta cidade atravessava o sitio Cruz das Almas. 

E este está situado na extremidade do planalto que segue 
desta cidade e em rumo do sul. As suas terras começavam do 
ponto em que se bifurca a estrada de Gramame, da Graça e Ma- 
rés, justamente no local do cruzeiro da graça, limitavam-se com 
+ sitio Graça pela dita estrada das Marés, com o sitio do meio, Oi- 
tizeiro, Jaguaribe de Cima e Jaguaribe dos Crionlos. 

Nelle moraram os meus avós maternos em cuja compa- 
nhia passei magníficos dias, brincando à sombra das frondosas 
mangueiras, que o cobriam. 

Ainda vive nesta cidade o nonagenario João Baptista, 
que passou mais de cincoenta annos morando nesse sitio, aonde 
os meus referidos avós alforriaram a mãe delle e aos filhos dolla. 

Ha muita gente ainda que sabe precisar o local do sitio 
Cruz das Almas, cuja maioria de suas terras actualmente perten- 
cem à archidiocese . 

A palavra — cruz — que entra na composição do nome — 
Cruz das Almas — proveiu do Cruzeiro da Graça, e o outro termo 
— das Almas — encontra apoio na tradição popular. 

Esse cruzeiro foi alvo de devoção, os crentes lhe ornavam 
de flôres, lhe davam luz; e delle faziam o confidente dar supplicas 
enviadas ás entidades divinas. 

Em torno delle, também, occorreram scenas de sangue. 
A's vezes o viandante assombrava-se em divisar um vulto de joe- 
lhos ao pé do cruzeiro. Outras vezes aquelle vulto era o de um mal- 
feitor em espionagem 

Verificaram-se diversos assassinatos para roubar, servin- 
do de coito aos seus autores as maltas vizinhas, que cobriam as 
margens do Jaguáribe. 

Esses malfeitores, na maioria, eram escravos fugidos, e 
por isso, errantes, vivendo do fructo dos assaltos à propriedade 
alheia. (2). 


(2) Em a primeira decada do seculo 18, a capitania da Parahyba de- 
senvolven-se. “Ao mesmo tempo à agricultura se estendia nas proximidades 
do littoral”. 

“Nesses tempos ds amplos desertos e de população rarofoita, multas 
vezes os escravos fugiam ao trabalho dos engerhos e constitutem quilombos, 
dende sahiam a exercer depredações. Desses um dos mais colebres da Ospita- 
nia foi o que se estabeleceu no lugar Cumbo; em 101 o govêrno teve de man- 
car forçar contra elle, que foi afinal destruido por um proprietario, João Ta- 
vares de Castro”. (Manuel Tavares Cavalcanti — Epitome da Historia da Pa- 
rahyha, pag, 65), 

As almes a que nos referimos no artigo eram os escravos fugidos, que 
se aooitavam ás margens do Jaguaribe, formando pequenos quilombos. 

O sitio Jaguaribe dos crioulos foi séde do um desses agrupamentos de 
que ha ainda reminiscencia do quanto praticavem nes clrcumvisinhanças. 
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E a bifurcação de duas estradas ao pé do Cruzeiro da Gra- 
ça, na época em que ellas eram as unicas vias de communicação do 
interior com esta cidade, favorecia a cobiça dos ladrões. 

Esses e outros factos, continuos, imprevistos e terrifican- 
tes, geraram na crendice popular a idéa de que as almas dos mortos 
voltavam a penar naquelia paragem. 

A verdade é, asseverou-me O nonagenario, já referido, a 
estrada nas vizinhanças do Cruzeiro, era mal assombrada, como 
o era o sitio Cruz das Almas. E essa affirmativa tambem colhi de 
muitos outros que me contaram cousas phantasticas, e cuja autoria 
eu attribuo nos malfeitores e amigos do alheio. 

Mas, naquello tempo, a continuidade de taes factos era de 
ter despertado no espirito popular a versão que deu lugar a se cha- 
mar ao alludido sitio Cruz das Almas. 

Parece-nos explicada a procedencia do nome — Cruz das 
Almas — e demonstrado o sitio que elle primeiro designou. 

Chegaram até nós os nomes de Zumby, Rogger, Tambiá, 
Boi só (Boy assu), Macaco e outros, e seguem, com as homenagens 
prestadas à lradição que representam, designando os sítios que 
sempre determinaram. 

Relativamente ao nome Cruz das Almas O criterio deve ser 
o mesmo dado à identidade do caso. 

O nome-—Cruz das Almas—deve prevalecer sobre qual- 
quer outro, para designar a povonção que se levanta no antigo sitic 
Cruz das Alma: 


J. FERREIRA DE NOVAES 


Nas cabeceiras do Jaguaribe, he os negros de Agua-fria, formando 
um nucleo. 

E mais além, nas margens do sul do Gramame, no Paratibe, existe O 
rueleo dos negros arapuás, que sempre foram afamados. 

Desses três pontos sahiam os contingentes que, nas circumvisinhan- 
cas do Oruzeiro da Graça, assaliavem acs viandantes, roubando-lhes a bolsa. 

“As quas aparições naquelle sitio, de dia ou á nolie, determinaram. que 
o povo o chamasse das slmas—Crus das Almas. 

No Estado da Bahia ha o municipio da Cruz das Almas. 


2.º PARTE 


VARIEDADES 


João Fernandes Vieira 


SUA ASCENDENCIA, E RELAÇÃO. COM ALGUNS 
SEUS, PARENTES: EM PERNAMBUCO 
E AQUI, NO RIO 


gs 1a 


1. — Tristão Vaz. — 1.0 Gapm, Donatario. da. Capitania de 
Machico, — foi; companheiro. do, descobridor das Ilhas do Porto 
Santo-e: dg Madeira. João. Gonçalves: Zarw. o que. por sua- vez, foi 
1.º Capm. da Gapitania do Funchal; — Teve 12: filhos, sendo 4 
varões, de sua. mulher, d. Branca. Teixeira. — Entre, os. quaes: 

2 — Lançarote. Teixeira que. se casou com D& Breitas do 
Goes. 

2 — Di Catharina. Teixeira, que se casou com um Gaspar 
Mendes de Vasconcellos. 


Lançarote Teixeira (2), casado, por 1440 ? com Breites 
de Góes, filha de João do Rêgo e D.? Breites de Góes, da 
Provincia. do Algarve (Portugal); teve 12: filhos, dos quaes 4 var 
1ões; entre ellos: 

3:— Francisco de Goes 

3. — Helena: de Goes, casada com Mendo. de Ornellas 
Vasconcellos, filha de Alvaro de-Ornellas Saavedra e de D.% Cong- 
tança: de. Mendonça. 


Francisco. de Goes (3), 2:º- filho, de: nascimento e de var 
ronia, casou-se, por 1500? Com D.? Barbara de Mendonça, irmã 
do seu cunhado. Mendo de Ornellas Vasconçellos, ambos filhos 
do. Alvaro, já oitado, da qual: houve. 6 filhos, sendo 3 varões — e 
2: bastardos; entre os filhos legitimos, houve: 

& — Mendo. de Ornelias de Vasconcellos que. segue 


Mendo de Ornellas Vasconcellos, %º filho varão e de 
nascimento, casou-se em 1559 com Di Helena (a Gracia) Gomes, 
filha de Antonio Fernandes “das Cavas do Faiol”, na Ilha da 
Madeira, e da sua 1.2 mulher, D.? Gracia (ou Guiomar) Gomes; 
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do Dr. Paulo Antonio, medico de origem judaica, 
op netta materna de avós ignorados, de quem houve 
Y filhos, sendo 3 varões; entre os quaes: 
5 — Francisco de Ormellas Moniz — o. 
Francisco de Ornellas Muniz — 1.º filho varão e de nas- 
cimento, casou-se no Faiol, em 1583, com Di Antonia Mendes 
Vieira, filha de Jeronymo Mendes e de Da Barbara Christovam, 
da Familia nobre dos “Vieiras”, em Portugal, de quem houve 6 
varões entre os quaes; 
filhos, sendo à var e ormelias Muniz — (João Fernandes 


Vieira). 


Francisco de Ornellas Muniz — 3.º filho, — vendo-se sem 
meios para manter » prestigio dos seus pergaminhos, fustigado 
pela decadencia da Capitania de Machico, que pertencera ao seu 
4º avô — Tristão Vaz, embarcou incognito para Pernambuco, 
com a idade de 12 annos, incompletos, tendo tomado o nome de 
— João Fernandes Vieira — e, com este nome, continuou a sua 
vida, não voltando, mais, ao seu verdadeiro nome. , 

João Fernandes Vieira, em 1643, casou-se com D.? Maria 
Cezar Berenguer, filha de Francisco Berenguer de Andrade e de 
Da Joanna de Albuquerque, nelta paterna de Christovam Be- 
renguer e de D.* Maria Cezar; bisnetia paterna de Heytor Nunes 
Kerenguer e de sua 1.º mulher, Dº Maria Giroldes; trisnetta 
paterna do Dr. Pedro Berenguer, da Semilhana e da D.2 Joana de 
Bulhões; procedendo este Berenguer, da antiga familia hespanho- 
la fidalga senhora da Grande e antiga Casa de Barcelona, da 
mais alta aristocracia iberica. 

Do seu casamento, João Fernandes Vieira não teve 


filhos. 


$ 20 E) 


“3 — Da Helena de Goes ($ 1.0, n.º 3) —, filha de Lan- 
carote Teixeira e de D.º Breites de Góes, — foi o 11.º filho de 
nascimento e a 82 — femea; casou-se por 1520? com Mendo de 
Ornellas Vasconcellos, irmão de sua cunhada, e filho de Alvaro 
de Ornellas: Saavedra e de D& Constança de Mendonça — (da 
fúmilia de Ornellas, em Portugal, e que procede dos Dinagados, 
isto é, dos descendentes dos antigos Reis Godos que se apodera- 
vam da Europa), de quem houve, entre outros filhos: 

4 — Beatriz de Goes 


Beatriz de Goes — casou-se, por 1540? com Manoel do 
Castro, “o Moço”, 1.º filho de Manoel de Castro, “o Velho” e de 
Anna Colaça, netto paterno de Diogo Fernandes de Castro, 1.0 
filho de D.2,..? bisnetto paterno de Diogo de Castro de Azevedo 
(lambem chamado, Diogo Gonçalves de Castro), Senhor de San- 
guinhedo, e de D* Aldonça Coelho —, (filha de Egas Coelho e 
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de D.º Joana Pires de Alboim, 1.º mulher netta paterna de Pedro: 
Coelho e do Di Maria Vasques e bisneita paterna de Estevam 
Coelho e dê D. Maria Mendes Petite): — 

Este Diogo de Castro Azevedo era filho de Affonso Pi- 
res de Castro, Senhor de Sanguinhedos e da Perada, e de Da Mór 
de Azevedo; descendente, elle, da antiga Casa Sobrado, e que, 
em Portugal, é designado pelos “Castros”. 

Deste casamento nasceu, além de outros: 

5 — Diogo de Ornellas Vasconcellos que segue 


Diogo de Ornellas Vasconcellos — 1.9 filho — casou-se, 
em Funchal, Ilha da Madeira, em 1561, com Anna Ferraz de 
+ hreu, filha de Fernão Nunes Cardoso e da sua 22 mulher 
Tsabel Gonçalves Ferraz, (da familia dos Cardosos), da qual nas- 
ceu, entre outros, 

8 — Manoel de Castro Ornellas que segue — 


Manoel de Castro Ornellas — 19 filho — casou-se, por 
16002, com Beatriz Lopes, filha de Pedro Lopes, notario na Villa 
de Camara de Lobos (Ilha da Madeira) e de Antonio Gomes, 
filha de Manoel Gomes e Cavalheiro, e de Catharina Galhardo. 

Além de outros filhos, teve: 

7 — Manoel de Ornellas Vasconcellos que segue 


Manoel de Ornellas Vasconcellos — 1.9 filho, casou-se, 
na Ilha do Porto Santo a 17 de Março de 1631, com D.a Anna 
de Mendonça, 1.2 mulher, filha de Pedro Teixeira de Vascon- 
cellos, casado em 1614, com Isabel Lomelino, (irmão, elle, de 
Anna Travassos, casada, em 1594, com Duarte Teixeira de Vas 
concellos, filho de Roque Teixeira de Carvalho e de Maria Adão 
Lomelino: todos fidalgos): — netta paterna de Miguel Teixeira 
de Vasconcellos e de Anna Colaça de Vasconcellos; — bisnetta 
paterna de Gaspar Mendes de Vasconcellos e de Catharina Tei- 
xeira, esta filha de Laçarote Teixeira e de sua mulher, Breites 
de Goes ($ 1.0 n.º 2); — parentes em 5.º.grão de consaguinidade. 

Deste casal nasceram diversos filhos, entre os quaes: 

8 — Da Antonia de Ornellas de Vasconcellos que segue 


pé D.& Antonia de Ornellas de Vasconcellos, — filha e her- 
deira da Casa dos seus paes —, casou-se na cidade do Funchal, 
a 4 de Agosto de 1661, com Luiz Soares Paes, filho de Gaspar 
Paes Soares, de Lisbôa, e de Branca Soares, de quem. houve, além 
9 — Gaspar Soares de Vasconcellos, que segue: 
Gaspar Soares de Vasconcellos — 2.º filho casou-se, no 
Funchal, a 27 de Janeiro de 1698, com Da Maria de Menezes 
Cabral e Castro, filha de Manoel Cabral de Aguiar e de Isahel de 
Andrada de Menezes (familia dos Cabraes); de quem nasceram 
varios filhos, inclusive: 
10 — Francisco de Ornellas Cabral que segue: 
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Francisco de Ornellas Cabral. — 1º- filho — surdo e 
mudo de-nascimento, teve 10 irmãos, sendo 3 varões; casou-se no 
Funchal; a. 12 de Abril de 1739, com D. Mariana, Rosado. Preitas, 
filho de João de Freitas.e Silva, (descendente. de Gonçalo Eernan- 
dês Trastamara, principe, filho de D. Affonso; 5º de Portugal, 
e de D& Joana, de Castello, “A eceleste Senhora, em, Portugal e 
Beltranaja, em Castello, filho do Rei, D. Henrique 40 e da Rainha 
DA Joana, a Serrana, irmã de D. Affonso, 5.º) e de D& Ignacia 
Micaella de Vasconcellos Acyoli (— da. familia. dos. Freitas da 
Magdalena do Mar); de quem nasceram 7 filhos, entre os. quaes: 

ti — João José Feline de Ornellas. Cabral. que segue: 


João José Feline de Ornellas Cabral — 1.º filho, Senhor do 
Morgado do Valle dos Amores, em Villa-da Colheta, conhecido por 
— Morgado dos Mudos — (1) casou-se, no Funchal, a 11 de Feverei- 
ro de 1780, com a sua prima, D.º Isabel M de Ornellas e Bri- 
to, filha de Diogo de Ornellas de Vasconcellos. Frazão, de D* 
Isabel: Maria de Bittencourt, casados em 1756 (das “Calçadas: 
Condes”) — do qual nasceram muitos filhos. entre os quaes — 

12 — D.ê Vicencia de Ornellas. e Brito Cabral. que segue 


Da Vicencia Ornellas e Brito Cabral, casou-se em 1810, 
no Rio de Janeiro, com o inglez William Stepple, (2) depois de 
ausentar-se da Ilha da Madeira, para neutralisar, a: opposição fei- 
ta ao seu casamento; tevo só uma filha. 

13:— D& Henriqueia. de Brito Slepple, que segue 


D:3 Henriqueta de Brito Stepple — filha: unica, casou-se 
por 1880; com Capm. Panate Frascisco Romano da: Silva, da Ma- 
rinha de Guerra, filho de Fernando José da Silva e de D& Catha- 
rina de Senna, natural de Lishôa, e teve 2 filhos. e. uma. filha, — 

14 — D& Francisca Carolina Stepple da: Silva, nascida. 
no: R. G. do Sul. 


Ds Francisca Carolina Slepple da Silva casou-se, em 
Reeife a 22 de Fevereiro de 1855, com 15 annos, com José Antor 
nio de Brito Bastos, filho adoptivo. de José Antonio Pereira Bastos 
é teve To Nilhos, entre os quaes — 

— DA Evelina de Brito Bastos, 13.0 de nascimento, 
que se casou, a 19 de Setembro de 1891, em Pernambuco, com. 
Diogo Soares Cabral de Mello, de quem foi a 12 mulher. 


(1) 0 Morgado do Valle dos Amores tornou-ss conhecid “Mor 
gudo dos Mdoa”, pelo motivo, de terem sido, mudos. — Re do 
francisco do. Ormnoliss Cabral, 6 descendentos do mesmo. Tam i mudo 1 
áilho do D.º Meancisca Gnrollna Etepplo da Silva ea 

(2; William Sienple era natural de Livelpool- ainda existo ouira fa- 
milta Steplo — oscripto com um sé p. Rs to 
DIOGO SOARES CABR, E MELLO. 
Rio — Sotombro. do 1086 RAR EA 


João Fernandes Vieira fundou, nesse Estado o engenho Abiahy. 


GONÇALO FERNANDO — DA SERRA BRANCA 


Em 41476, nasceu Gonçalo Affonso Trastamara Fernan- 
des, na-cidade de Toro. Espanha, filho do ReiiD, Affonso V.:de 
Portugal, e da'princeza D. Joanna, filha unica -do-Rei do Gastella, 
D.:Henrique IV 'e da Rainha, d. Joanna. a Serrana. Com a edade 
de 4;para 5:annos, foi Gonçalo enviado, sob rigoroso sigilo,;para 
a-tha da Madeira acompanhado da bôa e luzida-casa. 

Na villa -da -Colheta, na Serra d'Agua, sempre «viveu ve 
morreu Gonçalo Fernandes, como o chamam os geneologistas 
portuguêses. 


O:Rei D. Affonso V,viuvo desde 1455,: pretendeu o-thro- 
no-de Castella, casando-se com a princeza D. Joanna, filha unica 
eherdeira do'Rei,-D.-Henrique IV e de-sua irmã, « Rainha, D. ido: 
anna, à Serrana. 

A princeza D. Joanna, era chamada na Cóôrte de Castella 
— “A Belihaneja”: porque a sua mãe, — grande leviana — era 
apontada — como -amante do: Duque de Albuquerque, grande va- 
lido do 'Rei, D. Berthan de la-Gueva, filho de Diogo “Fernandes de 
la Gueva. 
“D.-Izabel, irmã «da D. Henrique IV, casada :com D. Fer- 
sando, valeu-se disso, para levantar -suspeitas-sobre a legitimidade 
do nascimento de D.-Joanna e, assim, inulilisar o direito da mos- 
ma. ao throno “do -seu pas que, «em seu testamento já havia-re- 
conhecido 'sua legitima filha «e herdeira do throno. 

D. Izabel e D. Fernando, no empenho «de imparcar odi- 
reito-de.D...Joaçuina, .pozeram em-acção todas-as-armas ao seu al. 
cance. Dahi -as-intrigas, idahi.as villanias, «dahi .a apellido “Bel- 
thanejo” que foi dado à princeza. 

«Éudo :correu bem -para-os-pretendentes-e, porfim, usur- 
padores — Os Reis Gatholicos. 


“Em-vista do que.se 'tramava, em -Castella, contra.os direi- 
tos de-sua sobrinha e.noiva, D. Affonso -V..em 1474, :a frente-de 
um-exercito «de .20.000..homens invadiu o reino de Gastella e,-em 
maio do -anno -seguinte, entrou -viotorioso .na-cidade de:Palencia, 
aonde se apresentou já, com.D. Joanna, alli sendo publica ce: so- 
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lemnemente celebrados os esponsaes reaes, bem como jurados 
Reis de Castella e Leão, na presença do povo, de toda a aristro- 
cacia portuguêsa, alli presente, e da tropa de invasão. Pera o ca- 
samento tornava-se necessaria a dispensa do parentesco existen- 
te, já pedida ao papa Paulo 2.º que a concedeu nos ultimos dias 
do seu pontificado; porém cassada pelo papa que o succedeu, 
Sixto IV. 

(La Clede, Historia de Portugal, traducção portuguêsa, 
titulo 20, pag. 491 e titulo 22, pag. 585). 


Da intimidade que assistiu entre D. Affonso e D. Joanna 
nasceu — Gonçalo — ao qual deram o apellido — “Fernandes” — 
allusivo ao Fernandes que era usado pelo pae de D. Beltran, para 
fazer crer na iligitimidade de D. Joanna, se bem que Affonso 
Ornellas, na sua Historia e Genealogia, Vol. 11, pag. 159, affir- 
me : ter sido o appellido dado pelo Padre Gaspar Fructuoso, nus 
Saudades da Terra com o intuito de confundil-o com os Fer- 
nandes de Andrade, do Assu", Ilha da Madeira, a fim de não se 
poder saber, ao certo, a viagem do mesmo. , 

O Padre Fructuoso, muito aproximado da Casa Real, fin- 
giu ignorar a origem de Gonçalo e, intencionalmente por bajula- 
cão ao modo de D. João 2.º — que era muito de temer — pelo 
pertencer áquella familia madeirense a que, não elle, pertencia 
a mulher, D. Izabel Fernandes de Andrada que era filha de Ferrão 
Dias de Andrada ou de sua mulher, D. Beatriz Delgado. 

O Padre Frucluos: sne historiador açoriano e das 
ilhas adjacentes, ainda, attingiu á vida de Gonçalo, teria elle 7 
para 10 annos, quando este falleceu, em 1529 e teria ouvido fal- 
lar do mesmo na sua juventude e, apesar de estar bem senhor de 
tudo quanto se passou náquellas ilhas, fingiu aquelle personagem 
que viveu em bem grande evidencia. 

O celebre genealogista, Henrique de Noronha, de cujas 
seriedade e competencia não se póde duvidar, ao tratar dos An- 
dradas, dradas, dá Gonçalo por filho de D, Affonso V e de D. 
Joanna, — A excellente senhora. 

Os decendentes de Gonçalo tinham uma carta ao mes- 
mo dirigida por Affonso, na qual certo diz, ser seu pae e de D. 
Joanna, a sua mãe, 

Nobiliario Genealogico de Henrique. Henriques titolo — 
dos Andradas, do Arco por fença, tomo 1.0 E 10 pag. 18; Affon- 
so d'Ornellas, cit. obs. vol, 5 pag. 100, linha 3.8) Nascimento e 
exílio de Gonçalo Fernandes, da Sra. Agua. 

Como já ficou dito, Gonçalo nasceu em 1476, em Toro: 
foi creado, segundo todas as probabilidades na casa da sua mãe, 
D. Joanna (Hist. o gen. de Afonso d'Ornellas, vol. 6 pag. 99); em 
4 para 5 annos de edade, foi mandado para a Ilha da Madeira, 
por sua mãe, sem se dar a conhecer;sob rigoroso incognito, ape” 
zar da faustosa cása que a acompanhou. 
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Para o seu serviço e sustento era mandado pela Casa Real 
em cada anno, uma caravella carregada de tudo quanto lhe era 
necessario, além de muitos presentes. (Historia Insulana do Padre 
Antonio Cordeiro, pag. 396, edição de 1868). 


Gonçalo ou melhor, D. Gonçalo Affonso Trostamara, 
(1), primeiramente, fez seu assento na cidade de Funchal na Ri- 
beira dos Socorridos; levando uma enchente as rosas que alli pos- 
suia, mudou-se para a Villa da Calhete, um sitio no oriente da- 
quella Villa, chamado “Serra d'Agua”, na foz da Ribeira 


(1) O seu nome completo foi declarado por João Rodri- 
gues Fernandes, veio da Associação dos Archeologico Português. 
ser descendente, nascido em 1871, nos Açores (Affonso d'Ornellas 
Ob, art, vol. 11 pag. 171) onde fabricou casas e uma Ermida, sob 
a invocação do N. S. da Conceição, à qual vinculara terra, 
tendo ornado-a com muito luzimento e com bôas pinturas e lhe 
poz, por armas, as Quintas de Portugal, em aspos, sobre a Cruz 
da Ordem de Christo. Com as mesmas armas, vellon elle o tes- 
tamento com que morreu, a 13 de junho de 1539, sendo inhumado 
na mencionada Ermida, em jazigo que mandara construir, no 
meio da capélla mér, de pedras finas e bem trabalhadas, com cujo 
tempo elle fizera esculpir sobre a Cruz da Ordem de Christo, um 
escudo com as Quintas de Portugal e, em mais relevo, a figura de 
um menino, tendo a face sobre a mão esquerda e o cotovello sobre 
uma caveira, apontando com a mão direita para a seguinte ins- 
cripção, da n.º 13, cop. 1ô do Livro Eclesiastis. 


“Sic nos nati continuo desivimus esse”. 
(Historia Gem. do Affonso d'Ornellas, vol. 11, pag. 173). 


Casamento e descendencia 


Gonçalo Affonso casou-se, na Ilha da Madeira mais ou 
menos, em 1499, com D. Izabel Fernandes de Andrada, filha de 
Barão Dias de Andrada e D. Beatriz Delgado; netta materna de 
Pedro Delgado de Andrada e de D. Izabel Fernandes e paterna de 
Diogo Fernandes de Andrada e de D. Constança de Andrada e 
bisnetta de Ferrão Dias de Andrada, este irmão de Diogo de An- 
drada, Conde de Lencos o 1.º Conde de Vilalva, quinto Senhor 
dos Puentes d'Herme e de Andrada, e de sua mulher d, Maria de 
los Marinas (2). 
de ao, Gonçalo Affonso teve os seguintes filhos, em numeros 


1º — Pedro Gonçalves de Andrada — Moço Fidalgo — 
que se casou com D. Beatriz da Silva, filha de Diogo Homem de 
Mello e de D. Catharina de Benevo. 

2º — D.... (?) que se casou com Pedro Annas, 


+ 
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3º — Ruy Gonçalves de Andrada — Moço Fidalgo —- 
que segie. . 

4º — Gonçalo Fernandes de Andrada — Moço Fidalgo 
— morreu solteiro. ' 

5 — Jeronymo Gonçalves de Andrada — Moço Fidalgo 
— morreu solteiro na África. y 

8.0 — Luiz Gonçalves de Andrade — Moço Fidalgo — 
morreu solteiro. 


(2) Ruy Freire de Andrade foi o primeiro senhor do 
Castello de Andrada, foi armado cavalheiro, em Benda, no anno 
de 1330. 

7.9.— Fernão Dias de Andrada, chamado o Máu — Mo- 
«o Fidalgo — que se casou com D. Angela Beranguer, filha do 
br. Pedro Berenguer de Samilhana e D. Isabel Rodrigues Be- 
renguer de Andrada. 

8.º — D, Anna de Andrada, 1. mulher de D. Affonso 
Henriques, filho de D. João Henriques e de D. Joanna de Abreu. 

9.0 — D. Econarda de Andrada que se casou com Chris- 
tovam Correia de Bittencourt, filho de Antonio Correia, o grande, 

10.0 — D. Margarida Gonçalves de Andrada, que se 
casou com Barthokomeu de França, filho de Diôgo de França, e 
de D. Isabel Homem. 

11.º — Beatriz da Incarnação, freira de Santa Clara, no 
Funchol. 

12.º — Maria dos Anjos — Idem. 


Ruy Gonçalves de Andrade, 3.0 filh ode Gonçalo Af- 
fonso Trariamar Fernandes c de D. Isabel Fernandes de Andra- 
da, viveu em Lisbôa; casou-se duas vezes; a 1.3 vez, por 1 
com D. Isabel Rodrigues Beranguer de Andrada, camareira 
Rainha, D. Catharina, filha de D. Pedro Beranguer de Semilha- 
na e de D. Isabel Rodrigues de Andrada; a 2.2 vez casou-se com 
D. Guiomar da Canha, por 1550, viuva de Egas Coélho e filha 


o Gonçalves Pereira — (Nohiliario de Noronha de Mirem- 
da). 


Teve, Ruy Gonçalves de Andrada, 4 filhos da sua pri- 
meira mulher: 

1.0 — Ruy Gonçalves de Andrada — O Moço. 

2.0 — D, Leonor de Andrada; que se casou, por 1570, 
com Martim Affonso Coêlho, senhor da Ilha do Meio, filho da 
sua madrasta e de Egas Coélho. 

3.º — Maria de Andrade, freira de Santa Clara, no Fun- 


Ruy Gonçalves de Andrada — o Moço; — foi Moço Fi- 
dalgo e Conselheiro do Habito de Christo, casow-se, em Lisbôda, 
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com D. Jeronyma Leonor da Cunha, filha da sua madr: 
Egas Coêlho, da qual teve dois filhos: neRaa sia 
1.º — Pedro da Cunha Andrada — Moço Fidalgo da 
Casa Real. ni 
«º — D. Guiomar da Cunha, que se casou com Manuel 
Barreto Sarnige 


Pedro da Cunha Andrade, o 1,º-filho de Ruy Gonçalves 
de Andrada, veio para a Capitania de Pernambuco, antes da sua 
invasão pelos hollandezes, tendo sido commandante de um dos 
Terços de Ordenanças de Olinda. (Brito, Livro 6 n. 433; Livro 
5 pag. 619). + 

Segundo o Cartrioto Lusitano, Livro 32, n. 8, casou-se 
Pedro da Cunha Andrada, 2 vezes; mas, segundo investigações 
posteriores, foi elle casado 3 vezes. 

Casou-se a 1.2 vez, por 1500, com D. Auta de Hollanda, 
viuva de Francisco Alves Varega, -filha de João Gomes Rangel; 
teve dois filhos: 

1.º — Pedro da Cunha Andrada Filho e 

2.0 — Manuel da Cunha Andrada 

Causou-se a 2.º vez com D. Cosma Fróes, filha de Didgo 
Gonçalves, auditor de guerra, e de D. Isabel Fróes — Moço da Ca- 
mara da Rainha D. Catharina que a entregou ao primeiro dona- 
tario da Capitania de Pernambuco, quando partirm de Lisbõa. 
Na esquadra em que viajaram os donatarios, também, veio Diôgo 
Gonçalves, 

Desse casamento nasceram, mais, 3 filhos: 

3.º — D, Jeronyma da Cunha Andrada, que se casou 
com Zacharias de Bulhões. 

4.º — D. Cosma da Cunha Andrada, que se casou com 
Manuel Carneiro de Mariz, filho de J Carneiro de Mariz e de 
D. Maria Quaresma, sua prima. 

5.0 — Ruy Gonçalves de Andrada — sem mais noticias. 

Casou-se a 3.º vez com D. Anna de Vasconcelos, filha de 
João Gomes de Mello, homem nobre e de D. Anna de Hollanda 
Vasconcellos, da qual teve, só, um filho: 

6.º — Pedro da Cunha Pereira, 


Manuel Carneiro de Mariz, casado com D. Cosma da Cu- 
nha Andrada, é o tronco da Carneiro da Cunha de Pernambuco, 
da Parahyba e de muitos outros Estados. 


Nota 1.8 : , , 
D. Joanna, A Excelente Senhora, depois da assignatura 
do humilhante tratado de paz, imposta Portugal por Castella, em 
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Setembro de 1478, resultante do desastre de Ino, foi recolhida ao 
convento de Santa Clara, de Santarem, do qual, fugindo à pesto 
que all grassou, em 1480, foi lransferida para Evera, Para Vimi- 
do e, finalmente, para o convento do Cintra, em que professou a 
1311/1480, (Affonso d'Ornellas, obr. cil. t. 5 pag. 98; La Clide, 
Hist. de Portugal, tit. 21, pag. 478). 

Em 1482 foi D. Joanna tirada do convento por D. João 
2.º, quanto este vece nova questão com Castella, para fazer pirra- 
ea, ficando a Excellente Senhora com residencia om Alençava do 
Esslello, em Lisbôa, alli ficando até 1487, quando foi mandado, 
gelo pupa Innocencio 8.º, que ella voltasse para o convento de 
kanturom, por breve datado de 24 de junno daquella anno — 
(Baronius Amoles, fit. 19; em Affonso «Ornellas cit.) 

No alludido breve o papa chama D. Joanna “filha duvi- 
dosa do Rei Henrique 4.º é ordena-lhe que não largasse 0 véu e o 
habito, não se intitulasse — rainha — e não permitisso que lhe 
dessem tratamento de rainha. 

Fallecendo D. João 2.º, em 1495, pediu, no seu testel 
mento, ao seu suceessor, D. Manuel, que desse bom tratamento 
D. Jounna e que a mantivesse como ella estava. 

Conclue-se dos termos do breve, de 24 de junho de 1847, 
4.4 filha duvidosa do Rei Henrique” — que nunca foi provada a 
ilegitimidade do seu nascimento de D. Joanna, victima inocente 
da Uia, a — Rainha Isabel, e entholica apoiada pelo papa — Li- 
vreto 4.9, 


Rio — Selembro de 1986, 


Diôgo Soares Cabral de Mello 


A MAIOR EXPRESSÃO HISTORICA 
DE NOSSA BRAVURA 
DURWAI C. de A. e ALBUQUERQUE 


Do Instituto H. e G. Parahybano 


Com a construeção do porto de Cabedello, ficou agora 
muito à vista dos visitantes, a historica fortaleza de Santa Catha- 
tina, Entretanto, não é demais que se repita, continúa o heroico 
baluarte, o maior patrimonio, sem duvida, de nosso civismo nu 
defêsa da terra invadida, coberto pelo maittagal, que alli cresce 
com enorme rapidez e desmanchando-se, à falta de conservação. 

Naturalmente, que não se pensa em transformar aquelle 


montão de pedras em nova fortaleza, a fim de desafiar ou reagir, 
como se fez na revolução de mil novecentos e trinta, contra o go- 
vêrno do sr. Washington Luis quando os cabedellenses revivendo 
os tempos heroicos da invasão hollandésa, montaram os velhos 
canhões de armar pela bôcca, sobre trilhos, tendo á frente os dese 
temidos commandantes Pepilo Bandeira e Adherbal Pyragibe, dis- 
postos a fazer fôgo sobre a esquadra que aquelle presidente pre: 
tendia enviar contra a Parahyba... j 

Não é possivel que tivessemos em mente êsse problema, 
sem fundamento, pois agora, que vemos a acção super-destrui. 
dora do avião e 0s navios de guerra dispõem do raio de acção ul- 
tra-potente dos seus formidaveis canhões, nunca julgariamos 
viavel reconstruir a antiga fortaleza em novo baluarte de defêsa 
da tão abandonada e despoliciada costa brasileira, 

O nosso ponto de vista é que, sendo a fortaleza em rui- 
ras, o nosso maior monumento historico, justo achariamos que, 
quem quer que estivesse em condições de o fazer, ao menos to. 
masse como obrigação cívica, a conservação das gloriosas rel 
quias, a fim de que, quem tivesse a lembrança de descer em Cas 
bedello, não levasse na visão, gravada um flagrante attestado de 
incultura e desinteresse pelas nossas cousas historicas, 

Todos já conhecem, sem duvida, o seu passado de hon- 
ra é triumphos mas, para effeito da educação popular, repetire- 
pág alguma cousa sobre ella, que julgamos interessante rê- 
cordar, 
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Em fevereiro de 1586 foi nomeado governador da Capi- 
tania da Parahyba João Tavares que mandou edificar, à margem 
do Tibiry, o primeiro engenho de assucar, construindo também 
uma fortaleza à entrada do rio Parahyba. rctuoso Barbosa 
que substitui a João Tavares, desmontou a defesa de Cabedelo, 
para collocalea em sen proprio engenho. 

Em 1630, quando os hollandêses tomaram Recife, era a 
Parahyba governada por Antonio de Albuquerque, que se pre- 
parou o melhor que poute, para q dejêsa. À 24 de dezembro do 
mesmo anno, os batavos appareciam sobre Cabedello, desem- 
barcando suas tropas na enssada do rio Jaguaribe, dalli vindo 
sitiar a fortaleza de Santa Catharina, sendo, entretanto forçados 
& uma retirada, com grandes prejuizos. No dia 6 de dezembro 
de 1994, vieram novamente os invasores atacar a fortaleza invicta 
que era, no momento, commandada pelo bravissimo João de 


As ruinas da fortaleza de Cabedélio. 


Mattos, lendo nessa occasião, devido a absoluta jalta de recur- 
sos, sido obrigada a capitular, com todas as honras, forçando a 
queda da fortaleza e do forte de Santo Antonio, a retirada do go» 
ernador Antonio de Albuquerque para Pernambuco. 

Celso Mariz, Coriolano de Medeiros e Irineu Pinto des: 
crevemnos, near comente, esses factos, 

capitulação do forte de Cabedello aos hollandêses 

oveorreu no emno de 1634, a 19 de dezembro, sendo a mesma feita 
com todas as honras, conforme acima já referimos, 
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Vale a pena recordar, tambem aqui, um episodio que en- 
volve o nome do grande parahybano André Vidal de Negteiros, 
a proposito da reacção contra os hollandêses : 

Em setembro de 1644. André Vidal de Negreiros vein d 
Parehyba, então em poder dos batavos, para, segundo declardra, 
tomar a benção aos seus paes, o que não era verdade, pois o bra- 
vo eabo de guerra tratava de uma revolução, com Fernandes Vi- 
eira e outros, visando derruir o predomirtio holandês. Antes, 

de regressar « Recife, de onde procedéra, visitou q forta- 
pi de Cabedelo, a pretexto de ir cumprimentar o seu commun- 
dante Blaenbeeck, o qual o recebeu festivamente, sob uma salva 
de trés tiros de canhão, sem, de modo algum desconfiar daquelle 
gesto de cortezia do invencivel guerreiro... 

A 3 de setembro de 1645 é dado o brado de restauração 
da Capitania da Parahyba. 

+. Afinal, em 1653, somente restava em poder dos 
hotlandéses o forte de Cabedelo, do qual era commandante o 
coronel Haujir. Esse militar, sabedor das negociações que se 
fariam em. Recife, para e entrega da cidade, pelo tenente-coronel 
Claes, que dalli fugiu disfarçado em pescador, abandonou, com a 
maior precipitação, o forte de que era chefe, deixando os seus ha- 
veres e escravos e soltando todos os seus prisioneiros, entregan- 
do-lhes o mesmo, a fim de que se defendessem contra quaesquer 
possiveis actos de. destruição e pilhagem. 

E assim voltava novamente a ser ocenpada pelos nossos 
a heroica fortalera. 

Quinto à denominação da fortaleza e a defesa que con- 
tava à Parahyba, naquella época, valemo-nos de Irineu Ferreira 
Pinto : ve | 

“Para a defêsa da mesma (referindo-se á Capitania da 
Parahyba) estavam promptos os seguintes fortes : Cabedelto ou 
Santa Catharina, com a melhor guarnição, bem fortificado e tendo 
por commandante o experimeniado e dexiro capitão proprietario 
João de Mattos Cardoso; do outro lado do Rio, o de S. À ntonio, já 
nenbado, faltando sómente os aparapeitos, sob a direcção do ca- 
pitão Luiz de Magalhães, com sessenta homens, munição de 
guerra e bôcca necessarias”, 

Ainda Irineu Ferreira Pinto, em “Datas e notas para 
a historia da Parahyba”, diz o seguinte, sobre q construneção 
da fortaleza de Cabedello: “1586: — Constituindo um perigo 
para a nascente colonia a permanencia ainda dos francêses no 
lugar Forte Velho, onde se achava bem guarnecidos em um forte, 
mandou o capitão-mór grande expedição para tomal.o, sendo no 
cerco mortos todos os que se achavam dentro delle. 

Foi então reconhecida a necessidade de levantar-se uma 
fortificação naquellas paragens, q fim de obstar a volta do inimi- 
go. Deliberou-se logo um no lugar conhecido por Cabedello “Mon- 
te de Areia” à margem. direita do rio Parahyba, com toda a 
pressa, o qual mais tarde chamou-se FORTE DO MATTOS, tal. 
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vez por ter sido o seu segundo commandante João Ea Maitos 
Cardoso, ficando tambem conhecida com este Home a possa 
dias, a ponta logo adiante, na foz do rio, praia hoje aproveitada 
E Rc ilustração, vale «a pena ainda transcrever uma 
Carta Regia sobre a feconsfrioGãa naquella preciosa obra do 
s istoriador parahybano + E k 
sendoso historiador meira. Eu EI Rey vos envio muito 
qc Vendo o que me escrevestes em carta de 21 de julho 
deste anno, acerca de não surtir effeito a deligencia que fizestes 
com o bispo de Pernambuco, governando aquella Capitania sobre 
a reedificação do jorte de Cabedello, e a fareis com o novo go- 
vernador e quanto mais se delatasse seria maior a ruina e dobra. 
dos dispendios. Me pareceu dizer-vos, ao Governador de Per- 
nambuco se torne a recommendar mande acudir a esta obra do 
Cabedelo, pois se reconhece ser tão necessaria para à defensa e 
conservação dessa Capitania. Escripta em Lixa. 28 de novembro 
de 1689. REY”. , a 

Por ahi se vê a grande importancia que ligava a Corôa 
á fortaleza de Cabedello, ponto considerado da mazima estra- 
tegia contra possiveis assaltos à Capitanin recem-creada. 

Tanto patrimonio historico, tanta grandeza e bravura, 
tonta resistencia contra o invasor, tudo a desapparecer, lenta- 
menie. pela acção do tempo, é um crime imperdoavel que av 
“Instituto Historico Parahybano”, tantas vezes accusado, assiste, 
para uma «eção restanradora. 


NUMISMATICA BRASILEIRA 


Conego FLORENTINO BARBOSA 


Moedas existentes no Instituto Historico da Parahyba cunhados 
no Brasil até a Republica 


A numismatica no Brasil comprehende três periodos: o 
colonial, o imperial e o republicano, subdividido em duas phases 
que são a da primeira e a da segunda republica, porque já nesta 
houve cunhagem de moedas de nickel. 

E' claro que as primeiras moedas que circularam no Bra- 
sil colonia só podiam ser cunhadas na metropole, Este facto está 
comprehendido dentro do primeiro periodo da numismatica bra- 
sileira, porquanto em 8 de Março de 1694 foi fundada na Bahia 
a primeira Casa da Moeda no Brasil E 

A moeda Nº 2 é a primeira que possui o Instituto 
das que fôram cunhadas na Bahia, pois traz precisa te aquel- 
ln data no verso. 

Com probabilidade fôra cunhada na administração do 
conhecido historiador Sebastião da Rocha Pita que foi o primei- 
10 superintendente da Casa da Moeda da Bahia. 

Quatro annos depois a dita casa da moeda foi transferi- 
da para”o Rio de Janeiro por determinação da Carta Regia de 12 
de Janeiro de 1698, sendo governador geral do Brasil D. João 
de Lencastre. Este facto coincidiu, ou talvez, antecedeu ás des- 
cobertas que os paulistas fizeram de grandes minas de ouro na 
Provincia de Minas Geraes. 


Isto me fez suggerir a hypothese de que tal transferen- 
cia se ligasse logicamente áquelle acontecimento de ondo resulta- 
ria ficar a Casa da Moeda mais proxima das minas. Destarte po- 
cicr-se-iam evitar grandes morosidades nos transportes da materia 
Prima, feitos naquella época em navios veleiros que estavam cuu- 
linuamente sujeitos aos assaltos da pirataria dos mares. 


Esta hypotheso, porém, parece perder a sua probabi- 
lidade em face da transferencia da mesma Casa da Moeda para 
Pernambuco, no anno de 1700, ficando ainda mais distante das 
minas. 


A ultima transferencia foi mandada fazer pela Carta Re- 
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gia de 20 de Janeiro de 1700. Dois annas mais tarde era outra 


qez transferida para o Rio de Janeiro. 
asil mantinha a sua 
entanto o governo geral do Brasi Ê 
séde na Petas e tinha as suas redeas em mãos de D. Rodrigo da 


Costa. 
MOEDAS DA BAHIA 


« moedas cunhadas na Bahia segundo o Catalogo de 
Souza pagina 11, possue nosso Instituto Historico uma 
os que no Calalogo do mesmo Instituto, está sob O no três 
a Eta mesma moeda está estampada no Catalogo Nacio- 
Brasileiro de Augusto Souza Lobo, na Estampa TI. 


Verso Reverso 
CARACTERISTICOS: 


Moeda de prata (AR) 


Valor . s640 

Pêso +... 18,80 grs. 

Emblema .. corda Targa 

Dizeres .. Petrus TI Dei Gratia Por. Et 


Bras, D. R. 


No verso: SUB QUO SIGNATA STAB; circulando uma 
esphera armilar. 


.. Está sem a letra monetaria que servia para indicar a To- 
enlidade da Casa da Moeda. 


Ha uma outra moeda de prata cunhada na Bahia em 
1698, com um pontão antes do valor à esquerda e três florões com 
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um ponto por cima à direita. Esta pertencé ao numero das poucas 
Uoias raras que 0 Instituto Historico da Parahyba possue, 
E' à de N.º 10 no Catalogo, e Est. Y em Souza Lobo. 


Nº 10 
Reverso Verso 
MOEDAS DO RIO DE JANEIRO 

Transferida para o Rio de Janeiro, como vimos, a Ca- 
sa da Moeda iniciou naquella cidade os seus trabalhos aos 17 de 
Março de 1699. 

O Instituto possue a moeda de numero 8 do seu catalogo, 
cunhada naquella data. 
CARACTERISTICOS: 


Moeda de prata (AR) . 


Valor 
Peso . 


18,15 


Diz: Petrus II, 'D. 6. Port. ET BRAS D. N 
No verso: como as anteriores. 
Distinctivos espociges: BRAS ND, com três flotões à di- 
reita do escudo, sem pontos. 

A moeda N.9.9 foi cunhada no Rio de Janeiro -em 1699, E! 
de prata — v. $320 p. 986 grs. Coróa estreita com três Florões 
iguses à direita do escudo. EST. V tio C. M, B. de Souza Lobo. 


hióia Sisa s840 


o REVISTA DO INST. MIST. E GHOS. PARAEYBANO 


MOEDAS DE PERNAMBUCO 


hadas em Pernambuco, o Instituto possue a de 
N.º 18 desu oataloio: Est. VI de Souza Lobo. E” do anno de 1701. 


CARACTERISTICOS: 


Moeda de prata (AR) 
Valor... 


Peso .. .. “ .“ 
i us II D. G. Port Rex 1. D. 

eia gd nas demais. Esta é a unica moeda gumbada em 
Pernambuco que o nosso Instituto possue. E' uma moeda rara 
RS a de haver uma casa da moeda no Brasil, começam 
por esse tempo a apparecer em larga escala as moedas de cobre 
cunhadas em Portugal, e assignaladas com o cunho de escudete 
que tinha como effeito duplicar o valor da moeda de cobre para 


o Brasil, 


$089 
2,50 grs. 


i istori ão algumas 
O Instituto Historico conserva em sua colleção a! 
dos seguintes typos: uma de valor X cjc de escudete tendo 40 pe- 
Polis no cordão. E! moeda colonial de Lisbôa 1.º typo-sem letra 


monetaria 


22 — 4715 — N.º 23, com cunho de escudete, muito rara 


Reverso Verso 


MOEDAS DO RIO DE JANEIRO 


De 1748 a 1750 as moedas coloniaes são cunhadas no Rio 
de Janeiro com a letra monetaria R. Isto aconteceu quatro annos 
depois da determinação da Carta Regia de 27 de Março de 1744. 
A moeda N.º 37 perence a esta séris, pois foi cunhada em 1749. 
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CARACTERISTICOS: 
Moeda de prata (AR) 


SATO A a NOR PIDS  ÓA A 4320 
Peso .. cs coter ar “ no. 9,05 grs, 
Corda estreita D. G. Port, REX E PRAS. D. 

Na mesma cidade fôra cunhada uma outra série de moe- 
das que vae de 1751 a 1755, O Inslituto possue a de N.º 42 que 
traz a data de 1758. Acha-se na estampa do Catalogo Nacional bra- 
sileiro. E' de prata. Caracteristicos: Por Rex. E. BRA. D. Peso 
2.55 grs. 


MOEDAS DE MINAS GERAES 


A provisão de 13 de Maio de 1752 mandou cunhar moe* 
das de prata dos valores de: $600, $300, $150 e $075 com circula- 
ção privativa das comarcas de Minas Geraes, 

A creação deste typo de moedas teve por base o valor 
do ouro não quintado, na razão de 1$200 cada oitava e suas frac- 
ções: 4600 16 vintens-ou 1/2 oitava ouro; $300 — 8 v. ou 1/4 $150 
-— 4 ou 1]8; 8775 2 ou 1/16 out. (S. Lobo). 


No 161 Nº 166 
1823 1826 


As moedas de Minas Geraes eram cunhadas no Rio de 
qunáiio, como se deprehende da série de 1754 a 1770, 1.º typo — 
et R. 

As cnnhagens das moedas de cobre a começar dessa data, 
cu talvez antes, era quasi toda feita em Lisboa para circularem 
no Brasil, 

Entrementes na Bahia e Rio de Janeiro continuavam as 
cunhagens de moedas de ouro e prata em nome de D. Maria, apezar 
de que já em 15 de Junho dei799 D. João tomava a regencia do 
Reino em nome de sua mãe, desde 2 de Fevereiro de 1792. 

j A cunhagem da moeda para o Brasil em nome do Prin- 
cipe Regente começou em Lisboa no anno de 1802. 
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Acossado pelos exercitos de Napoleão Bonaparte, o Prin- ' 
cipe Regente D. João leve do transferir, toda a qual cório para O Fé OE AL RAR sq sá ans " 1796 
e eo o ao Rio de Janeiro em 7 de Março de 1808, onde do JRR Mesa ai oi a vc de RRRRRE 
continuou como regente até 1816. HEP4E an lise st sd atirou es ao 18% 
e aoedas, porém, eram cunhadas em seu nome, confor- o 
eso vid oa, 134, 155, eo. Nada consta da razão de ser dessa lei, O que se pode pre- 
as de into 40 de sua chegada ao Brasil, promul- cam é que Fira motivada por alguma razão do ocomomia ou par 
gou uma lei à 19 de Abril na qual determinava o seguinte: atender à falta de moeda divisionaria no commercio Re 
ei a bda do cobre emittida antes de 1803, deveria cir- De 1808 em deante toda a cunhagem de moedas era feita 
cular com valor duplo, logo que fosse marcada com o cunho das no Brasil. Assim temos & moeda colonial da Babia — Gotie 1800- 
Fomas men, que às emitidas, dosse amno em diante canservas- dito ERR do Rio de Janeiro — serie 1818 a 1822, 
Daquellas possuimos as seguintes: Cotia duoriadio. Di Maria 
""Baqueis egai cú a ADA RE Vono pessindo ra Rei, é der tonlarand 
Not vã e us com solemnidades na Côrte do Rio de Janeiro a 6 de Fevereiro de 
a RS ' “Elevado o Brasil á categoria de reino, D. Joã eu-lhe 
"BVS 1320 as mesmas armas que adoptou para Portugal RA unido ba 
” % v 3 aa ; ee, vas tuguês no centro da esphera armillar, symbolo do Reino Unido. 
” ps so Su Essas armas vêm gravadas no Y as moedas enci 
é E ye e = Br y f 2 1785 das pela corôa com dizeres: ad O dass pedastensintos 
: e — os é us faso a MRE ANDAS no verso: Portucaliac, Brasi- 
” o SE 1748 
E 1758 
R 1758 
1753 
» ; 1753 
E : 1760 
E 1782 
é 178 
E 17 
a] 174 
* 174 
ni e im 
E 175 
e qu Nº 164 Nº 163 
Ê ! 16 1895. 1825 
= LIL Com a independencia do Brasi 
E 1781 ficaram circulando no palz as E Sadie ado a 
' - vB do de B: João Vi. Assim é que ainda encontramos na coliceção 
Ê via do Instituto Historico as seguintes, do tempo daquelle monarcha 
É 9 deb os numeros que se seguem: moedas Nº 157, cunhadas no Rio 
" e usb de Janeiro. em 1899, com o valor de KL. E' de cobre e tem o diar 
a a 85 metro de 35 mim, com o peso de 16,30 grs.; N.º 158, com o valor 
: us de XX, p. 4.85 grs.; No 150, com o valor % e a de Nº 160-cunha- 
: as à com os emblemas e artras de D. João, tendo o valor de 40 réis. 
pm rcinvejE ita, moeda foi cunhada com as armas do reino unido; 
e a titulo provisorio, parecendo indicar a falta: de 


a VOL cunho proprio no nascente imperio do Brasil: 
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Em 1823 appareceram as primeiras moedas cunhados no 
Brasil ao começar o Imperio de D. Pedro. Pertencem à série que 
foi cunhada no Rio de Janeiro, desde o anno de 1823 até o de 
1881, sendo todas de cobre à razão de dez réis a oitava. 

Sobre as moedas abaixo moncionadas no eschema de- 
monstrativo, vemos que a de N.º 177, traz um carimbo suspei- 
to, feito a ponção. 


ESCHEMA DEMONSTRATIVO DESTAS MOEDAS 


N.º | Anno | Cunho| Valor | Dia- | Tuli- | Letra | Mate- | .Pêso | Obser. 
Ea pos pn metro| pas | M. | ria | gs. | vagões 
161 | 1822) 80] —| E 

dos | * —[ 20º] 9% ml É 

163 | 1825 = ass | ] 

184 |" 20 | ] ” 

165 1828) — “| E: 

de | 2 bo =p Ed q o 

É À -—|**» [884 | ed 

eo | Dios ja | ” 

wo jo o —| 2º [354 | - 

wo [is] —| 40r [85 | * 

im | * —j ao” [884 | E 

mol Disv ão | 5 

1m3 a” [39 | k 

114 20” [10/11 | a 

E) 40” [354 | B 

Ye E ad | B 

1m 20" | 294 e 

E e * 

119 Bo” [as 

180 » [38 | R 

181 4” [36% | R 

182 pas jo = — 

183 *e jagy | —[ "| 750 | inver- 
184 ii R|» 7 l|tida 
185 n. " | om 

186 =[ -| ” | — | Valor 
187 801s. | Ros — | estra. 
188 2” E RR; 7.45 | gado 
189 10” vá | lá 7.85 | 

190 E ” » se 

191 4” »e |" | 1040] 

193 > RR | 

193 ae [o = 

194 —|38 a RS | amo | 


Era vezo no Brasil falsificar os carimbos das moedas de 
cobre para lhes reduzir o valor em desobediencia à lei. Uzavam 
deste estratagema por meio de puneções feitos por curiosos. En- 
contravam-se geralmente muitos desses carimbos em todas as 
grandes collecções de numaria. 
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A sua origem, porém, não está bem definida, conforme af- 
firma Souza Lobo. Alguns attribuem-n'os ao Ceará ou á Cuyabá: 
outros a uma concepção phantastica. 

O certo é que essa pratica se genoralisou no paiz todo, ou 
pela pouea confiança que inspirava o papel-moeda emittido para 
iroco do cobre ou pelo receio de se verem privados da moeda di- 
visionaria tão necessaria ás. transações do retalho. 

Este abuso só terminou com a lei de 11 de Outubro de 
1888 que determinou “não poder continuar a substituição da moe- 
da de cobre, podendo correr independente de carimbo segundo o 
disposto na lei de 6 de Outubro de 1835,” 

Só assim terminou toda a carimbação official e officiosa 
das moedas de cobre. 

Todas as moedas que figuram no eschema trazem a letra 
monetaria R, excepto à de numero 175 que tem a letra B. 

A respeito disto, diz Souza Lobo, na pagina 137 que à 
apparição da letra B nas moedas cunhadas na Bahia nos dá a cer- 
«eza de que aquellas que têm a letra mista B são cunhadas no Rio 
le Janeiro. 

Até o anno de 1883 existiam duas casas da moeda, uma 
no Rio de Janeiro com a leira monetaria R e outra na Bahia com 
a letra B. Esta, porém, foi extincta naguello anno, em virtude da 
tei de 8 de Outubro que modificou o padrão monctario, acabando 
com a cunhagem das moedas do systema colonial português, 

Com a unificação da casa da moeda foi supressa a letra 
monetaria que indicava o local da cunhagem. 

Começava então a série de cruzados que vae de 1894 a 1848. 
São moedas de prato à razão de 160 réis por oitava. A unica que 
o Instituto Historito possue desta séric é a de numero 197. 


Moeda de prata .. 
Valor ., e 


Diametro .. ce cio 
Peso .. .. 
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Das moedas de prata do salor de 28000 o nosso Instituto 
possue dois typos: 


o 285000 1825 Slmjm AR 
ri vinces linha horizontal 
2.º typo 28000 1853 S7mim AR 
im hoc vinces linha curva 
2.º Iypo Bsooo 1854 cSlmim AR 
in hoc vinces linha curva 
2.0 typo 38000 1856 Simim AR 
se vinces linha emrvc. 
2.º typo 16000 1859  S0mjm AR 
En: vinces linha curva 


“Em 18068 (2.º Imperio) começa uma nova serie de moe- 
das «ui sidiarias de bronze que se estondo até 1870 
as e. materias que entram na composição destas 


moedas é ternaria: 


mitisos 05 partes 
Estanho . du partos, 
Zinco .. 1 parte 


A primeira que possuimos deste typo é a de N.o 227 — Br 
= y. 20 réis 95 mim 7 grs. — 1868. Traz a effigie de D. Pedro H 
no verso. 

Em 1873 começou uma outra serie de moedas de bronze 
tom a mesma composição, a qual se estende até o anno de 1880. 
Destas o Instituto possue apenas a de N.º 291 com estos caracte- 
risticos: serrilha phantastica na borda interna da moeda € ini- 
ciaes E. S. R. que indicam o nome do gravador no enxergo. 

Em 1886 começa o 4.º typo de moedas de prata que vac 
alé 1889. 

'A lei Nº 1817 de 3 de Setembro de 1870, tinha restabele- 
cido para as moedas de prata o titulo de 0,917, — 281, á razão de 
25 réis a oitava. O artigo 2.º da supracitada lei diz: “As moedas 
de prata que se cunharem do 28000, 18000, 8500; o toque de 0,917 
e os pesos seguintes: 28000 — 25,50 grs.; 18000 — 12,75 grs; 
é500 — 6,97 grs. 

Somente no ultimo anno do Imperio (1889) foram cu- 
nhadas as moedas dos valores de 18000 e $500. 


MOEDAS DA REPUBLICA 


Em 1889 foram cunhadas as primeiras moedas da Re- 
publica. 


Caracteristitos: — Moeda de Bronze .. .. Br 
Liga: — Cobre .. ce cececeaes % % 
Estanho e. ua od sua a 4% 
DARO vao qe sun est com onte rr 3 1% 
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As datas que não estão mencionadas no valor de 20 réis 
» de 40 réis, referem-se aos annos em que não houve cunhagem 
destas moedas. dg ARE 

O Instituto Historico possue a de N.º 242 com o valor de 
30 réis — 25 mim, tendo no reverso as armas da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil — 1889. 


Verso Rever 
Nº 249 ano 


: . Em 1906 apparece um novo padrão monetario, tendo a 
data acima como inicial, sem data final. 

O artigo 30 da lei de orçamento daquelle anno diz: “As 
moedas de prata que se cunharem de ora em deante terão valor, 
eso titulo. e modulos. 

. A primeira que o Instituto possue deste padrão é a de Nº 
249, cujos caracteristicos são: 


Valor . 


siodulo . 


“À tolerancia de mais ou menos peso para este valor é de 
25 miligramas. 


Gemilerio do Senhor da Bôa Sentença 


Termo de contracto celebrado entre o 
exmo. sr. presidente da Provincia e o mes. 
tre pedreiro Antonio Polari para a edificação 
do Cemiterio Publico desta cidade, de quem 
é fiador Carlos Agostinho Golzio pelo preço 
de 7:1008000 


Aos trinta dias do mês de janeiro de mil oitocentos e cin. 
coenta e cinco, nesta Administração das Rendas Provinciaes da 
Parahyba do Norte, perante o sr. Inspector dr. José Carlos da 
Costa Ribeiro, compareceu o mestre pedreiro Antonio Polari para 
definitivamente contractar a obra do Cemiterio Publico desta cida. 
de, segundo a ordem do Govêrno. de 24 de janeiro corrente, disse, 
que de sua livre vontade e sem constrangimento algum, se obriga- 
va a construir o cemiterio publico desta cidade, pela quantia de 
sete contos e cem mil réis (7:1004000), observando em tudo a plan. 
ta da mesma obra, assignada pelo engenheiro da Provincia, é ru. 
bricada pelo sr. Inspector, com as explicações que abaixo se escre- 
verão, e sob as condições seguintes: 

I— A obra começará no prazo de quinze dias, contados 
da data deste contracto, e findará no de quatro mêses, sob pena de 
pagar o dito Polari dez mil réis por cada um dia de demora depois 
do primeiro prazo, e cem mil réis por cada um mês de demora, de. 
pois do segundo, 

1 — Metade pelo menos do numero de officiaes emprega. 
dos na obra será composto de mestres no seu officio. 

1 — Todos os materines serão submetidos ao juizo do 
engenheiro da Provincia que poderá recusar aquelles que não 
julgar de bôa qualidade. 

1V — A importancia do contracto será paga em 3 pres- 
tações eguaes, a sabel a 1.º go assignar O presente contracto; a 
3.4 quando o contractante provar que tem feito metade da obra, 
ea 3.º quando fôr ella definitivamente recebida pe Govêrno. 

V + Os alicerces terão 4 palmos de profundidade e 3 de 
largura no interior da terra. 

I — Acima do alicerce haverá uma sapata de pedra 
a as. dimensões da planta. Esta sapata será nivelada, deixando 

oeiras . À 


x 
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—: Todos os revestimentos serão feitos com cal fin: 
Yitr — é portão de ferro será forjado; e obra de serralhei. 

tó; sendo o risco sujeito à approvação do engenheiro. 
X — Os oculos, que devem ser construidos na frente das 


ão guarnecidos com grades de ferro. 
ps EGO Cemiterio terá sessenta braças de frente, contra 


tántas de fundos frente terá um espaço de cincoenta palmos no 
centro, formado de parede, com a grossura de 2 palmos, um portão 
de ferro no centro, sendo a altura, revestimentos, e o portão de fer- 
lanta . 
ro, conforme à ada lado desta frente terá uma casa com 40 pal- 
mos de frente contra tantos de fundo, seguindo-se na construcção 
indi nta. 

sans Tt ara parede do fundo, ficando fronteiro ao portão 
de ferro, se fará um nixo, como indica a mesma planta. E 
e E sendo vistas estas condições pelo contractante Antonio 
Polari, e ceu fiador Carlos Agostinho Golzio, que so achava pre- 
sente, disse este que, sem constrangimento algum, afiançava ao 
dito contractante, responsabilizando-se por todas as condições nes- 
fe contracto estipuladas, e que tanto um como outro, e socios que 
tiverem, ainda que não assignem o presente termo, serão sempre 
obrigados a satisfação deste contracto, um por todos e todos por 
um, como eguaes corréos debendi, e não poderão em tempo algum 
allegar perdas e damnos, e nem usar de encampação alguma, para 
o que renunciam todos os casos fortuitos, ordinarios, extraordina- 
rios, solitos e insolitos, cogitados e não cogitados, por quem em 
todos é cada um delles serão sempre obrigados, e sem dos mesmos 
«e poderem valer em tempo algum, antes pagarão mais à Fazenda 
o damno que lhe causarem. Em firmeza do que se fez este termo 
em que assignarão com o dr. Inspector. Eu, Simplício Jacome Pes- 
vôa, secretario, o escrevi e assignei. 


(Ass.) Costa Ribeiro, Antonio Polary e Carlos Agostinho 
Gokio. 


. Additivos — Por officio do Govêrno de 5 de junho de 1859 
foi áugmentado para mais trinta dias o prazo marcado para a con- 
clusão da obra do Cemiterio, constante do contracto retro. Secre» 
taria da Administração das Rendas Provinciaes, 6 de junho de 1855. 

(Assig.) 3. Pessôa 


. NOTA — Esta copia foi-nos fornecida pelo consocio J. 
Veiga Junior que a extrahiu do original quasi illegivel. 


À Historia do Trigo na Parahyba 


O trigo apparaceu pela primeira vez em nosso Estado no 
anno de 1830. 

Naquelle tempo, como era costume, envolviam em palhas 
de trigo as louças brancas que eram importadas para o Brasil. 
Geralmente vinham de Portugal. Aconteceu que, em um caixote 
de louças que fôra para o Teixeira, encontraram ainda presos às 
palhas alguns grãos do trigo. Lançando mão das sementes, 0 st. 
Bernardo de Carvalho Cunha plantou-as, e com surpresa as viu 
nascidas. Dahi poude elle começar a desenvolver aquella nova 
agricultura nas ferteis terras do municipio de Teixeira, pelo an- 
no de 1830. 

A respeito da cultura do trigo que naquella época se des- 
envolveu no referido municipio, o cel. João de Lyra Tavares, em 
sua obra intitulada “A Parahyba”, vol. II, pg- 189, escreveu o 
que se segue: 

“Constando ao exmo. conselheiro Henrique de Beaure- 
paire Rohan, a quem acima me referi, que na serra do Teixeira 
havia plantações de trigo de excellente qualidade, determinou-se 
s. excia. a escrever ao dr. Manuel Dantas Correia de Góes, mo- 
rador naquelle lugar, pedindo-lhe o seu parecer sobre a materia. 

O sr. Dantas que, além de patriota distincto, é um dos 
mais ilustrados lavradores do interior, respondeu mais ou me- 
nos nos termos seguintes: 

Em 1830 plantou Bernardo de Carvalho Cunha, morador 
na Serra do Teixeira, algumas sementes de trigo, fazendo o mes- 
mo algum tempo depois, o padre Capistrano. Relativamente foi 
a colheita bda ao cabo de quatro mêzes. Embora a experiencia 
só tenha sido tentada na Serra do Teixeira, sendo esta conti- 
nuação da Serra da Borborema, é provavel que nesses lugares 
produza tambem o cereal em questão . 

E' facto sabido que na villa da Ingazeira, na Provincia 
de Pernambuco, que é contigua cóm a Serra do Teixeira, se en- 
saiou a plantação do trigo, dando bons resultados . 

O terreno preferivel para essa sorte de plantação é o bar- 
ro vermelho e, em geral, toda terra que produz bom milho. 

- A experiencia tem mostrado que a relação ontre a plan- 
tação. e a colheita é das melhores. Assim é que tendo plantado o 
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já mencionado Bernardo de Carvalho cerca de um pires de semen. 
tes poude colher oito cuias, seis quartilhos e três quartos. 

A principi nas plantações um começo de mo- 
estia que se suppoz ser a conhecida com o nome de ferrugem: 
mas logo cessou de todo. Infelizmente os meios. empregados 
para reduzir o trigo à farinha são Lodos mi grosseiros, não pas- 
hado do pilão e moinho, de que nos servimos para triturar o 


ilho. 
É o sr. Carvalho que se encontram 


assevera, entretanto, 
por aqui pedras: que no se enterder se prestam a semelhante 


serviço. = ' 
Em todo o tempo 0 Lrigo pr 
des verões que costumam apparecé 
vas. 


oduz bem, a não ser nos gran 
er depois das primeiras chu- 


E! elle uma planta mui delicada e susceptivel do perder 
«e no primeiro mez de plantação faltanda-lhe à chuva; mas, 
passado esse periodo, pode-se dizer que está lucrado o trabalho 
do agricultor. 

O sr. Carvalho em suas observações disse-me ques tendo 
plantado trigo em um amno, aconteceu que as chuvas não com 
tinuassem, de sorte que algumas sementes ficaram intactas na 
ms no outro anno, quando veio o inverno, nasceram aquellas 
sementes e produziram espigas; tambem produz bem em março, 
abril e maio, e no fim de quatro mezes, pode-se colher: 

E plantado em covinhas, como arroz: 

Quanto á producção, tenho a dizer que um homem em 
um dia derruba matto que chega para plantar uma cuia de tri- 
go; para quimar e limpar o terreno do resto do matto mal quei- 
mado, consome meio dia; um dia para limpar, por cada vez que 
fôr necessario; corta as espigas em menos de um dia; ignoro, 
porém, em quantos dias separa o grão da palha pelo modo im- 
perfeito que aqui se pratica. E” batido a varas, com grande tra- 
balho. 

Um alqueire de trigo dá seis 
do pelo nosso peso e medida. 

A cultura do trigo na Serra do Teixeira é de grande fu- 
turo economico; a sua produeção é tão espantosa, que admira 
como tenha ficado no esquecimento esta localidade da Provin- 
cia tão fertil pela natureza do seu solo, tão vantajosa para O 
centro pela sua posição geographica. 

Convém, pois, que se envie para aqui pessõa entendida 
que possa montar moinhos e tornar conhecido o uso de instru- 
mentos proprios à cultura de tão importante cereal. 

Custando na capital a arroba de farinha de trigo 64400 
réis, não resta duvida, que, apesar dos grandes fretes que se pa- 
gam nos almocreves, haveria vantagem em transportar para es- 
sa-capital as sobras do consumo da Serra do Teixeira. 

Estava neste pé a cultura do trigo na Serra do Teixeira, 


robas de farinha, regulan- 


“Viabilidade desta cultura no Estado. 
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E meio es 


quando a abandonaram por falta de machinismos capazes de 
benefical-o 

Desde então, nunca mais se tratou daquella cultura, até 
o anno de 1918, quando tive necessidade de pasar um anno na 
villa do Teixeira a tratamento de saúde. 

Alli encontrei, na fazenda “S. Bernardo”, um kilometro 
ao sul da villa duas grandes “mós” que se destinavam à mon- 
tagem de um moinho de pedra. Eram os unicos moinhos que 
existiam no tempo em que se começou a cultura do trigo no 
Teixeira. a 

Provavelmente pertenceram ellas ao sr. Bernardo de 
Carvalho + Andrade, pois sua era aquella propriedade. 

O moinho não chegou a ser montado, porquanto, o desa- 
nimo trouxe como consequencia o abandono da referida cul. 
tura. 

Cnhecedor, como já era das vantagens da cultura do tri- 
go naquella terra, e em outras do nosso Estado, resolvi, em 1918, 
com outros amigos que estavam no Teixeira, realizar uma serie 
de conferencias publicas sobre a agricultura e a criação. 

As conferencias eram feitas pictorescamente no meio da 
feira ao alto de uma tribuna improvisada para aquelle fim. 

Uma campa chamava a attenção dos feiristas que se aglo- 
meravam em grande massa ao redor da tribuna. g 

O silencio era religioso, apesar da indisciplina da lingua 
dos matutos.. 

Desta maneira chégámos a realizar cerca de 8 ou 10 con- 
ferencias, com resultados apreciaveis. Tomámos parte mnellas: 
eu, o professor José de Mello, dr. Antonio Farias, sr. Olindino 
Macêdo, dr. Oscar dos Anjos é o sr. Fernando Rodrigues, eseri- 
vão da “Mesa de Rendas”. 

Uma ou duas daquellas conferencias foram dedicadas 4 
cultura do trigo. ' 

. Naquelle mesmo tempo, o dr. Camillo de Hollanda, então 
presidente do Estado, me enviou 8 saccos de trigo que eu dis- 
tribui entre os agricultores do municipio. E 

Infelizmente o anno foi sêeco, ou muito irregular em 
chuvas, de forma que se perdeu quasi toda aquella semente. 

Apenas o agricultor Camillo Cordeiro, morador na Pi- 
menteira, localidade pernambucana vizinha, poude salvar a pe- 
quena porção que lhe coube, plantando-a à margem de um açu- 
de. Dessa, ainda chegou a colher 10 kilos de que enviou uma 


“amostra que, em 1922, figurou na exposição do Rio de Janeiro, 


obtendo medalha de bronze. 
O sr, Camillo Cordeiro tambem desanimou por falta de 
machinismo, 'e por não ter a quem vender o seu producto. 
E Ensajei tambem uma pequena plantação à margem do 
Açude Novo” em Teixeira, colhendo hôa semente de trigo, 
Fil.o apenas no intuito de apresentar mais uma prova da 
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Depois “disto, nenhuma experiencia so foz no Teixeira so- 
bre esta cultura. O dr. Pimentel Gomes, em 1934, mandou pre- 
parar dois hectares de terreno na Maturéa, para iniciar as ex. 
periencias cientificas da referida cultura .Por infelicidade nos- 
sa a semente importada para este fim não germinou. Em o 
campo da “Cooperativa de Esperança” foi realizada com sue- 
cesso uma experiencia neste sentido pelo agronomo Heitor Cor. 
deiro. Esto anno o dr. Pimentel Gomes reincetou as experien. 
cias em Esperança, as quacs promettem bom exito. Ca 

Tem-se escripto muito “contra” e “pró as possibilidades 
economicas do trigo na Parahyba, porém, com argumentos 
aprioristicos . 

Dm 1929, levei a minha propaganda até o govêrno Solon 
de Lucena que me autorizou a comprar no Rio de Janeiro um 
moinho de beneficiar trigo. ; 

Conforme já escrevi em alguns artigos de propaganda, 
comprei a referida machina, com capacidade de 20 saccas dia- 
rias, na Casa Bromberg & Cia., do Rio de Janeiro. 

Custou cerca de 1:9008000 (um conto e novecentos mil 
réis), sendo despachada para este Estado, onde desapareceu 
antes de chegar ao seu destino que era a villa do Teixeira. 

Escrevi depois mais dois artigos sobre a cultura do trigo 
na. Parahyba, sendo um deles em resposta ao dr. Flavio Ma- 
rója que tambem muito se interessava por esta cultura. Aquel. 
les dois artigos despertaram a attenção de um dos nossos mais 
inteligentes agricultores da época, o P. Joel Esdras Lins Fialho 
que me respondeu, afirmando ter plantado trigo em 1875 no 
seu engenho Canafistula, em Bananeiras, obtendo seis quartei- 
rões de trigo de bôa qualidade. Dest'arte ficou demonstrado 
mais uma vez, embora empiricamente, que o trigo se dá magni- 
ficamente em nosso Estado. 


Si os resultados são compensadores pelos processos 'ro- 
tineiros, sel.o-ão certamente pelos processos scientificos de que 
dispomos actualmente com a maxima facilidade. 

Poder-se-ia, porém, objectar que embora o trigo produza 
bem no Estado, a cultura de trigo entre nós não seria, compen- 
sadora: ou porque não se consume bastante farinha de trigo 
aqui, ou porque seremos supplantados pela importação de fa. 
rinha estrangeira, procedente de paizes que possuem technicos 
e mechinismos aperfeiçoados dos quaos não dispomos. 

Se attendendessemos a estas razões, sem fundamento 
que na realidade já foram allegadas por atguem, a primeira cul- 
tura que deviamos abandonar seria a da canna de assucar, é à 
segunda a do algodão, porque em Cuba e nos Estados Unidos da 
America ha apparelhamentos muito mais perfeitos do que 05 
nossos destinados" ao beneficiamento de taes productos . 

Quanto ao consumo, a objecção é irrisoria, porquanto 
podemos exportar toda a producção. No entanto o nosso consu- 
mo de farinha de trigo é consideravel, como: provo com à se- 
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guinte estatistica que me foi dado pelo sr. Armando Guedes de 
Mello que foi inspector da nossa Alfandega no govêrno Anthes 
nor Navarro. 

Farinha de trigo entrada pelo porto de Cabedello: 


Saccas 


109.450 
134.230 
114.932 


dos “ » “ “ 122.842 
1981 (até abril) ne unas 048.129 


Total +... cure creo rrro cure cars 529.583 


Conjugando o numero de saccas de cada anno com o seus 
valores correspondentes, temos: 


Annos Saccas Valores 

1927 suis cs 109.950 .... su. so. 3.940 :2008000 
JOBS asus save 134.230 5.645.6804000 
1929. 114.932 3.792:7565000 


TOO, sapo Ga 122.842 .... 4.667 :9985000 
1081... ss 048.129 2.117:6765000 


Totnes .... BBO BOB unas: raça sino 20.164:2885000 


: Parecd-nos que o resultado desta estatistica nos deve 
animar a introduzir neste Estado a cultura do trigo. 


Conego Florentino Barbosa 


AS REGIÕES DO NORDÉSTE 


A serra da Borborema, como o Atlas na Argelia e os Al 
pes australianos na Australia, separa duas regiões dispares. A 
«ue se encontra entre o mar e a montanha dispõe de chuvas mais 
abundantes e, em regra, regulares ou quasi. Poderiamos chamal* 


a de nordeste agricola. E' a terra da canna de assucar e do algo- 


! 


Yumal em Sorratia, região humida, 


dão herbaceo. A outra região, o nordeste criador — tem pluvio- 
sidade inferior e muito mais irregular. E' a terra do gado e do 


algodão arboreo. 
Classifico as terras do nordeste levando em considera- . 


ção a pluviosidade e sua distribuição, o sélo e a vegetação. 
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NORDESTE AGRICOLA 


i Jmente abun- 

Chuvas mais ou menos regulares e geral e , 

dantes. Estação humida longa. , Méêses mais chuvosos: maio, 

junho e julho. Predomina a agricultura. Cultura caracteristica: 

a canna de assucar. Palmeira dominante: o coqueiro, no Hittoral 
tanhas . À 

sa Pd TÃO HUMIDA — Região de solo profundo, receben- 


édia 1.500 millimetros de chuvas annuaes nas proximi- 
dose do mar e mais de 1.200 nas encostas da: Borborema . Póde 
chover durante quasi todo o anno, havendo oito méses de chu- 


Arrozai, em pleno ser! 


tão: semi-arião, irrigado por um açude. Municipio de 
Anbhenor Navarro, Parahyba, 


vas mais abundantes. Região sempre verde, Florestas verdadei- 
tas. Cannaviaes não irrigados. Rios perennes de regime normal, 
Muitas fontes. Região pouco propricia ao algodão. Cafezaes nas 
serras. Bananses por toda parte. Poderia-mos sub-dividila em 


Mittoral e serras, sendo de 25 y ' 5 de 
meira e de 19. a 20 a do sega Almmaeenvisra anbiia a. POS 
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REGIÃO SUB-HUMIDA — Sólo de profundidade média 
cu pequena. Plúviosidade variando, em: regra, entre 850 e 1.200 
24/300 millimetros. As arvores «da matta perdem a folha durante 
alguns mêses do anno — 3 a & mêses. Rios periodicos. Ausencia 
GE fontes. Esta região pode ser perfeitamente dividida em duas 
aub-regiões, à CAATINGA. HUMIDA, mais pluviosa, e a GAA- 
TINGA SECCA. À caatinga humida ainda póde ter alguns canna- 
viaes não irrigados, porém de resultados; às vezes, precarios. 
Sub-região pouco propricia ao algodão nos annos muito chuvo- 
cos, A cantinga sêcca não admiite cannavial sem irrigação. E é 
sdmiravel região algodoeira, 


NODESTE CRIADOR 


Chuvas irregulares e, às vezes, escassas. Estação humi- 
da curta. Predomina a pecusria. Cultura caracteristica: o algo- 
dão arboreo. Palmeira dominante: a carnau'beira. 


Um abacasizal na caatinga humida. 
Laranjal no litoral. 


REGIÃO SUB-HUMIDA — Nas serras isoladas a preci- 
pitação varia entre 1.200 a 1.800 millimetros (Meruoca no Conrá). 
Em trecho do litoral a chuva vae «e 1200 a 1.500 aillimetros. 
Estação humida durando seis mêéses — de janciro a junho. março 
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e abril são os mêses mais chuvosos. Durante o resto do anno a 
chuva é praticamente nulla. Sólos profundos. Rios perennes de 
vegime pouco regular. Fontes. Cafezaes nas serras. Cannaviaes 
irrigados ou nas terras haixas, bem mais humidas, das monta- 
nhas e do litoral. Bananaes nos mesmos sitios. As florestas não 
perdem ou não perdem totalmente as folhas. Florestas verdadei- 
e vide-se em duas sub-regiões littoral com a temperatura 
média de 25 graus e Serras onde a temperatura varia de 19 à 20 
graus. 

REGIÃO HUMIDA — Região de sólo profundo, receben- 
500 e 1.000 millimetros, reduzindo-se, nos annos sêccos, a meta- 
de ou menos. . 

Estação humida durando 4 a 5 méses e seguida por um 
periodo absolutamente secco. Sólos de profundidade pequena ou 
imédia. À rocha aflora em muitos lugares. Cultura de canna sem 
irrigação, impossivel. Nas margens dos rios, onde ha mais humi- 
dade e sólo mais humido e nos sopés das serras à vegetação é 
pujante. A zona dos cocaes invade o litoral e as varzeas com 
densas mattas de carnaw'beiras. Algodão mocó nos trechos mais 
seccos. Criação extensiva. Rios poríodicos. Açudagem. Ausen- 
cia de fontes. Quasi todas as arvores perdem a folha na estação 
cêcca. À culiura do milho sem irrigação. possivel em 90% dos 
smnos. 

Divide-se em duas sub-regiões: planaltos e planícies. Os 
planatos têem clima temperado e se prestam à cultura do cactos 
Burbank. Temperatura média, 20 graus. A planicie divide-se em 
três zonas: varzeas, sopés de serra e taboleiros. Às varzeas mar- 
ginam os rios e são terras de alluvião muito ferteis, profundas e 
relativamente humidas. Grandes arvores. Irrigação facil por meio 
de noras, pois ha agua abundante no sub-sólo, a pequena profim- 
didade. E agua geralmente bôa. Densas mattas de carnaw'beiras 
revestem dezenas de leguas de varzeas ferteis. 7 

Sopés de serra — São formados por terras colluviaes 
Solos profundos, muito ferteis. Vegetação pujante. 1 

Os taboleiros são as terras ora onduladas ora destendidas 
em chapadões. Podemos considerar dois typos principaes de 'ta- 
boliros:: taboleiros de pau'-brancaes com sólo de profundidade 
média, vegetação regularmente desenvolvida; e os taboleiros; de 
jurema, de sólo escasso e vegetação tacanha, sólo dos mais in” 
gratos, e zona das menos aproveitaveis, . e enem nado 

. REGIÃO ARIDA OU DAS CACTACEAS: — Menos de 
500 millimetros de chuva, reduzindo-se a metade ou a menos, nos 
annos séccos. Estação humida de 3 a 4 mêses, seguida de mêses 
absolutamente sem chuva. Sólos rasos ou de profundidade mé- 
dia. Vegetação rala de pequenas arvores espinhosas e de eactace- 
as que erescem nos trechos mais ingratos. Rios periodicos poden- 
'do possar mais de dois annos sem correr. Ausencia absoluta 
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fontes. Aguas salobras. Açudagem. Predomina a pecuaria. Cul- 
tura de carma sem irrigação, impossivel. A cultura do milho, sem 
irrigação, impossivel frequentemente. Domina a pecuaria, Algo- 
Mac” mocs de fibra magnifica. Região pequena, so estendendo, 
numa faixa estreita, de Mossoró ao Rio S, Francisco | através 
Adu”, Gurraes Novos, Jardim do Seridó, Soledade, Cabaceiras, 
S. João do Cariry, Belém, Cabrobó, 


Pimentel Gomes 


PATRIOTISMO E LIBERDADE 


Padre Francisco Lima 


(Conferencia realizada no Instituto Historico e Geogra- 
phico Parahybano: em 7 de seternbro do corrente anno), 


O VERDADEIRO PATRIOTISMO 


Festejar as grandes datas nacionaes é prova do mais sa- 
dio patriotismo. Não desse patriotismo jacobino, instintivo e bru- 
tal, que coneita as massas na praça publica á rebeldia e ao terror 
rismo. 

O antôr da Patria, transcendental e divino em sua origem, 
é disciplina que não soffte professores da marea de Robespierre 
Danton e Marat. 

Nem airida desse patriotismo dispersivo, baseado no 
“Contrácto Social” de Hobbes e de Rousseau, patriotismo malsão 
“que repúdia à Passado; que: é um appello excluivo ás forças do 
interesse como formadoras da nacionalidade”; patriotismo que 
deschristianizando, desunificando e desnacionalizando o pais, 
fórma cónseiénte ou inconscientemente no lado dos que negam a 
Patria, 

A Patria é o Passado ! 

E não sómente 0 Presente e o Futuro como querem os partidarios 
do naturalismo utilitario. ” 

O nosso patriotismo é o patriotismo dos que “não rene- 
gam aos paes por amôr aos filhos; dos que não. condemnam em 
bloco o Passado por causa do Futuro; dos que vão ao contrario 
huscar no Passado e na. Pnlernidade as melhores forças para 
iransmittir integralmente aos filhos os legados ancestrass”. 

A Patria, como bem escreve Tristão de Athayde, não é 
um gremio político que páde ser dissolvido arbitrariamente des- 
de que cesse o nosso inleresss am nos conservarmos addidos a 
esse gremio. A 

A Patria trazemola no sangue, trazemola na educação 
que recebemos, na fórma do nosso espirito, na intima conformi- 
dade com o passado, 'na adequação subtilissima à paizagem que 
nos cercou desde a infancia. a” a a E 

A nacionalidade não é uma associação arbitraria, e sim, 


dé  BEVISTA DO INST, MIST. E GHOG. PARARVBANO 


gomo a propria ethymologia da palavra indica, o lugar em que 

áascemôs Ou renastemos. , aa 

 Crodas as fibras mysteriosas da hereditariedade 
i imo-nos ligados a esse grupo na- 

tanto physica como moral, sentimo-nos 

cional! esponfadeo, que xae desabrochar também, por elementos 

ios e voluntarios, em um Estado de que 


ao mesmo tempo necessarios c vo de 
participamos pelas fibras mais intimas do nosso ser. Tanto a 


ã obretudo a religião 
dição, como a raça, como os costumes e 5 i 
a fandamentaes à nacionalidade brasileira, remata o grando 
sociologo, para aquelies que se guiam por uma concepção inte- 
gral da Politica. 


HONTEM E HOJE 
us senhores, o panorama politico-social do mundo 
exerco nojo use do que nunca uma influencia poderosa sobre 
todos aquelles que protendem transmittir idéas à collectividade. 

“Não se comprehendia outrora o 7 de Sotombro sem a 
narração marcial das luctas da Independencia. E 

Uma aureola de legenda cercava os | vanguardeiros de 
nossa emancipação politica : a trindade gloriosa dos Andradas 
e os estrangeiros benemeritos que representaram a força orga- 
nizada do exercito e da marinha naquella decisiva emergencia: 
Lord Cockrane, John Taylor, Paschoal Greenfell e Labatut. 

Ventos galernos conduziam a náu do país enfeitada de 
florões e galhardetes para a gloria e para a paz. : 

E o fremir do nosso enthusiasmo saudava o Brasil. 

“O Brasil apostolar da cathequese :” Brasil dos Nobre- 
gas e dos Anchietas. 

“O Brasil que se desdobrou em territorio pela empol- 
gante sedução do desconhecido”: Brasil do Anhanguera e de 
Fernão Dias Paes Leme. 

“O Brasil que vibrou de coragem enfrentando o invasor 
castigado” ; Brasil de Henrique Dias e de Vidal de Negreiros. 

“O Brasil que padeceu torturas por sua independencia 
e sua integridade” ; Brasil de Tiradentes e de José Peregrino 
Xavier de Carvalho. 

“O Brasil que modelou seus filhos no lustre de sua es- 
tirpe” ; Brasil do Visconde de Cavalcanti e do Barão de Abiahy. 

“O Brasil das missões, affirmando a fé, o Brasil das ba- 
talhas, esmagando o despotismo, o Brasil das bandeiras, desfe- 
rindo a aventura, o Brasil das maravilhas, compondo a harmo- 
nia,-o Brasil dos remansos, acolhendo a concordia, o Brasil das 
energias, abençoando o trabalho, o Brasil das inconfidencias, 
ungindo a liberdade”. 

O Brasil ideal, o Brasil, virgiliano recanto bucolico an- 
tevisto pela alma civica e sonhadora de Fernando de Magalhães 
nas luminosas paginas da “Cartilha da Probidade”, 

Hoje, porém, as commemorações do dia da Patria en- 
carnam differente modalidade, 
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ise da ordem publica, « crise da autoridade, a crise 
da moral politica e social vem desfazendo aquelle equilibrio de 
antanho, causa mater da paz emquanto tranquilidade da ordem. 
A galera da civilização esbrrou nos parceis do mate- 
rialismo e vae voltando a todo pano em demanda das eras bar- 
baras. “a 
E é de justiça affirmar, não ser a Igreja retrograda dos 
romenticos defensores de Galileu, quem está imitando os horro- 
ves do paganismo e copiando servilmente os hunos e os van- 
dalos. 
São os refinados coripheus da moderna economia po- 
lítica. 
Os pretensos Messias da fraternidade universal. 
Os vexillarios do socialismo que se transforma em cha- 
cina e da liberdade que degenera em anarchia, 


A LIBERDADE 


Bem haja o Govérno da Republica fazendo realizar nos 
estabelecimentos de ensino do país, durante a semana da Patria, 
prelecções diarias sobre os nossos grandes mortos. Offerecendo 
à admiração é ao culto dos estudantes a vida e o exemplo da- 
quslles que mais trabalham pela independencia e pela grandeza 
da nação brasileira. 

A solennidade austera dessas palestras é um estimulo 
ao civismo de nossa juventude. E” um banho lustral que liberta 
o conceito liberdade da sujeira com que lhe pretendem empanar 
o brilho os janizaros de Moscow. 

Os mosaicos de Santa Sofia, as embrechaduras de ouro 
dos minaretes bizantinos também fóram recobertos pelos oto- 
manos com uma camada de oleo. Mas nem os mozaicos perde- 
ram a riqueza de suas tonalidades, nem os minaretes perderam a 
capacidade de reflectir intensamente a luz, 

Assim a liberdade atravessa o fragor das luctas sociaes, 
vôa por sobre os estridulos da procella demagogica sem o mi- 
nimo vislumbre de contaminação. 

E' sempre a libertas, riquissima de sabedoria e pruden- 
cia, definida por Thomaz de Aquino — Potestas unum eligendi 
inter plura, fundata in indifferentia objectiva et subjestiva vo- 
luntatis, 

Poder de escolher uma cousa entre muitas fundado na 
indifferença objectiva e subjectiva da vontade. 

E' sempre a liberdade haptisada pelo verbo de Ruy Bar- 
bosa como o genio da paz, filha da ordem. 

Nós não atiramos a pécha de carcomidos aos ultimos 
abencerragens da geração que nos precedeu no scenario politico 
do Brasil. 

Seria uma irreverencia ao poder constituido. A 

Seria uma injustiça ás virtudes cívicas de que muitos 
delles são venerandos depositarios. 


ide 
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Mas somos obrigados a confessar que lhes faltou a so- 
lércia nó apreciar a marcha evolutiva das idéas sociaes. 

Não exageramos affirmando que, ingenuamente, ellos 
encaminharam o país às sirtes da dissolução politica. 

Velhos marinheiros da Náu do Estado, não tiveram abso- 
lutamente razão alguma de se portarem com tanta inexperiencia 
ouvindo a aria seductora das sereias, 

Obedeesmos 4 voz autorizada dos: altos poderes da Re- 

publica que nos mandam doutrinar a mocidade nos preceitos 
do vero e puro cathecismo civico. é E 

E a nossa voz se ergue da cathedra, humilde sim, mas 
cheia de convicção; deselegante sim, mas referta de verdade : 

Moços, futuros dirigentes da Patria ! . 

A liberdade não é a independencia de todo vinculo ju- 
ridico: 
Não é a licenciosidade de fazer o que agrada. 

Não é a morte do bom senso. 
Não é a emancipação da vontade de toda norma racional, 
A liberdade é irmã gemea da lei, e a lei é a ordenação da 
razão para o bem commum . 

Moços, a liberdade fóra da lei é um absurdo e fóra da lei 
natural, a fortiori, muito maior absurdo. 

Não são livres os govêrnos que procedem contra a lei na- 
tural; são escravos agrilhoados á paixão do mundo, fautores do 
canero social que acompanha todas as escravidões : a rebeldia, 
uma paixão contraria. 


DESPOTISMO VERSUS ACRACIA 


Eis a razão porque na arena politica do mundo duas gran- 
des paixões se defrontam na hora que passa : a paixão do man- 
do absoluto e a paixão da anarekia absoluta, 

A autocracia em face da acracia. 

O homem que usurpa os direitos de Deus para mandar, 
eo hortem que invoca 6s principios de Satanaz pará desobedecer . 

Afastai-vos, moços, de todo excesso na arte divina de go- 
vermar. 

Nem Pedro, o Grande, chieoteando o povo, nem Rousseau 
collocando a soberania do povo acima da soberania de Deus. 

Nem o despotismo das dictaduras de arrocho, nem o de- 
mocratismo fallido, que começando na comédia de Maehiavel, vai 
terminando em cada nação ná tragédia social de Charles Marx. 
a Se o despotismo. gera à rebeldia das nações, o democra- 
tismo gera a rebeldia universal. 


O GOVERNO SEM: DEUS 


Respeita, é moços, os direitos de Deu: 
) noços, s, - expressos no 
Ê supremo codigo da lei natural, e sereis grandes, abro correctos 
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Porque o govêrno sem Deus é o maior inimigo da ordem 
social ! muito mais revolucionario do que a plebe enfurecida cha- 
cinando padres é profanando freiras à luz meridiana, 

O govêrno sem Deus perturba e destroi a paz e a felici- 
dade da Patria, porque afronta os brios da família, da sociedade 
e do povo. 

O govêrno sem Deus é o farçante que pretende reprimir 
as sedições populares, invocando sanções de uma lei que elle é o 
primeiro a desrespeitar. 

Se tú desobedeces a Deus, que direito tens de exigir a 
obediencia de teus subditos? Quando elles te crucificarem no cal- 
vario da sua desesperação, estarão agindo dentro das normas da 
mais perfeita coherencia. 


Senhores membros do Instituto Historico e Geographico 
Parahybano ! 

Nós que temos o dever de zelar pelas tradições da Pa- 
tria ! 

Nós que somos os mestres por excellencia da nacionali- 
dade, se mestres são aquelles que no culto do Passado encontram 
estimulo para pregar ao Presente os deveres do Futuro ! 

Esqueçamos, senhores, nesta hora de inquietação e de 
angustia, todos os nossos preconceitos, todo o subjectivismo de 
nossas idéas. 

E no dia da liberdade, preguemos, senhores, ao pais, 
preguemos ao mundo inteiro o evangelho da liberdade. 

Da liberdade que é o combate às paixões. 

Da liberdade que é a resistencia ao mal. 

Da liberdade que é a obediencia às leis divinas, na syn- 
these immortal de Agostinho : 

Vir bonus, vir justus, homo liber. 

E nenhuma outra homenagem mais grata será ao nobre 

coração da Patria !,., 
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TRABALHOS DO INSTITUTO 


Trabalhos realizados ho: Instituto Historico em 1996 


Depois.do: longo espaço: de: sete méses. de repouso oceasio- 
nado por diversas circumstancias, o Instituto Historico reatou 
0 fio-di-sua: vida intellectual, levando .a effeito-os importantes 
trabalhos que se-seguem: 


SUA REUNHÃO- DO DOMINGO ULTIMO 


Sob a presidencia-do dr; José de Avila:Lins, secretariado 
pelos consocios conego- dr; «Florentino Barbosa: e . academico 
Durwal: de-:Albuquerque,- reuniu-se, domingo: ultimo, ás 14 ho- 
ras, essa agremiação: scientifica - 

Presente:regular-numero--de socios, foi declarada- aberta 
a sessão, -sondo lidas: e: aprovadas as actas das sessões anterio- 
res. 

A seguir;pelo 1.º secretario é lido o: expediente; que, cons- 
tou de propostas- apresentadas -pelos- associados dr. José de 
Avila: Lins,: professor José de Mello; conego Florentino -Barbosa 
e Luiz Pinto; apresentando para socios - efectivos os srs. dr. 
Hortensio: Ribeiro; -dra. “Neusa Andrade, dr; Elpidio de Almeida, 
d. Alice Monteiro :e padre Carlos-Coêlho e do reeebimento de re- 
vistas-e jornaes-de varios Estados-do Brasil. 

As propostas-referidas, submettidas-a votos, foram -ap- 
provadas; por unanimidade. 

Em seguida; -o-sr .- presidente franqueou a palavra, solici- 
tando-mo conego Florentino Barbosa; que leu um capitulo de 
a obra em. confecção, sobre a: familia; sendo muito applau- 

ido... 


Segue-se com a palavra o sr. João Veiga Junior, que lem- 
bra uma .senie de -medidas importantes. a serem: tomadas pela 
Directoria;-sendo-o exposto levado em consideração pela Casa, 

Fala, 'após,.o dr.: Pimentel Gomes, lembrando que o Ins- 
tituto Historico, agora instalado; em predio indepedente; pode- 
ria ser-franqueado, uma vez por semana exclusivamente aos asso» 
ciados;: dada -a importancia de sua bibliotheca,; que continúa nas 
estantes, sem utilidade para os mesmos. ja 

O sr:: presidente; determina, apoiado pela Casa, . que a 
séde do Instituto; seja aberta aos. domingos, das quatorze-às de- 
zóito "horas; exclusivamente para os associados, 


e — 
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À tes ao Instituto, 

Para tratar de varios assumptos, refereni E ; 

com 6 sr. Governador do Estado, o sr. presidente designa uma 
commissão constituida dos associados conego Florentino Barbo- 


iz Pinto e Durwal de Albuquerque. 
gro io não havendo mais assumpto a tratar, o sr. pre- 


sidente encerra à sessão. > 


E POSSE DE NOVOS SOCIOS — DESIGNA- 
APRESENTAÇÃO (ÃO DE COMMISSÕES. - 


Como estava annunciado, realizou-se - domingo ultimo, 
mais uma sessão no Instituto Historico, em sua nova séde á rua 
Duque de Caxias, 242. E Es 

Presente crescido numero de socios, tiveram inicio os 


“trabalhos. Lido o expediente, constou este de livros, revistas e 


respondencias e outras endereçadas á Instituição, como tam- 
fem Propostas, para socios, dos srs. drs. Gonçalves Fernandes. 
Orris Barbosa, Horacio de Almeida, Lourival Moura, Braz Baraeu- 
hy; Oscar de Castro e as senhoritas Analice Caldas e eBatriz Ri- 
beiro, os quaes foram acceitos pela Casa. . 

Não se encontrando presente o orador official, o presi. 
dente, dr. J. Avila Lins, fez a saudação à sra. Alice Monteiro 
que se empossava naquella sessão e, estando presente a senho- 
rita Analice Caldas, foi esta também empossada. D. Alice Mon- 
teiro, após o discurso de saudação, agradeceu o seu ingresso 
áquella Casa, lendo um interessante trabalho, tendo a senhorita 
Analice Caldas falado externando o seu agradecimento. É 

Em seguida, pediu a palavra o socio Luiz da Silva Pinto 
que pronunciou longa oração, sendo aplaudido. O orador feriu 
um assumpto palpitante para a vida daquella associação histo- 
rica: Referiu-se à scisão alli havida cerca de dois annos passa- 
dos, e que motivou a sahida de três socios dos mais assiduos e 
dedicados aos destinos do Instituto Historico. Depois de outras 
considerações, estabelecendo confronto, trazendo argumentos de 
idéas que trocára em Recife com alguns historiadores seus ami- 
gos, o orador disse que Coriolano de Medeiros não podia nem 
poderá nunca ausentar-se do Instituto Historico, pois elle, ora, 
na realidade, a propria historia da Parabyba humanizada. E 
Matheus de Oliveira, que, como Coriolano, era socio fundador, 
tinha ,como aquelle, grandes responsabilidades pela obra que 
erearam. O mestre querido da mocidade, sempre animoso em 
defender o engrandecimento da Parahyba, teria de ceder ao im- 
perativo das nossas neccessidades sociaes, volvendo com os de- 
mais companheiros, ao recinto que sempre distinguira e honrá- 
ra. E o sr. Pedro Baptista, o pesquizador infatigavel, organiza- 
dor methodico, a quem o Instituto deve uma somma de bons 
serviços é igualmente necessario à nossa agremiação pela qual 
sempre trabalhou desinteresssado e dignamente. 


Terminando a sua oração, o sr, Luiz da Silva Pinto pro- 
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poz que se organizasso uma- commissão, não somente para en. 
trar em entendimento com os dissidentes, mas para solicitar- 
lhes em nome do Instituto Historico, a voltarem aos postos que 
oceupavam é honravam, dentro do menor prazo possível. 

A commissão proposta pelo orador é a seguinte: sra, Ali- 
ce Monteiro, prof. José dé Mello, dr. Pimentel Gomes, conego 
dr, Florentino Barbosa e dr. José de Avila Lins. 

A Casa esteve de pleno accórdo com as idéas expendidas 
pelo orador que foi largamente cumprimentado, tendo o presi- 
dente falado em torno de suas ligações com os sócios em dissi. 
dio, fazendo resaltar a affeição pessoal quo mantinha pelos 
mesmos. Sobre o mesmo ainda falou o sr. Francisco Coutinho 
de Lima e Moura. É 

Damos, a seguir, o discurso da sra. Alice Monteiro: 

“Eis-me ante vós, commovida e surpresa. 

Surpresa porque me não reconheço merecimentos que 


“me justifiquem a presença aqui. Que fará a minha mediocrida- 


de consciente neste cenaculo que reune os maiores valores da 
Parahyba. Por que estou aqui ? Para que, senhores? Para des- 
illudir-vos? Antes me tivesseis deixado na commoda obscurida- 
de a que estou aífeita. Tanta luz! Tanta luz aqui! 
Commove-me vêr que não desdenhaes a companhia da 
mulher. Reconheceis, mais uma vez, no cavalheirismo de vosso 
gesto que a mulher, além de coração, pode ter cerebro. Em uma 
:cousa erraste: não descobristes o cerebro. Escolhestes uma mu- 
lher que apenas tem coração e, por isso, se curva humilde e 


agradecida ante vós, deplorando o vosso engano. 


A historia, senhores, é a fonte em cuja limpha vae a hu- 


. maniidade beber conhecimentos para a vida. Através das éras 


nos mostra som os véos do enthusiasmo e das paixões a perso- 
nalidade verdadeira dos que constituem o alicerce moral das pa- 
trias. Os conhecimentos adquiridos no estudo ponderado é aus- 
téro das individualidades formadoras das nações, explicam em 
cada individuo a força do sentimento que o prende á propria 
gleba. Os actos dum guerreiro ou dum chefe de Estado, perso- 
nificam um povo. Joanna d'Arc, diante das hostes aguerridas 
dos gualezes, era bem a alma heroica da França, num fragil corpo 
de mulher. 

A fé, o sentimento patriotico fazem daquella criança 
inexperiente, um guerreiro formidavel, diante de quem foge des- 
troçado o inimigo. 

O amôr da patria é uma scentelha do amôr da bumani- 
dade, o divino amôr que levou Christo ao Calvario. E este amôr 
que leva Maria Quitéria de Jesus a esquecer preconceitos so- 


«cines, delicadeza de sexo, melindres de inexperiente juventude, 


até prohibição paterna para, vestida em roupas masculinas, 
vencer matas e vadiar corregos, alcançando as tropas combaten- 
tes, enfileirar-se ao corpo de *VOLUNTARIOS DO PRINCIPE 
D. PEDRO", entre os mais bravos defensores da sua terra. E 
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ainda, o calor sagrado do amôr patrio, - como formosa: sxpres- 
são do, amôr do inmanidade que conduz Anna» Nery, uma inde- 
fesa anciá dos campos paraguayos; a curar. ferimentos, a aliviar 
dôros. Ela, que à Patria entregára filhos e irmão, fazia.lhe a:da- 
diva da propria vida, tratando aos feridos com tal extremo de 
amôr, e de maternal dedicação que logo a appellidaram.. “Mãe 
o Erasileiros”. O coração desta mulher -era como um grande Iy- 
rio immaculado que a todos concedesseindistinctamente perfu- 
mes de bondade excelsa. E” assim que, regressando á patria, traz 
comsigo seis orphãos de combatentes inimigos Cria-os em. seu 
regaço.. Eduea-os como aos proprios filhos. Ella é bem o sym- 


bolo da mulher brasileira. Dando-se até o limite das: forças, até 
o ultimo alento por amôr dos seus, por amôr de sua terra. Dos- 
dobrando-se em piedade e compaixão pelo soffrimento- alheio. 

Mãe brasileira ! Misericordia immensa, destruindo todos 


és rancores ! Bondade superhumana, tão comprehendida e tão 
dentida pelos que nasceram sob a-constellação: do cruzeiro do sul | 

Nenhum “brasileiro pó mostrar -indifferente-aos ad- 
miraveis exemplos de honra, civismo, desprendimento que nos 
legaram antepassados: entre os quaes. se destacam tão nobres 
figuras de mulher, A-nós outros, que importas se a ambição in- 
confessada de posições politicas, o desejo insaciado de adquirir 
ouro, terra; escravos atirou'em outras eras eontra a maravilhosa 
terra-do Brasil imbusteiros de tantas origens ? 

A cobiça desses corsarios foz surgir-para- exemplo -dos 
postéros; figuras tnes como : — Henrique Dias, Camarão; André 
Vidul de Negreiros, symbolos: vivos das: raças que, unidas na Ju- 
xuriante terra-americana, formavam a patria nova, que defende- 
ram até a morte. O bronco remol, o mestiço-medrado'e valente, 
o indio leal, o preto destemido, batendo-se por aquellas-terras, 
sacrificando-se. por elas, começaram- a sentir-a- patria, -a-desco- 
bril-a em- si mesmo, no ar perfumado-pela vegetação inegualavel, 
na Inz donrada do sol tropical reflectindo-se no -crystal-liquido 
dos rios, nos animaes, em tudo. Estava formando o-espirito-de 
nacionalidade, -a: consciencia nacional. Sentiam que eram o Bra- 
sil e que-o-Brasil não se poderia deixar vencer. Realmente : — 
hoje, como .hontem;-amanhã: como hoje, o Brasil-não se: deixará 
vencer, 


Não se deixará vencer, -luctando pelo progresso proprio. 
concorrendo para o- progresso -da- humanidade, dentro do .sym- 
bolismo que a sua bandeira encerra : — Ordem; Paz e Progresso. 

| Todos «os -esforços do homem--deveriam effectivamente 
convergir «para a - pacificação universal; Cada individuo deveria 
restringir a: propria ambição lembrando-que a liberdude de cada 
um termina-onde a-de outrem começa. Recordando -que tudo -o 
que nos agrada-em excesso, provavelmente: agradará- a: outrem. 
prepar-se-ia -do .individuo"á- colleetividade e da colectividade à 
pirito de fraternidade, de desprendimento: e solidarie- 

dade que uniria (?:!) 
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A HOMENAGEM PRESTADA, AOS INESQUECIVEIS PARAHY- 
BANOS, DR: SERAPHICO DA NOBREGA, “ARCEBISPO. DOM 
ADAUCTO E DR. RODRIGUES DE CARVALHO *— PALA- 
RAMO DESEMBARGADOR MAURICIO FURTADO, PROFES- 
SOR- JOSE! DE MELLO É O DR: OCTACIBIO DE AL- 
ALBUQUERQUE 


"Teve lugar, hontem, ás 14 1/2'horas, na séde respectiva, 
à rua Dugue de Caxias, a annunciada- sessão sólenné“do Enstitu- 
to Historico é Geographico Parahybano, na qual-foi prestada uma 
homenagem evocativa á- memoria dos illustres parahybanos drs. 
José Rodrigues de Carvalho e'Seraphico Nobrega e“arcebispo dom 
“Adaucto Aurélio de Mirahda- Henriques, socios daquela “concei- 
tuada instituição. * 


O REPRESENTANTE 'DO SR: GOVERNADOR 'DO ESTADO 


Compareceram familias, jornalistas-e grande numero de 
socios, tendo o sr. governador Argemiro de Pigueirêdorse feito 
representar nã "sólenhidade pelo seu ajirdante dé-sordens, tte. 
Sousa e Silva, 


“ABERTURA "DA-SESSÃO 


Arsossão foi aberta pelo: presidente, “dr: José de Avila 
Lins, vendo-se ma mêésa “de “honra 'o -conego' Florentino Barbosa, 
to. Sousa e Silva, drs; Walfitedo -Guédes Pereira e Octaeílio de 
Albuquerque e sra, Alice Monteiro. 

A seguir, otdr. Avila Lins expoz o motivo: daquelta reu- 
nião, referindo-sé à significação da homenagem que 'cra'presta- 
da aos três inesqueciveis parahybanos, cuja actuação destacada 
na judicatura, nas letras e dia religião assignalou 


OS ORADORES 


Com a palavra o primeiro orador da solennidade;'desem- 
bargador Maurício Furtado, “apreciou, s.-excia.;em- brilhante dis- 
“curso, a vida do'illustre-e"honrado magistrado 'que foi ó-dr. Sera- 
phido: Nobrega . 

Nessa ocasião, foi inaugurado o'retrato do saudoso pa- 
'rahybano, quesfoi. socio “fundador ido: Instituto Historico, exer- 
cendo a sua: primeira 'presidencia 

-“Seguiu-se 'ó professor José'de MeHo, que traçotrta per- 
sonalidade -do «saudoso: arcebispo: Dom Adauoto, evocandona lon- 
ta e fecunda actividade apostolica-do venerando antiste . 

“Sobre “a persónalidade de Rodrigues de Carvalho falou o 
dr: Octatilio-ide Albuquerque 'que teve" palavras'de anuitá -expres- 
sividide;vreleinibrando a: vida “do: motavel:juristá w-shomem de 


“letras, 


e ———— 
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Os discursos dos dignos oradores que divulgamos, em 
seguida, receberam prolongadas palmas da selecta assistencia. 

A familia do arcebispo Dom Adaucto esteve representa- 
da naquella homenagem ao seu ilustre membro pelo dr. Walfre- 
do Guedes Pereira; a do dr. José Rodrigues de Carvalho pelos 
srs. Mario Rodrigues e Eugenio Vellôso; e a do dr. Seraphico 
Nobrega, pelos drs. Appolonio, Francisco e Seraphico Nobrega 
Filho, c sr. Manuel Londres. 

Encerrando a sessão, falou o dr. Ávila Lins, que agra- 
deceu o comparecimento dos presentes . 

Tocou em frente à séde do Instituto Historico a banda de 
musica da Policia Militar, cedida pelo seu commandante coronel 


Delmiro de Andrade, j e aa 
O DISCURSO DO DES, MAURICIO FURTADO 


Foi a seguinte a oração pronunciada pelo desembarga- 
dor Mauricio Furtado : 

“«gr, presidente, demais consocios, meus senhores: — 
Perdose-me que, num justificado preito que hoje rendemos ao 
primeiro presidente desta Casa, eu só vos posso trazer á guiza do 
discurso que me encommendastes, uma rapida memoria sobre 
tão conspicuo e dilecto consocio fallecido. 

A lembrança ainda bem viva desse bonissimo concida- 
dão que, em meus treze annos, conheci na direeção e na cathedra 
do velho Lyceu Parahybano, e a quem, vinte e poucos annos mais 
tarde, fui substituir, com muita honra para mim, na Procurado- 
ria Geral do Estado, bem me poderia suggerir, si m'o permittis- 
sem os meus deveres ordinarios, glutões do tempô, um estudo mais 
acurado e digno do antigo mestre e deste augusto gremio. 

Uma vida bem vivida deve ser bem contada, E" norma 
da familia, é orgulho da raça, é padrão da nacionalidade. 

Mas, que difficil tarefa ! 

Infelizmente jazem entre nós, quiçá infecundos, velhos 
troncos apparentemente extinctos, que são essas existencias pre- 
ciosas de outrora e que, cultivados por verdadeiros biographos, 
redoirariam de abundantes messes espirituaes e moraes. Nem 
só entre nós. Carlyle já diziu que “uma vida bem escripta era 
quasi tão rara como uma vida bem empregada” . 

O notavel escriptor patricio Heilor Muniz fez notar que 
a arte em biographia, a sua grande finalidade, só é atingida na 
technica dos escriptores modernos. arte, porém, não se erea 
no espaço, vasio como a musica; nem nas pedras brutas, como 4 
estntuaria; mas em clementos outros reunidos por entidades como 

esta a que servimos. E nós temos “vidas bem empregadas”. Para 
tragalos, para reanimal-as, é que eu desejaria, não arle postiça 
de Zwig que é, no dizer acertado de Ramalhete, um “ereador lan- 
tejoulado de phantasmas travestidos de homem”; mas a technica 
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admiravel de:Andsé Maiunois; na-França;: Emil Ludwig, na: Alle- 
manha; e Litton Strachey, na Inglaterra. 


Essa arte:é que-faz reviver. em cada-bibliotheca, em cada'- 


estante, emr cada: lar; muitiplicando-se como .os-pães do: Exyange- 
lho, as grandes preciosidades humanas. 


A.PESSÔA DO HOMENAGEADO 


Francisco Seraphico da: Nobrega viveu 72 annos incom- 
pletos, pois tendo nascido: 4 28 de novembro de 1868, falleceu 
em 24 de maio de 1935: O seu nascimento verificou-se na. fa- 
zenda: de seus paes, denominada. “Ramadinha”, municipio de 
Santa Luzia; morreu em sua. residencia das Trincheiras, nesta 
capital. Fez o seu curso de humanidades no Lyceu Parahybano, 
e em 1894, formava-se pela Faculdade: de Direito: do: Districto 
Federal, para onde se transferira da de Recife. Alli teve a dita de 
ser condiscipulo dos grandes juizes Bento de. Faria e Alfredo 
Russel, cuja convivencia sem duvida influiu na. sua formação: 
jurídica. Fixou-se a principio no Rio, onde trabalhou como pro- 
fessor, como jornalista e como advogado. Com. effeito, leccio- 
nou em varios collegios, inclusive o Pio Americano, foi redactor 
do Diario Official da Republica e deixou interessantes trabalhos 
sobre importantes causas que defendeu, então, no. fôro. da me- 
tropole. 

AM, tendo recusado as nomeações de juiz de. direito no: 
Estado de Matto Grosso e de juiz substituto federal na: Parahy-, 
ba, foi buscal-o a seductora politica. Mas, político, elle o soubes 
ser. como Castro Pinto, dando mais de si, que usufruindo dos: 
cargos que oceupava; e como Gama e Mello, não comprehenden- 
do jámais como seria possivel desconfiar de amigos. Deputado: 
estadual em duas legislaturas, 2.º vice-presidente do Estado, ten 
do exercido o govérno, de fevereiro a julho de 1005, director da 
Instrueção: Publica e do Lyceu por 3 annos, deputado federal 
em 1909 é reeleito em 1911, exercendo sempre as funcções de. 
leader da bancada, declinou firme na derrota walfredista de 191%. 
Novamente. deputado estadual, mas pela minoria, em. 1916, foi 
conservado nesse posto até 1926. Em 1927, acceitou. o cargo: de: 
procurador geral do Estado, em. que permaneceu. até: 1981. 

* Foi por fim.o dr. Francisco Seraphico da Nobrega eleito 
deputado à Constituinte Estadual de 1935, a qual. pretendia fa- 
zel-o-sew presidente. 

Seu. estado de saúde, entretanto, lhe não permittiu se 
quer tomar parte em qualquer sessão, vindo a falecer, porém, 
depois de assignar a nova Constituição. 

Advogado no Rio de Janeiro, prestou grandes serviços 
á assistencia judiciaria, tendo recebido honrosas incumbencias 
do notavel Mello Mattos. 

Deputado federal, bateu-se pelo prolongamento de nos- 
sas: estradas: de- ferro, como se póde vêr de. extraordinario e do- 
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tado discurso publicado no Diario do Congresso, de 17 de 
Er nen assim viveu, senhores, não está só Er ne 
mioria do Instituto que elle fundou e que presidiu, mas de toda 
a Parahyba. E não só numa memoria de saudade, mas de gra- 
dão. pois, si, como outros, cllo foi advogado, si, como tantos 
elle se filiou à politica e serviu nos três poderes, chefiando o go- 
vérno, integrando-se no Parlamento, — promovendo a justiça, 
certo, como poucos em sua longa vida publica, elle soube ser, 
como particular, o que eu não sei exprimir senão por uma phra- 
se vulgar, mas incisiva e significativa : um verdadeiro homem 
de bem ! E” por isso que entre os homenageados de hoje figura 
o dr. Francisco Seraphico da Nobrega”. 


O DISCURSO DO PROFESSOR JOSE" DE MELLO 


Foi a seguinte a oração pronunciada pelo professor 

José de Mello em homenagem ao areebispo D. Adaucto : 
E “Cumprindo um dever social e de reconhecimento aos 
meritos de parahybanos ilustres que nos diversos sectores da 
actividade humana honraram a sua terrá e dignificaram a sua 
missão o Instituto Historico, em homenagem por todos os ti- 
tulos digna, promove esta reunião de saudade e de justiça. 

Estudar a Geographia do Estado, tirando-a dessa con- 
fusão em que ainda se encontra : pesquizar os feitos historicos, 
arrancando do desconhecido ou do discutível os verdadeiros 
factos que devem enriquecer o nome da Parahyba; fazer ressal- 
tar os homens que levaram toda uma vida de trabalho hones- 
to, olhos fitos nos destinos da Patria e que legaram à posterida- 
de somma ineslimavel de benefícios e de bons exemplos, eis a 
finalidade precipua da sociedade que se constituiu a guarda in- 
dormida das tradições e da historia parahybana. 

A presente sessão de homenagem encontra guarida 
num dos pontos basicos do nosso Estatuto. 

Coube a mim falar dessa figura veneranda de pastor e 
de patriota que foi D. Adaucto Aurelio de Miranda Henriques — 
Honra-me sobremodo a designação. 

Habituado, desde criança, a olhar com respeito o vulto 
do primeiro bispo e primeiro arcebispo da Parahyba, dentro na 
sua simplicidade e no seu fervor admiravel por tudo que dizia res- 
peito à Igreja e ao bem de sua terra, senti-me satisfeito por ter 
à opportunidade de, em publico e em nome desta Instituição, 


traçar o perfil com alguns commentarios do illustre prelado e 
digno consocio desaparecido . 


INFANCIA E PRIMEIROS ANNOS DE VIDA ECCLESIASTICA 


Nascido a 30 de agosto de 1955 no municipio de Areia, 
“o mais tarde D. Adaucto, era filho do cel. Ildefonsiano Clima. 
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co de Miranda Henriques e d. Laurinda Esmeraldina de Sá Mi. 
randa Henriques. 

Rebento de uma familia profundamnte catholica o moço 
parahybano desde cêdo mostrou decidida vocação ecelesiastica. 

Iniciando os seus estudos no vetusto Seminario de Olinda 
para logo se transferiu para o Collegio de S. Sulpicio, em Issi, 
e dalli para Roma onde foi ordenado presbytero, a 18 de fe- 
sereia de 1880, doutorando.se em canones em 18 de setembro 
de 1882. 

No vigor dos annos, enthusiasta pelas causas da Igreja é 
amante da Patria distante, o joven sacerdote emquanto se apro- 
fundava nos estudos, tratava de voltar ao Brasil onde o esperava 
vasto campo de acção espiritual e um futuro cheio de difficulda. 
des, bençãos e triumphos no seio da diocese gue iria fundar. 

De regresso, em Olinda entrou para o corpo docente do 
Seminario dirigindo as cadeiras de rethorica e philisophia, de 
direito canonico e francês. 

Reconhecido o seu valor intellectual e grande piedade foi 
incumbido da direcção espiritual do Seminario, deixando nesse 
posto assignalada passagem como formador de caracter e rigida 
disciplina que soube impôr áquella casa de educação. 


BISPO DA PARAHYBA 


Soh a jurisdieção da diocese de Olinda esteve a Parahyba 
até o anno de 1893 quando Leão XIII, desmembrando-a, creou 
a deste Estado para a qual foi eleito D, Adaucto, passando a 
ser suffraganea da archidiocese da Bahia. 

Investido nas novas e arduas funcções, em 4 de março 
de 1894 tomou posse de seu cargo. Acolhido com as maiores 
demonstrações de sympathia aecorrendo toda a poulação para 
recebel.o na estação da estrada de ferro o acompanhando-o à 
antiga igreja da Conceição onde revestido entrou a abençoar:o 
seu rebanho, o novo bispo mediu a extensão da obra que tinha 
a realizar. 

Sem recursos, sem casas de ensino em que, de prompto 
podesse formar uma mentalidade á alturá das necesidades do 
momento, com uma vastissima diocese que comprehendia dois 
Estados, precisava tudo enfrentar, desde a organização do seu 
seminario à repressão de abusos que não eram poucos. 

A força de vontade, o zelo apostolico, o espirito. christão 
não esbarram, porém, diante de obstaculos. 

Trazendo para a Parahyba esse espirito de renovação de 
costumes, esse desejo de pureza de habitos e essa caridade san. 
ta que são as columnas mestras da Igreja, D. Adaucto não txe- 
Pidou, Lá mesmo no velho sobrado Abiahy, em Trincheiras, 
suu casa de residencia, installou o Seminario, e com humilda- 


de corria às igrejas, catechizando, levantando as massas, chris- 
tianizando-as. 
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a 
dificuldades encontradas. Em. 


ã juenas as a 
Não foram -peq rersos serviços de sua Igre. 


na organização dos div a 
sta ongs e Penosissimas viagens pelca gestons da 
-Paraliyba e do Rio Grande do Norte, incentivando com a su 

resença os trabalhos materiaes e espirituaes das innumeras fre- 
Eueaias, numa época em que tudo faltava, desde o mais rudi- 
mentar conforto à existencia de associações que o-auxiliassem na 
propagação da Fé e diffusão de obras indispensaveis à bôa mar: 
sm ro oouuivá por suas vistas, tudo perqueria, applau. 
“dindo ou censurando com aquella franqueza muito peculiar que 
era uma das modalidades bem accentuadas do seu caracter. 

Passam.se os tempos e D. Adaucto ia, aos poucos, so. 
bresahindo como administrador e conductor do almas, para 
mais tarde encarnar o vulto mais perfeito do bispo catholico: 
fervoroso ma fé, respeilado por sua Goçura e espirito de carida- 
de e admirado como formador de um clero à aliura do seu tem. 
po, por sua cultura e integridade moral. 

Sob a direeção immediata de um chefe que era ao mesmo 
tempo o seu maior obreiro — a Igreja na Parahyba progredia, a 
olhos vistos. ' 

Espalham.se por toda parte os fructos da modelar admi. 
nistração; todas as parochias recebem o influxo de sua palavra e 
os beneficios de sua obra, e a Parahyba calholica e mio catho. 
lica olhava com sympathia o vulto venerando do antistite simples 
e bom, que não tinha horas para receber em seu palacio sem 
portaria, individuos de todas as classes que lhe iam pedir a es. 
mola espirilual de um conselho ou o auxílio material que mitiga 
a fome, E D. Adaueto trabalhava; dezenas de cartas pastoraes, 
encerrando bellissimos conselhos e utilissimas lições; innume. 
ros estabelecimentos de ensino, centenas de associações calholi. 
cas e instituições pias, construeções de varios templos e organi. 
zação de novos bispados que iniegram a actual archidiocese to. 
«mavam.lhe o tempo precioso. 

E naquela actividade febril, madrugador incansavel es- 
tava onde reclamassem as necessidades da sua Igreja ou o bem 
«estar do seu rebanho. 


APOSTOLO DA INSTRUCÇÃO 


Foi D. Adauelo, inegavelmente, um dos grandes propul- 

sores da Instrucção na Parahyba. Encontrando a Diocese quasi 

“deserta de estabelecimentos de ensino, pois escassas eram as 

escolas publicas e particulares, tratou quanto antes de fundar o 

«seu-trabalho de pastor à sombra de uma educação enpaz de acla- 
var os destinos da Igreja e do Estado, 

Appareceram então os educandarios de instrucção secun- 

«daria e primaria “aque ainda hoje constituem um padrão para o 

seu govêrno. Não contando as grandes casas de ensino como 


ti 
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” 
sejam: o Seminario e-os Collégios das Neves; Pio X, Santo An. 
tonio. Padre Rolim,' Santa "Dorothéa, etc, fundaram-se: por. sua 
inspiração-mmitas -dezenas de escolas parochises por quasi to. 
das as freguezias, concorrendo com um coefficiente respeitavel 
na lueta contra o analphabetismo que absorvia a grande maioria 
da população do interior. Foi um passo agigantado na diffusão 
do ensino popular no Estado. Mas D. Adaucto não via sómente 
o ensino de letiras. 

A sua alma sempre joven acompanhava as neccessidades 
do momento. Via os milhares de meninos abandonados para os 
quaes a instrucção deve ir além daquella que é ministrada pelos 
livros. Sonhava uma grande obra. As escolas technico.profis. 
sionaes desperiavam.lhe real sympathia. E a Parahyba foi 
testemunha de um dos ultimos desejos já em vias de realização 
quando a morte o arrebatou: a fundação de um grande estabe- 
lecimento profissional em um dos nossos abaldes pobres. Foi 
esia, podemos affirmar, a ultima aspiração do velho arcebispo 
para quem os interesses da Parahyba falavam muito alto. 


ESPIRITO DE CARIDADE E DESINTERESSE PESSOAL 


Para muitos a vida intima de D. Adaucto não ficou suf- 
ficieniemente esclarecida senão depois de sua morte. Detentor 
co govôrmo archicpiscopal, director portanto dos bens da Igreja 
durante 40 annos, o mundo tinha como abastado senhor de vas- 

tort A grande massa desconhecia os segredos de sua per- 
e t à exiensao de sua rigueza que era toda constituida 
de bens espiritunes. 

A caridade no velho pastor era uma das facêtas mais bo. 
sua alma iluminada rcia.a em toda a plenitude 
O do, sem esse ex: onismo malfadado de publi- 
cidades. A mão esquerda desconhecia as esmolas distribuidas pe. 
la direita. E guando o venerando prelado cerrou os olhos viu.se 
a coniristadora estatistica de um sem numero de velhos, viúvas 
e orphãos que recebiam de suas mãos bemfazejas o sustento 
quolidiano, ignorado quasi sempre por muitos dos seus intimos. 

E cousa admivavel: D. Adaucto, do seu, nada possuia. 

Toda a economia resultante de quatro decadas de traba. 
lhos afanosos estava incorporada ao patrinionio da Diocese por 
elle croada. Morreu pobre, sem qualquer fortuna, como morrem 
os justos que de riquezas possuem apenas a certeza Go dever 
cumprido e a paz de consciencia. 


AMIGO DA PARAHYBA 


Integrado na vida social e religiosa do Estado, o nosso 
primeiro bispo constituin.se, em todos os momentos, uma senti. 
nella vigilante das necessidades e do progresso de sua terra. 
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er que fôsse a phase de aleria ou de tristeza, por 
que pa Parahyba estava presente e na primeira linha a 
figura jovial e austéra. do prelado- Sem a Pieocenpação colei 
cional de agradar ou desagradar, quasi sempre era le um dos 


mei a partir. , 
Di ias dá detaria e de festas do seu povo, confundido. 
se com elle, entoava as alleluias do triumpho, para chorar e le- 
vantar o seu protesto que sempre encontrava éco, nos momen. 
tos angustiosos e de dôr por que passava à sua gleba querida. 
D. Adaucto foi sobretudo um patriota. Acompanhava 
com o maior carinho tudo que dizia respeito às cousas do Bra. 
sil e particularmente do seu Estado, e por isso, no dizer de um 
dos seus biographos, “terá certo a consagração da Historia, por. 
que não se escreve a historia da Parahyba sem a historia de D, 


Adaucto”. 
O DISCURSO DO DR. OCTACILIO DE ALBUQUERQUE 


Damos, a seguir, a oração do dr. Octacilio de Albuquer. 
ue: ê 
k “Por varios prismas póde ser observada, analysada e dis. 
cutida com o maior realce para o seu nome, a trajectoria de José 
Rodrigues de Carvalho pelos asperos caminhos de sua acciden. 
tada existencia. 

Em diversos dominios da actividade humana deixou ello 
vestígios e traços rutilantes de sua passagem. 

Jornalista dos mais dextros e habeis, pela impecavel cor- 
recção de linguagem, pelo lavor de seu estylo pessoal e seguran. 
ca e rectidão de seus conceitos, coube-lhe sempre a primazia das 
nossas mais ardorosas polemicas, nas quaes se destacava com o 
brilho e com o aprumo de escriptor de omnimoda cultura e vas. 
tos recursos de argumentação e de lógica. 

Poeta, de inspiração maravilhosa, os seus versos tocam 
ao coração pela suavidade de seu rythmo, expontaniedade e bel. 
leza das rimas, escolha meticulosa dos themas que sabia burilar 
com a graça e a simplicidade de um eleito das musas. 

Emerito jurista, os seus trabalhos, os seus pareceres, os 
seus memoriaes, são avidamente lidos e procurados pelos mais 
eminentes cultores do direito e ainda hoje esclarecem duvidas, 
decidem pleitos, robustecem razões e orientam debates. 

E Professor, a sua palavra incutia no animo dos que o ou. 
viam impressões duradouras e desvendavam perspectiva novas 
li o solução dos mais palpitantes problemas sociaes do nosso 

Entretanto, o que de certo, commove na sua biographia 
e exalta e glorifica a sua memoria, é o esforço que elle fez para 
vencer, para impôr.se a uma sociedade ainda dominada por 
anachronicos preconceitos, orphão de qualquer arrimo ou am. 
paro, insulado na pobreza de sua adolescencia, martyr, ainda 
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criança, da fatalidade desas desigualdades que dividem a col. 

Jectividade humana em parias e mendigos, famintos e opu. 
ntos. 

tos vos meios escolares do meu tempo, corria; de bôcea êm 

bôcea, a anedocta do estudante relapso que, perguntado o que 

fazia quando estava cançado de dormir, respondia tranquila. 

mente: — durmo para descançar. 

Do Rodrigues de Carvalho poderiamos dizer, paraphra- 
seando, em outros termos, a anedocta, que, quando estava can. 
cado de trabalhar, trabalhava para descançar. 

Quem lé as Memorias de Humberto de Campos e conhece 
as peripecias da carreira de Rodrigues de Carvalho até aleando. 
rar.se ao apice, de onde projectára o fulgor de seu prodigioso es. 
pirito, encontra, entre um e outro, pontos de contactó na adver. 
sidades com que ambos tiveram de luctar, nos rumos nublados 
e sombrios, que perlustraram, nas agruras de uma orphandade 
desamparada, para chegar à meta de suas aspirações. Se José 
Rodrigues de Carvalho tivesse exercido a sua proficua actjvida. 
de em meio menos ingrato aos labores da inteligencia, si o des. 
tino o tivesse encaminhado a paragens de outras: possibilidades 
para a meditação e para o estudo, teria alcançado, no pais, O 
mesmo renome do immortal romancista que nos Parias estereo- 
typou, com sentida emoção, as dôres e as miscrias dos humildes 
e desventurados. 

Aos dez annos de idade, quando tudo são alegrias e es. 
peranças, José Rodrigues de Carvalho, que não tivéra essa ra. 
diosa e refulgente aurora de ilusões a illuminar.lho os primei. 
ros passos, emprega.se, em Mamanguape, onde nascêra (1) 
numa casa commercial, o cedendo ás inclinações de seu tempe- 
ramento, pouco tempo depois, nas folgas da labuta quotidiana, 
com surpresas para os seus patricios, redige artigos para o se. 
manario, a Comarca, como diversão ao materialismo absorvente 
e ganacioso dos pesos e das medidas, do balcão e das prateleiras. 

Não poude, porém, accomodar-se à decadencia de sua ci. 
dade natal. Encaminhou.se para o Ceará, exercitando.se ainda 
no commercio, si bem que em funcções menos subalternas, pois, 
estudioso nas solidão das noites indormidas, logo se impoz como 
contabilista de rara maestria nos segredos e complicações da 
escripturação mercantil. 

Outros, porém, eram os seus pendores. O scenario movi. 
mentado da metropole cearense, e menos ingrato aos seus an. 
hélos que o de sua pequenina terra natal, affeiçoou o seu espi. 
rito a outras cogitações e deu.lhe um sentido mais nobre e ele. 
vado da vida, em contraste com o materialismo grosseiro das 


(1) N, R, — O orador enganou-se a respoito do local do nascimento 
de José Rodrigues de Carvalho, pois, este nasceu em Alagoinha deste Estado, 
e não em Mamanguape. 
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fuheções: que-as .circumstancias. lhe haviam imposto desde os 
seus-primeiros-annos. 

E, em longas vigilias, noites a dentro, para esquecer as 
fadigas-do dia em busca da subsistencia para a familia numero. 
sa:-entregara-se- às. cogitações da scieneia. do direito, cujo laurel 
conquistára: em: 1906, ao. mesmo. tempo que burilava poemas de 
bellissimos louvores literarios, como Prismas, Coração e Sacrario 
e redigia-a interesante revista Iracema de-tanto successo, nos 
meios academicos do nordeste. 

A sandade nostalgica da sua. idolatrada Parahyba o em. 
polgou.. A fascinação do meio pequenino e bohemio, de que se 
ausentára havia annos, o dominou. E volveu aos penaies, não 
como. caixeiro de estivas, de onde promanara, mas, com às cre. 
denciaes, de: poeta. de elite, festejado . pelas rodas cultas, e à 
fama morecida de advogado notavel pela vastidão e complexi. 
dade: de seus conhecimentos juridicos e capacidade dynamica de 
agir e moviemntar.se nos prasos oportunos. 

“Com a magnificencia os seus debates, disse Francisco de 
Castrô na sua apologia ao Visconde de Taunay, com a facilidade 
dos seus-triumphos, o extenso rumor de suas glorias, a politica 
dispõe de attractivos para ganhar os. talentos sinceros, elegantes 
e fogosos”. 

Rodrigues de Carvalho, chegando ao. seu Estado, também: 
se sentiu attrahido por ella. Nião com a obcessão de um facinado 
ou.a vocação de uma-impulsividade: congenita, mas como um de. 
rivativo para as preoccupações afanosas a que se dedicára e de 
onde auferir recursos fartos para viver e menter.se com inde. 
pendencia e dignidade, no rincão de onde sahira pobre, desconhe- 
cido, anonymo. 

Deputado estadual, deixou marcada a sua passagem por 
aquella assembléa de representantes, em varios projectos. de. lei 
que figuram: nos seus annaes, de indiscutivel utilidade publica 
ca, inclusive na colaboração efficiente e pugnaz naquelle que 
creara o, Montepio estadual, que tantos serviços: vem prestando 
ao funccionalismo conterraneo, 

Mas, neste novo sector de sua actividade, onde teve mais 
accentuado. relevo, foi no govêrno de Castro Pinto, junto ao. qual 
exerceu: as funcções de Secretario Geral do Estado.. 

- Todos os politicos desse tempo guardam bem, vivas recor. 
dações dos fulgores daquelle quatriennio, onde, em audiencias 
que se tornaram memoraveis, electrizavam o ambiente o talento 
a verve, a ironia mordaz de Castro Pinto, Carlos. Dias. Fernan. 
dese Rodrigues de Carvalho. 

Um choque imprevisto. e inesperado, porém, scindiu o: si. 
tuacionismo em 1915. Duas correntes, até então unidas e traba. 
lhadas pelas mesmas aspirações, entraram em conflicto. E o 
embate-se deu; terrivel e sem contemporizações. Foi, talvez, até 


então; a maior-peleja civica: itãu 
Partivio pelej que agitára: os melo partidarios da 
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As urnas iriam decidir a quem deveria caber a suprema 
gireeção politica de nosso Estado, Venceu, afinal, a corrente 
contra a qual se batera o brilhante secretario da presidencia, 
Cendidato a uma cadeira na representação federal. Volveu, as. 
aim, Rodrigues de Carvalho, com bombridade e bom humor, ás 
amarguras e decepções do ostracismo. 


Cabe aqui registar uma passagem de Monteiro Lobato, 
cora inteira applicação nos factos políticos de 1915, em seus 
commentarios sobre a figura austera e veneravel do Patriarcha 
da nossa Independencia . 


Diz Lobato: — “Naquella época, não era conhecida a pa. 
nacta da adhesão inventada a 15 de novembro, especie de colla, 
tudo de maravilhosa efficiencia. Os grandes homens quebravam 
mas, não adheriam. À mucilagem adhesiva nasceu em 89, para 
«ue os grandes homens possam affirmar preto hoje e jurar 
branco amanhã, sem o interregno de um ostracismo de permeio. 


“Conheceu então José Bonifacio o exílio, o glorioso exilio 
de todos os grandes homens”, 


A panaeéa do collatudo a que se referiu o magistral so. 
ciologo, a qual hoje rivaliza em virtudes therapeuticas, na pro. 
cura e no consumo com a cafiaspirina de Bayer, serviu tambem 
de mezinha milagrenta aos achaques e quebrantos dos derrota. 
dos de 1915. 


Chefes e soldados, esquecidos das arduas refregas da pe. 
leja eleitoral, de doestos e apodos com que brindavam os antago- 
pistas trinmphantes, mas lembrados das doçuras e recompen. 
sas dos postos que vinham de perdor, manhosa e mellifluamen. 
te foram adherindo à corrente victoriosa, De sorte que, pouco 
tempo depois, todos confundiamos, victoriosos e vencidos ac. 
comodados na mesma igrejinha, onde solicitos e sorridentes se 
ajcelhavam os porta-bandeiras do partido destroçado, rezando o 
mo crego, entoando a ladainha louvaminheira, em que o ora 
pro nobis era a parte corel do adhesionismo contricto e arrepen. 
dido, aos santos propiciadores de empregos e colocações. 


José Rodrigues de Carvalho, porém, permaneceu onde es. 
tava, Repugnon.lhe experimentar o especifico usado, com tanto 
exito, pelos mais ousados e iracundos adversarios da situação 
vietoriosa, 


Rodrigues de Carvalho exilou.sc. Exilou.se entre os seus 
livros, na sun hanca de advogado. Exilou-se, desdobrando a sua 
actividade, para ficar com as suas convicções, para ficar ao lado 
de um pugillo de companheiros abandonados pelos chefes na 
hora incerta dos sacrifícios e das provações. Exilou.se no reti. 
zo e conchego de sua familia para meditar na hypocrisia das de. 
dicações partidarias, na fallacia das solidarieddes politicas, nas 
tristes contingencias do fastigio das posiçõec que o menor. abalo 
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sócial, O menor sopro de revolta colectiva, um incidente mo. 
mentaneo alue, destro, subverte, varre-da memoria inconstante 
dos homens. 1 

“É assim permaneceu no seu posto sem delizes ou rancô. 
res para exemplo das gerações actuaes.e porvindouras, até, 20 
de dezembro de 1935, quando encerrou. o eyclo-de sua. existencia, 
tão prodiga em ensinamentos encorajadores para quantos a sor. 
te foi madastra e avara, e que encontram, nos seus esforços per- 
severantes, estimulo para altingir os cimos das mais brilhantes 
conquistas intelectuaes, unicas que resistem ao choque das mais 
violentas paixões e perduram através de todas as vicissitures”, 


Empossados cihco novos socios-- Eleita 
a nova directoria--A sua posse 
à 7 de Setembro 


Com munteroso comparceimento de associados, realizou-se, 
ante-hontem, ás quatorze horas, na respectiva séde, à rua Duque 
de Caxias, sob'a presidencia do dr. José d'Avila Lins, secretúria- 
do pelo conego dr. Florentino Bar e ucademico Durwal dé 
Albuquerque, mais ums reunião ordinaria do Instituto Históri- 
co e Geogruphico Parahybano, para dar posse a varios associados 
e eleger"a nova directoria. 

Iniciados os trabalhos, lidas, pelo 2º secretario, as 
netas das sessões anteriores, que são approvadas, unanimemenie. 

A seguir é lido o expediente, que -constou de numerosos 
jórnnos, revistas, publicações varias do pais e estrangeiro e al. 
gumas cartas. 

O professor José-de Mello, com a palavra, declara que a 
commissão encarregada de se entender com os antigos associa: 
dos prof. Coriolano de- Medeiros, dr. Matheus de Oliveira e Pe- 
dro-Baptista, sobre a-volta dos mesmos ao Instituto, o fizera com 
pleno exito, regosijando-se com a Casa. 


A POSSE DOS NOVOS ASSOCIADOS 


' Após, o'sr: presidente - declara que'a Casa vas receber 
cinco novos associados: drs: Horacio de Almeida e Braz Baracu* 
hy; padre - Francisco "Lima, “professora Olivina Carneiro da 
Cunha é senhorita Beatriz Ribéiro, 

O:sê: prestdthte comtede a palavra ao orador official da 
Chsa, professor José-de Mello, para' saudar os novos: associados, 
tendo-aquelle associado se desincumbido da tarefa com muita 
felicidade ij 
* Agradecendo, pede apalavra o dr. Horacio de Almeida, 
que; em eloquente impróviso; diz da sua satisfação em ter mtre- 
cido a honra-de ser chamado: a colaborar naquela illustre Casa; 
Tazendoco trmbéri eim nome do sew-collega dr. Braz Barácuhy. 
Ppromettendo, ambos trabalhar sempre pelo bom nome do Insti- 
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tuto, cujas tradições bem mereciam o maior zelo dos seus com- 


onentes. A A 
esa, a seguir, o padre Francisco Lima, que lá o seguinte 


brilhante discurso; » ESA 
: “Noblesse oblige, senhores membros do Instituto Histori- 


co e Geographico Parahybano. 
Eu não podia de maneira alguma aspirar a honra de to- 


mar parte nos vossos conselhos, j E . 
Costumeiane a pautar os meus desejos 4" luz das minhas 


possibilidades. ; E ata 

Faltar, porém, no vosso convite, seria inominavel gtosse- 
ria; imperdoavel desaprumo moral. ' 

Os sacrifícios exigidos pela elegancia de uma attiude são, 
vez por outra, mais duros que o padecer diuturno da vida, na 
dolorosa intermitencia de triumphos e decepções. 

Noblesse oblige. 

Não no sentido com que Pitagoras se disse amante da Sa. 
bedoria, mas num sentido modesto, simples, conseio da propria 
mediocridade, eu vos affirmo: sou um amante da Historia. Os 
meus mestres, alguns dos quaes participam do vosso convivio, me 
ensinaram a admiral-a, a respeiial-a, a defendel-a. E admirando 

Historia, c respeitando a Historia, e defendendo a Historia eu 
secendi dos bancos escolares à cathedra, e da cathedra ao vosso 
silogeu, 

E' ella, a Historia, quem me traz aqui, No dia em que as 
rToupagens pobres do meu estylo me incompatibilizarem com a 
vossa companhia, eu me envolverei na toga pretexto da Historia, 
Mestra da Vida; na clamide oppulenta da Historia, Nuncia do Pas- 
sado; e merecerei de certo o carinho do vosso olhar, o gesto mag" 
nanimo do vosso perdão. 

Que dizer-vos, meus senhores, da matrona insigne que vos 
apresenta num sorriso de franca generosidade o seu desataviado 
cavalheiro! 

Do cuidado humilde dos seus palafrens elle galga o pariato, 
antes de conseguir aquelles donairos fidalgos, apanagio da mais 
fina aristocracia, da mais apurada prosapia, 

Ra Pulchra é a historia, com aquella pulebritude terrivel do 
Ser Divino antevista pela aguia altaneira de Patmos. 

Pulchra é a Historia, com aquella pulchritude suave da 
esposa dos cantares, immortalizada pelo estro de Salomão. 

Mestre da Vida, Testemunha dos Tempos, Mensageiras da 
Anliguidade, Voz Imparcial dos Seculos, é a Historia, sem duvi- 
da alguma, o pesadelo de muitas consesencias calejadas ao che- 
gar a hora tremenda de eruzar os humbraes da eternidade 

Exteriorização dos julgamentos divinos, arroladores de 
tantas aggravantes e atenuantes dos homens desconhecidos, é 
à Historia a extrema consolação daquelles que: viclinias dao tro 
quis sociaes, expiram nos grabaios da miseria experimentan- 
jo como Joanna d'Are “o Pão da dôr e a agua da agonia”, 
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E quanto mais as camadas do tempo vão obscurecendo os 
tados apaixonados, os traços subjectivos e tendenciosos das bio- 
graphias, tanto mais se voc estractificando na rocha firme da 
verdade o juizo imparcial, o juizo. objectivo dos posteros. pa 

Os antigos egypeios, em seus festins funereos, exigiam 
mesmo da posteridade a manifestação franca a respeito dos mag- 
natas extinctos. E muitas vezes, que tristeza! maldiziam bons e 
mãos aquelles restos frios de uma gloria que passara, “Iançando 
à faco da real mumia a lacrimosa narração dos sens crimes". 

Já os veiludos haviam perdido a tão delicada maciez, A 
purpura já havia desbotado. . 

As sédas se haviam reduzido a pó trabalhadas pela patina 
do tempo. Os perfumes evolados no espaço não lhes recordavam 
nem mais a vaidade feminil do Faraó desapparecido. 

Só a verdade restava, dura como o marmore, serena como 
a justiça, eterna como Deus. Porque Deus é a verdade. 

A Historia se repete. 

Sob o sol nada de novo existe. 

E' certo que hoje, numa tão triste e significativa cerimo- 
nia, a posteridade não desfila processionalmente diante do bron- 
ze esquecido na praça publica; ou diante do tumulo razo esque- 
eido nas desoladas necropoles; ou diante dos sarcophagos mofa- 
des esquecidos nas críplas dos mosteiros; “beijando cinzas ou 
cuspindo afrontas”. Nem é preciso: — Os livros, os jornaes, as 
revistas, os parnphletos, as polianthéas, os dramas, os films ci- 
nemaiographicos vehiculam o juizo da posteridade, emprestan- 
do-lhe os arabescos da civilização, accidentes que de modo algum 
lhe alteram a substancia, 

Eis a Historia!... 

Ella tem o pudor da serenidade e a compustura do bom 
senso. 


Extinguiram-se os rumores das intentonas. O malho 
das revoluções amorteceu os seus écos. Desfez-se a espuma dos 
prestigios ficticios nas praias da vulgaridade. Dos incendios já 
nada resta; nem as chamas, nem o fumo, nem as cinzas, Perma- 
nece sómente-o verdadeiro heroismo, digno da consagração: o he- 
roismo da paz, do direito e. da justiça, que não é dominado pelas 
paixões; heroismo em cuja alma impera a caridade, em cuja 
consciencia reina o dever. 

Por mais que vibrem os tribunos nos comícios populares; 
Dor mais sinceros e devotados que sejam nas homenagens; por 
mais ternos e melodiosos nos hymnos é ditirambos; nenhuma 
influencia poderão exercer no juizo da posteridade. Ella exalta 
as virtudes mas não justifica os erros. Tem por lema a sinceri- 
dade e desadora a bajulação. Se entre as felhas o os desvios 
moraes uma virtude reponta; um gesto nobre se ergue; uma at- 
titude brilha com o fulgor da estrella; a posteridade prompta- * 
mente fará justiça. Mas se a treva é espessa; se nem mesmo uma 
claridade de crepusculo se divisa; se o germen do bem asphyxia- 


«ANE HA O 


Mig REVISTAS 


dó pelã volupia-do:maly à posteridade será implacaxél no. seu vê- 
ródictuim, —  Portransiit. malefaciendó.....: ; 
"Do seu sjoeirar.meticuloso: 
ta; nenhtima benemerencia-'se esconde. .:. Vi Podres 
:-E se umdia rolarem -á-furia-da: demagógia. dos: modernos 
Aleebiades- as hermas. dos- verdadeiros -heróes!.:E.-se. ut dia se 
afogarem nas sargetas immundas-as placas .commemorativas dos 
grandes feitos! E. se um-dia: as mais: legitimas: glorias. da: patria 
fôrem profanadas pelo. vandalismo: inconsciente ......O grito dá 
posteridade ainda tesoará: altivo; e estridente, no meio dessas rui 
nas, acordando o bom senso adormecido; como o .propheta Eze- 
quiel aceordara outrora.os.esqueletos do vale-da Morte, 
E grito da posteridade é a nota vibrante do clarim da 


Historia! 


Quando vós, carissimos consocios, empunhardes .a corneta 
do dever, e della .arrancardes as-ordens incisivas-do ataque, eu, o 
vosso palafreneiro, susterei pelas.redeas os vossos. corceis, Eu,:o 
tambor do Instituto, repetirei os vossos écos em retaplans en- 
thusiasticos. 

Noblesse oblige, senhores meus”. 


Com a palavra, a professora Olivina Carneiro da Cunha 
lê o discurso subseguento: : 

“Ilmo. presidente, caros, consocios;-meus: senhores: Di 
se alguem: Os factos erystalizam as idéas;e os montmentos cry 
talizam as idéas c os factos — os monumentos são a geologia do 
espirito. x “ Fessr t 
. Neste momento, eu me sirvo deste conceito para dirigir-me 
no ilustre presidente deste augusto. Ateopago, onde sabios juizes 
poderão julgar a minha entrada aqui.. como uma simiples:idéa 
erystalizada não .em.um facto-que me pudesse olévera esta emi: 
nencia, e sim, na magnanimidade-de espiritos que formam; as ear 
madas. geologicas. deste. sumpiuosá . ;monumento — o Instituto 
Historigo e Geographico da Parahyba...» : à 

r. presidente: E: a voz do coração e não a do espi 

+ Sim, venho satisfazer um. desejo: antigo:deium dos mais 
esforçados e eminentes.membros destasgorparaçãos vc. 

. De certo-já-afastastes.0, vêo esmão-tmais recitar 
diga-qual.a fronte. veneranda.e mespeitavelra sappareo 
apóthoose de. bondade. e de..virtude :,-— dr. “Marójaca quem: me 
htendem. Inços de parentesco e: amizade: indissoluvel; : Moureja- 
dor incansavol-na faina: de. desvendar horizontes iluminados pes 
Edo clarões da sciencia, elle foi o! espívito, avontade; a: fluis 
o. prodigioso: que: fecundow e fexiabrechar a. iditasyithotizada 
em nina obra que se tormará-milemaria. 
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Aphreço  dianto de vós coufusa, conscia de minha in- 
sciencia,;-sem apoio para me firmar no humbral deste 'portico 
subtínie  otrde "ie -deseibrd!'revertnte, 'a evócar a memoria im- 
pebeiivel “de meu extremivso ecquerido-pãe que-foi, cutróra, socio 
cffoetivo! do Hristitutii“Hidtories-&“Geographico de Pernambúco. 

“= * Bem vbdts,* quintas emoções"agitim - minh'alma, neste 
breve diortehtr RUNÍoS UOM Ses Dattecs 

Posso"ilizer como o grande Herculano, ao avizinhar-se da 
hora extréina'? “Abradr-a” jáiielta; quero luz!” Sim, é-mistér que 
serme “áchire o espirito e que'se “dissipk'essa treva congelada 
que:me ipáratysa o pensamento ecobiimbra a visão. - 

-— Ertidalga a gentileza -de quantos aceeitaram o meu nome 
para figurár ha linkiperh idésta casa nobre: Sem pergaminho. 
nem: valor “intellcétual, “arriiiadá Apehas a uma vontade fe 
devos alixiliar; Mei npagadamente, “é certo, nas investigações que 
se tornarem necessartas a finalidade dessa agremiação, aqui me 
tendes", E'vaor entrar neste "Capitulo onde os espíritos se afer- 
ram locubrações: históritas;: que“mésinto apoutada; um”atomo 
a perder-se na immensidade de forças intellectuaes aqui” pre- 
sentese os 0a tato 

»!-s Passam ante a minha imaginação as sombras altaneiras 
de mulheres celebres que nos apontam. a historia — Maria "TI 
reza filha de -Garlos: Vk; adversaria de Frederico II, wa mulher 
superior e! de concepções atuminosas, que pela sua energia ina- 
bainvely<se foz grandemente: admirada em siia"córte, 

“oi esabel; -de--Englaterra, cújo: tino administrativo e podero- 
sa força-volitiva concorreram para a prodigiosa prosperidade 
de: seirsthrôno: ? 

D. Maria, de Portugal: foi a creadora de diversas institui- 
ções, a contribuirem para a magnifiencia de sua terra; institiii- 
ões entre as“quaes 'se 'sultentava 4"Acádemia Real das Seiencias. 

“o Na Hollanda; nos“ meados “ds decimo óitavo seculo a ma- 
lher VahMérkeú deu“á'literatúra “im caracter nacional, pois os 
póétaserprósadvres hollandêses“dê então limitavam-se apenas a 
copiaros frarnéses. A esta maviosa” poetisa seguiram-se Tsa- 
bel Beeker e Agatha Deker e as-prosadgras Van Effen é Kam- 

Madame Stael, filha de Neeker, antora de Delphina e Co- 
rimia, feir uma” das precursoras “do romantismo: neiquélia Bpóca. 

E que direi de Leopoldina a nossa querida 'Imperatriz? 
E" a-ella -que'nós; em grande parte,' devemos: o-inicio do nosso 
Renascifitento “De inteligencia «invulgar: e- real. talento. Como 
um“trago de -hereditarisdade, consagrava amôr às sciencias. 

Confia-nos a historia que elia enriqueceu a nossa patria 
com “o. vabióso "concurso deisciêntistas renomados coinó o bota- 
niconPohty o: goologo: Neterer -é "muits-outros que imperarâm no 
dominio idase Scionttas Naturaés '- ba Rca é 

“rEs neste desfilar: imiponente, encontro sempre um vulto 
feminino a me apontar a celebridade que me foge ávisão, como 
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se me chamasse em face a u'a miragem, em um arido e inter- 
minavel deserto, Ê 

O Instituto Historico de nossa terra fundou-se sob os 
mais bellos auspícios. A elle se incorporaram os mais Vicejan- 
tes espiritos. Irineu Pinto, Carneiro Monteiro esJoão da Matta 
Correia Lima, uma trindade que honrou este Tabernaculo, é cuja 
memoria é um incentivo para todos os que hoje procuram se- 
guir a trilha glorificada que ella deixou a descoberto. 
a Castro Pinto, mentalidade pujante, Manuel Tavares Ca- 
valeanti, espirito lucido e investigador, Alcides Bezerra, uma 
realidade no campo da historia e estudioso infatigavel; Carlos 
Dias Fernandes, o orador fluente e maravilhoso; Coriolano de 
Medeiros, o incentivador das artes e sciencias, autor do Diceio- 
nario Chorographico do Estado, Alvaro de Carvalho, uma das 
capacidades hem firmadas nesta corporação, Celso Mariz, talento 
que se occulta em invejavel modestia, Matheus de Oliveira, uma 
podeross affirmativa e para finalizar esta enumeração brilhante 
dr. Flavio Marója, o exomplo vivo de amér e dedicação à causa 
do Instituto, 


Sinto-me offuscada por estas irradiações fortes que mé 
fazem reconhecer achar-se apagada a lampada de minha intel- 
ligencia para acompanhar de perto estas fulgurações de espirito. 

Mas sou vencida por uma força que me arrasta insensivel- 
mente força de vontade para não recnar diante de um obice 
que se me antolha como um imperativo a que devo obedecer. 

A Geographia e a Historia, irmãs gemeas que de mãos 
gadas vão perlustrando todo o universo, a marcar etapas ver- 
dadeiramente assombrosas, no correr dos annos, são seiencias 
concretizadas que nos seduzem e empolgam. 


A primeira. estudando elementos diversos, a investigar 
as relações entre o homem e a terra. O caldeamento das raças, 
a civilização dos povos e consequentemente a sua importancia 
ceonomica, tudo nos revela a communhão dessas duas sciencias 
Positivas. Exgotam-se as fontes de conhecimento quando ellas 
não são convenientemente devassadas. 

o Instituto Historico muito tem' feito para elevar o seu 
tome ao fastigio a que faz jús e formulo os meus votos mui 
Ep dd que se tórne um padrão de gloria a dignificar a 


Senhores, deixem ciciar a minh b 
. » a voz insulsa um agrade- 
Sonae profundo pela pensa magnanimidade, acceitando ao 
Os a mais insignificante pioneir; " i 
ssa lado à E pioneira dessa eruzada valiosa 
Fala, por ultimo, a senhori i ibei jo i 
d ' , rita Beatriz Ribeiro, cujo im. 
Proa mala agradou, merecendo prolongada salva de palmas 
Presidente, dr. Avila Lins, procede a entrega dos di- 


a nda recebido cada associado à mêsa dos trabalhos, 
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Em seguida é suspensa a sessão para proceder-se à elei- 
ja nova directoria, cujo resultado foi o seguinte: 4 
Directoria — Presidente, dr. José d'Avila Lins, reelei- 
to; 1.º secretario, conego dr. Florentino Barbosa, reeleito; 2.º 
secretario, professor José de Mello; orador, padre Francisco 
Lima: thesoureiro, João da Veiga Junior, reeleito. Ea 
Commissão de contas — João Flôres, Simão Patrício e 
y isco Coutinho, 
Tan Commissão de pesquizas — Dr. Pimentel Gomes, pro- 
fessora Olivina Carneiro da Cunha e deputado Antonio Bótto 
nezes . 
dee Commissão de revista — Desembargador Mauricio Fur- 
tado, dr. Octacilio de Albuquerque e dr. Antonio d'Avila Lins. 
Não havendo: mais assumpto a tratar, o sr, presidente 
declara que a directoria eleita será empossada, de accórdo com 
os estatutos em vigor, a 7 de Setembro proximo, com solenidade, 
encerrando à sessão, 


ção di 


. RELATORIO DO MOVIMENTO DO ENSTEFUTO HISTORICO: 
E GEOGRAPHICO PARAHYBANO, CORRESPONDENTE ÃO 
ANNO SOCIAL DE 7 DE SETEMBRO DE 1932 4 BGUAL DA'FA 


DE 1983, APRESENTADO EM SESSÃO: SOEENNE PELO-PRESE- 
DENTE CONEGO DR. FLORENTINO BARBOSA 


Senhores consocios: 


Cimprindo os dispositivos dos Estatutos (Cap. HF, art. 
6.0) que regem. este sodalicio, venho uma vez mais apresentar- 
vos a relação circumstanciada de todo o movimento occorrido 
nesta casa dentro do ultimo anno social que ora se encerra. 

Respirando uma atmosphera de indifferença a respeito dos 
factos da. nossa historia, já podeis imaginar as dificuldades que 
devemos vencer é os esforços que empregamos para dar a esta 
organização um pequeno surto: de vida que, por um quasi mita- 
gre, ainda mantem de pé o nosso Instituto. 

A apathia, mêsmo dos que compõem esta associação, é 
quasi completa. Apenas um ou outro se tem interessado. pelo 
seu desenvolvimento. Apesar de tudo, posso dizer com satisfação 
me aínda brilha aqui uma scentelha do fogo sagrado que a vi- 
vifica, 

A vida interior do Instituto e as suas relações externas. 
com outras agremiações subsistem sem solução de continuidade 
e com relativa assidúidade. 

O intercambio de obras de todo genero, nacionaes e es- 
trangeiras, cortinúa a enriquecer a nossa Bibliotheca que pre- 
sumptivamente é a primeira do Estado , a 

O museu, por seu turno, tem obtido grande copia de qbje- 
etos histovicos, já por meio de. compras, já por meio. do offertas. 

Tudo isto verificareis melhor na discriminação que vou... 
fazer das. principaes. funeções que integram a vida. do Instituto. 


SESSÕES 


O Instituto realizou durante o peréuvso: deste annp: social 
doze sessões, sendo: 1.º a sessão magna de-7 de setembro. de 1082, 
para posse da dixeatoria, commissões permanentes e commemora- 
cão da data da Independencia; 2.º uma, sessão salenne, duas.ex- 
traordinarias e nove ordinarias. ; 


* - A POSSE 


No dia 21 de agosto do anno passado, pentiltimo domingo 
do imez, de conformidade com as determinações do nosso regu- 
lamento, foi eleita a seguinte directoria, com as commissões per- 
manentes, verificando-se este resultado: Prosidento — Conego 
Florentino Barbosa;-1.º secretário já siaa eleito por 5 anno; 
2.0 secretario) práfessor Josó Baptista de Móllo; forsdor, conego 
Nicodemus Neves; thesoureiro, João Ri éssõa da Veiga 
Junior; commissão de contas: Dr. Francisco Xavier Junior, Car- 
los; Coêlho Alverga e João Leopoldino Flóres; commissão de pes- 
quizas: dr. Irineu Joffily, Simão Patricio, dr. Antonio de Avila 
Lins; commissão de Revista : 1.º e 2.º secrétarios, drs. Octacilio 
de Albuquerque, Celso Mariz e Josa Magalhães. * 

No dia 7 de setembro, dópois da posse desta directoria, 
proferi uma curta allocução referente à necessidade que tinhamos 
de reanimar a vida do Instituto, e após li 6 relatorio do movi- 
mento occorrido nesta Associação durante o anno social que ter- 
minou naquella data. 

Como é de praxe o orador einpossado assuiu à tribuna, 
onde recapitulou proficientemente os factos “mais interessantes 
aque serviram de factores à nossa Independencia. E . 

No dia 15 de novembro, realizou-se, conforme o costume 
desta Casa, uma sessão solenne para cortmemorar a mudança de 
regimen governamental em nosso paiz. 

No inicio da sessão procurei salientar com ligeiros traços 
as metamorphoses porque passoit a nação com a sua nova fórma 
de govêrmo. A 

Falou er seguida 'o dr. Flavio Marója, qué análysou em 
prolongado discurso todas 'as phases atravessadas pela Republi- 
ca no Brasil; * E E er ua 

. O orador, depois de examinar as causas determinantes da 
ruina “do nosso systema de govêrno, reforçou 'os seus argumentos 
com"opiniões' autorizadas" de alguns estadistas modernos. 

Em sessão ordinaria, realizada a' 25 de márço do corrente 
anno,"o dr “Flávio Marója leú e commêntou um artigo do sr. 
Mário Mello, publitado'no““Diario de Pernambuco”, a respeito 
das, inscripções. Petrographicas existentes naquelle Estado. O es- 
criptór pernambucano propunha que se copiassem taes inserip- 
gue mais tarde “serviriam de” base para estudos de ethno- 

o“dr, “Matója "analisando judiciosamênte aquele trabalho 
fez ao nosso Instituto um appello analogo referente ás inserip- 
ções indigenas do Estado da Paraliyba, 

o Proporta Fei bem acceita, ' 

k o entanto, faltandonos os meio: : e: 
lizar tão util emprehendimento, dlvitrei Vim meio oe para gols 
gionar 0 caso, encarregando cada um dos socios deste Instituto 


de fazer copiar as imo por ventura existisse espectivos 
x E » 
lissem nos ré 
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“76 dr: Antonio de Avilã-Lins'a proposito do assumpto als 
ludiu a alguns letreiros existentes. no minicipio de Areia, e prom- 
plificou-se” à Biândar copialcos. 

Na mesma'sessão o“sr; Véiga Junior propoz um veto de 
pesar pelo: falecimento: do “dr. Paulo de Frontin, o que foi ac- 
ceito. 4 Ro 
Como estivesse proxima a passagem do ministro José 
Americo por esta cidade, “organizou-se a seguinte commissão pa- 
ra cumprimental-o: dr. Flávio Marója, conego Florentino Barbo- 
sa e Veiga Junior. A “seguir formou-se outra commissão para in- 
tender-se com O interventor Gratuliano Brito a respeito da pu 
blicação da Revista. Ambas as commissões desempenharam sa- 
tisfactoriamente as respectivas incumbencias.. É 

A 26 de março-6 Instituto realizou mais uma sessão .ex- 
traordinaria à fim de homenagear o seu primeiro secretario, dr. 
Antonio Bôtto de Menezes. A razão de ser de tal homenagem foi 
exposta por mimi na abertura da mesma: sessão. Fiz ver naquela 
oecasião a operosidade do dr. Antonio Bôtto nos negocios desta 
instituição. Mas não era” exclusivamente por tal. motivo que 0 
Instituto “determinava préstar-lhe- aquela manifestação de apre- 
ço aos seus ineritos, é sim por ter-se libertado o homenageado 
das garras de uma enfermidade grave. 

j O interprete dos nossos sentimentos foi o conego Nicode- 
mus Neves que 'dissertou--longamente sobre a personalidade do 
ilustre advogado parahybano. é 

Attengendo ao espirito :humantario e patriotico do mi- 
nistro José Americo de Almeida, através-do grande impulso que 
deu às “Obras. do Nordéste”, salvando assim milhares de vidas, 
O Instituto Histórico resolveu convocar ma sessão extraordina- 
ria, na qual podesse manifestar ao, eminente parahybano os seus 
louvores pelos beneficios, prestádos a esta terra, tantas vozes, as- 
solada pela inclemencia das séccas. 

Depois que expuz estas razões, tomou a palavra o. profes- 
sor José Baptista de Mello que em brilhante discurso saudou o 
ministro “da' Viação. Sua excia., sensibilizado com a carinhosa 
manifestação, relembrou com amabilidade a sua passagem é for- 
mação intellectual no nosso Instituto. 

A solonnidade, em que se ouviu a harmoniosá banda de 
musica do Regimento Policial, foi-assistida pelos representantes 
de diversas autoridades e por um grando numero de pessôas de 
destaque “social. E 


CORRESPONDENCIA DO INSTITUTO 
“No decurso deste ultimo anno social foi mantida com fre- 


duéncia e animação a correspondencia do Instituto com diversas 
autoridades brasileiras e com as associações literarias de“varios 


- Paizes. Assim é que: entre: 'as participações do ' recebimento da 


nossa Revista (7.0 vol.) recebemos agradecimentos: das 'seguin- 
tes pessõas: Dr, “Getulio Vargas, cardeal D; ' Sebastião” Leme, 


intépventor: Gratulianio: Brito, D:: Adaeto As. de: Mizanda, Henri+ 
ques; prefeito Borja Peregrino, dr. Alcides: Bezerra, ebeie, ete.. Re- 
cebemos agradecimentos no mesmo sentido. das: seguintes. asso- 
ciações' e instituições: scientificas: Museu Nacional, M. Ipiranga, 
Sociedade “de Geographia do Rio de Ianeiro, Archivo: Nacional, 
Instituto Archeologico de Pefnambuco, idem de Alagõas, Insti- 
tutos Historicos da Bahia; Rio de Janeiro, Rio: Grande do Sul, 
Pará; Fortaleza, Natal, Sergipe Centro de Letras de. Pelotas, Fa- 
culdade de Direito do Recife, Instituto: Historico de S. Paulo, 
Yello Horizonte, Museu de: Buenos Ayres; de Montevidéo, Mexi- 
co, da Camara de Guayquil, da Universidade de Coimbra, da Re- 
vista La Vie de Italia, Bibliotheea Mexico; de Buenos: Ayres; Re- 
vista Militar Brasileira, Observatorio: Nacional, Centro: Parabyba- 
no do-Rio; Bibkiotheca Nacional, e muitas eutras. 

Sendo: este: Instituto gouidarar pará ropresentar-so. na. 
Commissão de Urbanização idade, nomeou: 0 sew socio: enge- 
nheiro civil José de Avila: Lins, dando-lhe plenos: poderes no des- 
empenho desta missão, que. foi. plenamente. satisfeita. 

O Instituto ainda commissionou: o sew ilustre . consocio 
dr. João Alcides Bezerra: Cavalcanti. para: represental-o: no Con- 
gresso de Geographia: e: Historia; que se realizou o anno passado 
no Rio de Janeiro. 

A outra correspondencia reduz-se 2 officios;: telegrammas 
e cartas trocadas entre este Instituto, as autoridades. e associa- 
ções. 


BIBLIOTHECA 


Ha. mais de anno que trabalhamos na classificação da Bi- 
bliotheca do mesmo Instituto. O serviço tem sido constante e fa- 
tiganto; porém, em compensação chegâmos a cathalogar os li- 
vros de sete estantes com o seguinte resultado. 


Historia Geral — Obras .. .. 19 Volumes .. .. 42 
Historia. do Brasil — Obras .. 862 is o 971 
Total — Obras .. .. es as e LOIS 
Geographia Obras .. 2. ESP ú qa od 397 
Sciencias — Obras .. .. cre. 386 á ve 390 
Telaes — Obras cv. LOM) Mi 1800 
1.413 

103 

MM 

2 

30 

13. 


"Rússi 
" Japonez .. es 


A collecção de jornmes chega a 74 volumes, já encardena- 


dos. 
A Bibliotheca“recebeu sno “decurso deste anno social as se- 
guintes obras: 


“Revista Maritima 
R. da Acaena de 


CAE 12 volumes 
2» 


Estatistica Intelectual Ho Brasil... co dp pesçdo 
Revista do Museu Palista .. .. E CE 
'Os Eternos Cotumnindos .. .. a 1 » 
“Tbero-Amerikamiches .... Saron Es 4 poi 
“Satítos Dumont .. .. A CRE q pad 
Revista do 1. H, .do Rio Grande do Sul ,... Bona 
“Selo “e “05 o uia tla Bacia ido Menti, 


“+ 2 


al 


ã 
2º" 
go 
KR, do Serviço do Algodão .. ” ge 
Euletim do Departamento 'do 
Paulo ... 10 e 
Ln Viede Halia “ 4 bs 
“Uma cóligição “de “obras “dé vai ' 
tergrios offerecidos pelo dr; José “Regis” — “t44 ro 
estos eo pal DE cha end aU ai e 


Além “destas «obras ia Bibliotheca -sinda mecsbei Monogra- 
ibliias “do “Serviço Gedlogico ve Mimeratogivo -dlo “Brasil, vol. VII, 
Album de Estampas ida:Monograpihia n:º “VIH, sobre cnetaceos 
me Pardigba — La Questionsidu Désarmement —“R, Militar Bra- 
*sitéira, xyoll “RB ——*S-"Piruiho ie (Stra IQuerra vde:Seceessão; nite AI- 
machio Diniz — lhavo “Boreal, ide “Pizarro [Loureiro 
Cultura Experimental da Batata Ingleza, de Heitor Cor- 
deiro — Annaes do Archivo Publico e Inspectoria dos Monumen- 
Mas «= iRevikta ide “Philólogia -— (Lições sie (Latim, “de TF. SSeweria- 
tio — ARevólução iConstiturronálista, dleHexenlano Silxa — Al- 
manack do Estado datRarahybarie 11939 — Geographia e Estatisti- 
ca — Tom 43 — Numismaticã Cearense — Divisão Administrati« 
va do Brasil — R, da Atsbiinção: Commercial da Parahyba — Li- 
ções de Geographia Disciplinar 'de Celso Yubé — O Ministerio da 
Viação no Cova Witeiro Provisorio «do mibnisixo Mosé -Amusico, £Capis- 
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“Subvenções recebidas do, Thesouro..: 1:20h8000 


:! Primitiva de J: Bertoloso e A Syndicancia do advogado  Astolpho 


Rezende. Ao todo femos 283, volumes, recebidos. este. ánno, -afóra 
algumas colleeções de jornaes. nã 4 


MUSEU, ; 
Secção de Archeologia, : 


j 


As collecções desta secção foram augmentadas com os 
seguintes objectos: cinco peças de louça antiga, obtidas por com- 
pra, um grupo de armas antigas e modernas offerecidas pela Di- 
rectoria das Obras Publicas do Estado. Ahi se encontram. um 
florête, armas de fusil, revolvers, pistolas e armas brancas. 

A Prefeitura desta cidade ofereceu cinco quadros, Sendo: 
dois a oleo dos ex-presidentes Gama e Mello e José Peregrino, 2 
anioilados de Castro Pinto, Antonio Pessôa e.. vm.-de Epitacio 

essõa. - 

Pelo prefeito de Catolé do Rocha foi offerecido, ao 
do Instituto um craneo fossil encontrado naquelle munici 
referido fossil pertencera a um animal, gigantesco, provavelmen= 
te Glyptodon — grande tatú da era-quaternaria, é 

Do coronel Estevam de Avila Lins recebeu o Institúto um 
anel symbolico — de ferro — fac-similê de umi anel de ouro que 
o respectivo dono offertou aos revoluciongrios.de S. Paúlo, para 
auxiliar a rebelião do anno passado. X 


NUMISMATICA 


Esta secção recebeu de diversas | possõas imioé 
acham fóra de circulação. n di iam 


MINERALOGIA 


E uma nová secção que'começámos a-or; 
ganizar, desde o 
anno passado. Já contá com noventa typos de minerges elassifi- 
eira pata quarenta são do nosso Estado, EN 
, Em dias do corrente: anno pedimos ao Departamento do 
Serviço Mineralogico e 'Geologico. do: Brasil uma 'collecção. já--clas- 
sificada, a qual devemos: receber brevemente. = 


BALANCETE da Receita e Despesa do Instituto Historico 1 :Geor 


giuphico Paráhybano, no periodo de:1.º- de janeiro a 7 de 
, E setembro de 1933: us 


:: REGEITA 


3:8018400 


gs * B:6018400 


exercicio de 1992" 
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DESPESA 


Folha de pagamento ao zelador, conf. docs. ns. 3, à 
9,18, 22, 26, 276.35 ue crer resinas 7008000 
A Alfredo: Silva -— Um novello de barbante, doc. 


A A. Baptista de Araujo — 1 livro CAIXA para à 

thesouraria, doc. n. Qu. cr crencas 98500 
A J. Theodosio & Cia. — Material de expediente, 

doc. n 4 cia o ear ea 138000 


A Soiisa Campos — Dois maços de pregos, do. n. 5 8700 


'A Alfredo Silva — Duas toalhas, do. n. 6 . : 8$000 
A Antonio de Lima — .Serviços de colloc e 
quadros, doc. n. 7 e 28500 


A F. Navarro & Filho — Dois moveis para a Sec- 
ção Mineralogiea, doc. mn. 8 .. ceras 7008000 
4 Antonio de França — Serviço de asseio, does. ns. 
1615... 


a elceaia mp gra dd BRO Ad POR O 178500 
aimipos — Material fornecido, doc. n. 12 27$500 
drigues Pereira — Dois moveis para a Sec- N 
ção ethnologica, doe. n. 13... .. .. 1... 60$000 
A Antonio de França — Despesa com acquisição de 
* flôres para w'a sessão extraordinaria, doc. 
no 1B/iisea e esacanes do sa sêrio vaio de sm 78500 
A Odenor Nacre Gomes — Serviços de encaderna- 
ção'de varias colecções de jornaes, docs. ns. 
17, 19, 21, 24; 25,:20, 346.86... si crres 4528000 
AA. Baptista de Araujo — Uma Historia de Portu- 
gal e uma Historiá da França, does. 20 e 31 1408000 
Ao dr. Flavio Marója — Assignat. da REVISTA 
PHILOLOGICA, doc. mn. 28 .. cu crer 258000 
A José Rodrigues Pereira -— Confecção de 
- . moveis, doc, n. 30 .. «cre . 2208000 
A Vicente Barbosa de Licena — Uma coll. “ 
ças de pratos d eporcelana, doc. n. 32 .. .. 1505000 
Ao zelador, para sellos postaes, - does. ns. 10, 14, 
23,836 837... veces vemea as 6$700 
2:5488900 
SALDOS: 
No Banco do Estado .. .. crus 1:2526400 
Na 'Thesouraria..: .. cenario 5$100 1:2578500 
3:801$400 
Thesouraria do Instituto Historico e G. da Perahyba, 8 
de Setembro de 1933. . 


O thesonreiro, J; Veiga Junior, 
Visto: Conego .F. Barbosa, presidente 
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RELATORIO APRESENTADO NA-SESSÃO DE 7 DE SETEMBRO 

DE 1234, SOBRE.O MOVIMENTO-DO: INSTITUTO HISTORICO 

E-GEOGRAPHICO -PARAHYBANO, PELO: RESPECTIVO PRE- 
SIDENTE, CONEGO DR. FLORENTINO BARBOSA 


Senhores Consocios. do. InstitutorHistorico: 


No desempenho «e uma funcção que, na qualidade de pre- 
sidente desta Casa, me é imposta:pelo:art. $-6.9 do.seu re. 
gulamento, venho apresentar-vos. com verdadeira satisfação “o ul. 
limo relatorio de todo o:movimento oceorrido-no periodo-do:anno 
social que ora termina, 


1 — ELEIÇÃO E POSSE DA DIRECFORIA 


Em sessão extraordinaria, de. 20. de. agosto do anno; passado, 
«e aecôrdo com os estatutos, foi ncclamada u'a:mesa-especial que 
presidiu nos trabalhos da eleição da directoria-e-commissões, per. 
manentes do Instituto Historico, .as quaes:teem-hoje. terminado o 
seu mandato. 

A mesa, que se portou com «maxima imparcialidade, cons- 
lava de três membros. dos mais acatados desta agremiação: cram 
elles: Dr. José d'Avila Lins, como -presidente:-Dr. Jósa “Maga- 
lhães, 1.0 secretario e conego Nicodemus Neves, 2.0 «secretario. 

A eleição, em escrulinio secreto, apresentou o: seguinte re. 
sultado: Presidente, conego:Florentino-Barbosa : (reeleito B.a:vez); 
1.0.secretario, dr. Antonio .Bótto (já-eleito por 5 annos.conforme 
os Estatutos); 2.0 secretario, professor José Baptista de Mello 
(reeleito 2 2-vez); orador, conego Nicodemus:Neves (reeleito 2. 
DR anjo cnEaiiO; João Ribeiro Pessõa da Veiga Junior - treeleito 

* Commissão de Contas, Carlo: “Simão 

Costa e João Leonoldino Flôres PP RineDe nana 
omissão de Pesquizas e Estudos Hi: i my i- 
neu det, dr. intao AAvila Linse dr. pp Via a 
- Commissão de Revista —. 1,9, 2,0 secretari Ó - 
falho, dr. Oelueiio de Albuquerque e Celso Mania.” JO Ma 

osse da directoria e commissões permanci a 
Md realizado em 7 de setemhro, dia da Aindação do tuto 
or motivo justificado, só poude offectuar-se 2:10 do mesmo mez, 
o Sao. Solene, na qual-tive a oceasião. de falar sobre-a nossa 
ficoeran a “as suas -relações com o homem, seguindo a trilha 
ce Pelos tratadistas modernos tanto nacionaes quanto estran- 

À seguir fiz a leitura do Relatorio do.anno.anteri i 

anterior, seguin. 
do-se com a palavra o conego Nicodemus Neves, orador official 


da Casa, que em ligeiras e el 7 
reeliedoigara agudo EçEa e oquentes palavras agradeceu a sua 
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TRABALHOS DO INSTITUTO 
II — Sessões solennes e extraordinarias 


Affirmo com: desvanecimento que:o nosso Instituto se-não, 
atravessou este anno uma de suas phases aureas, pelo menos. pas* 
sou por um periodo dos mais brilhantes-da sua vida- social. esséis. 
entifica. Para tanto bastam as cinco reluzentes. sessões solennes 
e extraordinarias-que: levou a effeito com magnifico exito, 


a) Sessão :solenne:do-15 de novembro: 


A primeira das sessões a-que acima me -reporto foi a do dia 
15 de Novembro: de 1933; feita nó intuito de homenagear a data da 
proclamação da Republica. - 

Expondo os:motivos que nos determinavam a commemorar 
aquelia ephemeride, expendi algums: conceitos referentes aos regi. 
mens e às nações, concluindo pela necessidade de reformar antes 
os individuos do que as: colectividades. 

Por motivo justo não se encontrava o orador official, sen- 
do convidado para substituil.o na tribuna 6 professor José de 
Mello. 

O orador ad-hoc desempenhou. magnificamente a-funeção 
do momento, recapitulando: todas as phases por que tem passado 
« Brasil já no Imperio, já na Republica, S. s. coneluiu, congra- 
tulando-se.com: o paiz pela installação da Constituinte, e fazendo 
votos para que aquela assembléa estabelecesse: leis sabias, capa- 
ves de folieitar a nossa grande nacionalidade. 


b) Sessão extraordinaria de 3 de maio: 


Sob a-presidencia do dr. Antonio Bótio de Menezes, 1.0-se- 
cretario do Instituto, realizou-se na: data acima. referida uma das 
mais proveitosas conferencias de quantas tem efectuado esta Ca- 
su. A materia abordada: era de caracter scientifico, devendo por 
isso mesmo interessar o auditorio culto que de costume se congre- 
ga nosio recinto: para: enriquecer o espirito com conhecimentos 
uteis-e necessarios à vida. O orador foi o professor allemão Fili- 
pe de Lutzemburg; scientista de renome; que dissertou com vera 
erudição sobre: a nossa flora, estabelecendo um: paralelo enire 
estreado vale do: Rio Amazonas. 

O dr; Antonio Bôtto encerrou aquella hora | literaria com 
empolgante discurso, visando a situação politica, geographica e 
administrativa do. Brasil. 


e) Sessão: extraordinaria do dia 12 de maio: 
Passando: poresta cidado, o dr: Everardo Backheuser, len- 


tecathedratico: da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, scitn-. 
lista eminente e escriptor de renome consagrado em: todo: o Bra. 


i2g' REVISTA DO INST, HIST. É GROG. PARAHYEANO 


sil, 9 Instituto Historico houve por bem convidal-o para realizar 
uma conferencia no dia acima relatado. Expendidos os motivos 
determinantes daquella reunião, dei a palavra ao dr. Antonio 
Bôtto para saudar ao conferencista. Em um momento de rara fe- 
licidade oratoria, o nosso 1.º secretario conseguiu eletrizar o audi. 
torio com erudita alocução baseada toda em uma das obras mais 
importantes do dr. Backheuser. 

Concluida esta primeira parte daquella hora literaria, sur- 
giu na tribana a sympathica figura do conferencista como sugges- 
tivo thema intitulado “Paizagens culturaes do Brasil”. 

Com o methodo e a calma proprios de um professor compe- 
tente, elle analysou profundamente a situação do paiz, as suas pos- 
sibilidades economicas, os males decorrentes da ighorantia dos 
seus problemas vitaes, estabelecendo comparações com situações 
analogas de outros paizes da America, da Europa e da Africa. 
Terminou com um patriotico appello ao povo brasileiro a fim de 
que cuide melhor dos seus interesses. 


d) Sessão extraordinaria do dia 2 de junho 


Conferencia do capitão do exercito, João da Costa Palmeira, 
sob o titulo: “O novo ido Nacional”, O orador foi cump: 
mentindo pelo sr. Luiz da Silva Pinto, socio apresentado e acceiio 
por esta Casa, o qual em discurso venemento revelou os traços 
iundamentaes que determinaram a personalidade do conferem 
in que inmos o? referindo-se ainda a alguns problemas sobre 
que 0 govêrno brasileiro deve lançar as suas vistas. 

TO) capitão Palmeira, que é autor de varios livros de cunho 
historico e socio de alguns Instituios, entrou no desenvolvimento 
da these aludida, estudando a anthropogeographia brasileira e a 
sua evolução no sentido das latitudes. Contribuiu assim com um 
“los trabalhos mais proveitosos o interessantes de quantos o Ine- 
Vituto tostemunnor. no curso deste anno socins. 


e) Sessão extraordinaria do dia 30 de junho: 


| Conferencia do professor dr, Agustin Venturi É 
rencista que já percorrera quinze falzss nei 
situação do estado social de cada um, vem commissionado pelo 
&ovêrno do Chile para fazer a propaganda do ideal da contrate. 
ação dos. poxos fimericanos “Professor de sociologia na Universi- 

le de o, e autor de varias obras origi j 
Sociologia Geral Americma, Sociologia Chilena Como, sejam 
Chilena, elle foi siudndo pelo nosso consocio dr. Antonio  Bôiio 

le Menezes que, como de costume, empolgou o auditorio, com a 
manifestação de conceitos sãos e bem coordenados no sentido er 
que dirigia a corrente de suas idéas. E 

; Tr, Venturino, agradecendo a saudação je i 
êntrou logo na materia sobre que ia disseriars CA uonpo Poa feita, 
dos povos americanos”, poi 
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No déturso de uma hora e meia o professor chileno expoz 
idéas profundas e muito interesantes aos paizes americanos que 
infelizmente labutam em um erro prejudicialissimo, qual é o das 
dissenções na ordem politica, no partidarismo, na fragmentação, 
emfim, na falta de unidade. 

De tal erro decorrem perigos iminentes para a integridade 
das nações, como já aconteceu ao Mexico, ou ainda peior do que 
isto; a perda da propria nação, como provou com a queda dos Im- 
perios dos Astecas, dos Incas e de outros povos da America. 

Ao terminar o professor Venturino e a sua consorte, escri. 
ptora Alice Venturino foram agraciados com os titulos de socios 
correspondentes deste Instituto. 


HI -— SESSÕES ORDINARIAS 


De conformidade com o artigo 19 dos nossos Estatutos de- 
veriamos ter duas sessões ordinarias em cada nrez. As condições 
do meio não nos permittiram, porém, cumprir com exactidão este 
dispositivo do regulamento, de forma que no decurso do anno que 
terminou só nos foi possivel realizar quatro sessões ordinarias. 
Um dos motivos determinantes desta falha, foi o reparo que o de- 
partamento-de Obras Publicas mandou fazer no pavimento da sa- 
la-de sessões, trabalho este que se prolongou até o mez de abril. 

Nestas sessões, afóra dois votos de pezar pelos fallecimen- 
tos dos consocios drs. José Vinagre e Xavier Junior, nada mais 
se passou digno de mensão, pois que tratavam apenas do expedi- 
ente, eujo. conteudo veremos em outra parte deste relatorio. 


IV — A REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Si as sessões de uma agremiação como esta representam a 
manifestação mais clara da sua vitalidade em nosso ambiente, o 
seu orgão de publicidade é a expressão desta mesma vitalidade em 
cutros meios intellectuaes, quer do paiz, quer do estrangeiro. 

Daqui se depreende quão necessaria é a sua cireulação pe- 
riodica e regular por todos os ceritros culturaes com que mante- 
mos relações de idêas. ' 

Infelizmente não nos tem sido possivel realizar o desejo de 
fixar os periodos do nosso orgão de publicidade. Já.o anno passa- 
do deveriamos ter apparecido com o 8.0 volume. Circumstancias 
imprevistas taes como. excessos de trabalhos que sobrecarregaram 
fortuitamente as officinas da “A União” nos embaraçaram os pas- 
sos, €, assim, sómente agora é que temos a satisfação de conseguir 
a publicação deste volume. E 

Fº de justiça consignar no presente relatorio um sincero 
seradecimento e um voto de louvor do Instituto Historico ao in- 
terventor Gratuliano de Britto que, à mancira dos governos passa- 
dos, nos concedeu a publicação gratuita do 8.º volume da Revis- 
la, nas officinas do jornal official, Tal agradecimento deve ser 


pi varas Doo ig aii trvamos paiolariBáNo 


exténisivo à Dircctôrigo' gorêntiando resrho: jornal, assim como ao 
pessoal"techhico- que-trabalhou-nia: sum! contéição; 


Y — MOVIMENTO! SOCIAL.DO“INSTITUTO 


1): Corresportdencias: 


O numero de. mensagens, officios, circiilares; cartaste: teles 
grammas recebidos durante esté anno excede dé” cento e cineoen- 


ta. Toda essa correspondencia foi respondida regulirmiente:de- 


aceôrdo. com os seus fins. 
2) Commissões: 


O Instituto organizou as seguintes commissões: a) para vi- 
sitar o nosso presidente de honra, dr. Flavio Marója, que se en- 
contrava enférmo. Esta cormissão foi composta-dos socios: drs. 
Tósa Magalhães e Antônio d'Avila Lins;:b) para visitarro predio, 
amido residiu o ilustre patriota conterraneo José Peregrino de Car. 
valho, em homenagem ao anniversário de sua morte. A commis- 
são constou dos socios conego Florentino Barbosa, João: Veiga: Ju- 
nir'e Antonio Bôtto de Ménezes. c)' para cumprimentar o dr, Ge- 
tulio Vargas, presidente da Republica, quando de sua visita'a esta 
capital. Foi organizada com os seguintes socios: corrego:Florenti- 
Barbosa, dr. Antonio Bôtlo dê Menezes, prof, José de Mello e 
o Palrício; d) para visitar o tumiulo de Irinew Pinto; no: dia 
19 anniversario de sua morte; e) para incorporar-se às festas:ao 
«uabaixador José Americo, composta. dós' socios: conego: Florenti= 
“0 Barbosa, José do Mello e Simão Patricio. 


3: Convites: 


E O Instituto Historico convidou pára realizarem conferen- 
cias neste recinto, os seguintos intellectuaes e escriptores:' Agripe 
pino Grieco, Borges de Medeiros, Felippe de Lutzemburg, Everari 
do Backheuser, capitão Costa: Palmeira-o- professor Agustin Ven- 
turino. Destes, sómente os dois primeiros: não poderans aitênder 
ao nosso convite, 


4 Visitás ao Instituto, Museu" e Bibliotheca: 


O nurmtro de visitas feitas este an ibli E 
cado Instituto Historico subiu a mais: de mio ppetio Misltiatos 
podemos: destacar os nomes de algumas pessõas mais ilustres, 
como Embaixador José Americo: de Almeida; dr. Agustin: Ventur 
no, Madame Alice Gardé de Venturino, dr: Daniel Careiro, gene- 
al dr: Camillo de Hollanda, dr, Octacilio de Albuquerque, dr. 
E falo Lemos, engenheiro Leonardo" Arcoverde, jornalista Costa: é 
Silva, da'“A Patria”, do Rio de Janeiro, d, Helena Machado, en- 
genheiro do Instituto Mineralogico do Rio, drs. Almeida Junior € 
Múrto" Pinto, Missão Academnica- do Rio, prefeitos Borja. Peregri 
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no, Santho”Leite: e:Hildebrando Leal, José Washington de Carva- 
lho, secretario: da:Prefeitura de-João -Pessõa, d. Zilda Toseano, 
conego António Ramalho, dr. :Sizenando: de- Oliveira, commandan- 
te “Alfredo “Bromberg, cdr .“Felippe -de : Lutzemburg, dr. Everardo 
Backhenser-e senhora, “d, Debora Duarte, trezentos e cincoenta 
aiumnos-do “Grupo “Thomaz Mindello”, desta - capital, -sessenta 
professores:do' Congresso Pedagogico,-oitenta alumnas. do -Collegio 
“die N. Senhora das 'Nevesve muitas outras pessõas. Todas essas vi- 
sitas Jevaram: optimas impressões: doesforço' que: temos feito para 
organizar»as differentes secções do Instituto, 


VI — BIBLIOTHECA 


O Serviço da cáthalogação da Bibliotheca começou -aos 25 
de -junho-de“1932:e-terminou- com:a-primeira: secção a 7: de-dezem- 
bro-de:T933, Trabalhámos eu:e.o:sr. Luiz:Pinto todo aquelle -tem- 
po: com regúlar-assiduidade-das sete às oito horas: da noite, .Iuc- 
tando com muitas difficuldades ou embaraços em razão do: mau 
estado: das'brochuras, muitas. da:quaes - esfaceladas e incompletas, 
além. de-grande numero. de :faseiculos” que :preeisámos :enfeichar 
em-maços, “áttendendo- quanto .possivel:á natureza das materias-de 
que tratavam. 

Podemos verificar -que:algumas obras importantes se acham 
incompletas, faltando-lhes volumes que provavelmente “foram “e- 
vados daqui-por:pessôas que se: esqueceram de: devolvél-as, como 
por-exemplo-a:Historia:do Brasil de Porto Seguro de que -só-exis- 
te o Il volume. 

Com esse trabalho fatigante foi-nos possivel chegar ao ser 
guinte resultado: 

Obras 2.501; volumes 2.713. Tudo isto está conveniente- 
«mente registrado no :Cathalogo Geralda Bibliotheca, com o nu- 
mero: da obra, 'do volume, nome do autor, :nome da obra, idioma, 
offerta, permuta, nome (do «offertante, compras, etc. 

Além “das -óbras ccathalogadas, - existem «mais 370 volumes 
de outras: que .chegaram-:posteriormente, .e que “deverão entrar a 
“ormar-uma :2 .2:secção que «com “a primeira :já «perfaz «o numero 
de-3:083 volumes. 


FIL —:MUSEU 


Este apartamento do nosso “Instituto tem se desenvolvi- 
do sensivelmente como -augmento- de “todas vas suas “secções, na 
soguinte cordem; <a) “Mixteralogia — Esta secção “foi «augmentada 
comitrês:mostruarios; 'o primeiro -com:98 'typos-de mineraes clas- 
sificailos;:'o segundo com :109:typos classificados «e: enviados pelo 
Instituto “Geologico «e iMineralogico -do .Rio' de Janeiro; o terceiro 
consta de: 38 amostraside productos classificados e ófferecidos 
pela. Fabrica «de “Tintas de Cabo :Branco, perfazendo :ão 'todo :207 
“typos+de mineraes «do Estado -e ide outras. unidades «da “Federação, 
Principalmente «de “Minas -Geraes -Afóra “estes, -ha outros-ainda 
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não classificados: uma colleeção de'30 typos de mineraes de Pi. 
cuhy, offerecidos pelo estudante José Santiago e uma de 28 de 
Pedra Lavrada oferecido: pelo vigario José Alves, - 

b) Fosseis — Um craneo fossil, encontrado em uma lagõa 
unicipio de Catolé do Rocha offerecido pelo prefeito do mu- 
io; dois amonites, encontrados nas  jazidos: calcareas deste 
municipio e mais umoutro fossil de animal desconhecido, 

c) Etnographia — O museu recebeu:l) três flechas dos 
Indios Acuak do Rio Dôce, offerecidas pelo dr. Leon Clerót; 2) 
um fragmento de ceramica e uma boleadeira dos Indios de Tor- 
res no Rio Grande do Sul, offerecidos pela menina Alicita Ven- 
turino. 

d) Archeologia — 1.º uma arca para serviço postal attri- 
buida ao Barão de Maraú, offerecida pelo prefeito de" Mamangua- 
pe dr, Sabiniano Maia; 2.0 uma imagem antiga de S. Antonio, 
esculptura portuguêsa em madeira, offerecida . pelo vigario de 
Guarabira, padre Emiliano de Christo. e 3 maquetes em gesso 
pelo prefeito Borja Peregrino: ; 

e) Numismatica — 1.0 'um medalhão de bronze coma efi- 
gie de Ruy Barbosa, que pertenceu a Euclydes da Cunha, offere- 
cido pelo dr. Romulo Serrano; 2.º 18 moedas de, cobre do. H Im- 
perio e da Republica oferecidas pelo sr. Heitor Gusmão. 

1) Mappothéca — Quatro cartas: topographicas -do Estar 
do de S. Paulo, usadas pelo commandante do 1.º Batalhão da 
Polícia Parahybana, na revolução de 1982,indicando -os traçados 
percorridos pelas forças e os pontos de combates no sector do 
Norte. Foram offerecidas pelo tenente Naziasene. 


VII — PERMUTAS E OFFERTAS 


ni 


. O Instituito Historico recebeu este anno em permuta as 
seguintes publicações: Revista da: Marinha, ns. 3.0e 4,0; Revis- 
ta do Instituto Historico do Rio Grande do Sul, 3 vols.; Revista 
Academica da Faculdade de Direito do Recife 1 vol.; G. E. G. 
H. P. amos 2.0.e 3.0 Boletim do Departamento - Nacional do 
Trabalho de S, Paulo, 4 vols.; Boletim Mensal da-Direetoria de 
Meteorologia do Rio de Janeiro, 3 vols.; Serviço do- Algodão: da 
Parahyba 3 vols.; Revista da Associação Commercial de Parahy- 
ba, 2 vols,; Liga Maritima, 1 vol.; Ibero Amerikanisches, 1 vol.; 
Revista do Ensino de Porabyba, 3 vols.; Revista do Instituto 
Historico de Ceará, tomo XLVII; Revista-da Sociedado de Geo- 
praphia ne Rio de Janeiro, tomo XXXVI; Le Vie d'Italia, de Mi- 
PR Bôa Nova, do Rio, 12 vols.; Revista do Instituto 
US ori a Bahia, 2 vols.; Revista do Instituto Historico .de 
E lagõas, 4 vols.; Revista do Archivo Publico Mineiro, 2 vols.; 
Loo goton. 2 vols.; Publicação do Archivo Nacional, ns. 
ita de 7, 12, 13, 14, 15, 16, 18, 20, 26.e 27; Boletim de Agri- 
EP ura, 12 vols, ; Revista de Archeologia de Pernambuco, 1 vol.; 
' eta do Instituto Historico do Pará, 1 vol.; Revista de Direi- 
o de S. Paulo, 1 vol. Boletim do Ministerio da Agricultura, 1 


vol.; Revista do Supremo Tribunal, anno de 1918; Revista Na- 
cional de Educação, 6 vols.; Boletim do Museu Paraense, 1 Yol. 

O Instituto obteve por offertas as obras seguintes: Conego 
Bernardo de Carvalho, pelo st. Pedro Baptista; Acção e Annulla- 
ção de Contracto Hypothecario, pelo dr. Antonio Bôtto de Mene- 
zes; Nos Prodomos da Revolução, de autoria do dr. Octacilio de 
Albuquerque; Do Grande Presidente e o Incrivel João Pessõa, 
pelo dr. Adbemar Vidal; Archivo do General Miranda de Vene- 
zuela, 1.º 6 2.º vol.; Vestigio da Lingua Primitiva, pelo sr. Jor. 
ge Bertolosa Stella; Vida Seientifica de Trombetti, do mesmo au- 
tor; Eu accuso, por Thiers Flaming; Ensaio sobre Ornithologia, 
por Antonio Caetano; Problemas do Brasil, pelo sr.. Ary Macha- 
do Guimarães; Benedicto Calixto, por Julio Conceição; Anteven- 
do a Revolução de 1930, do dr. Octacilio de Albuquerque, orga- 
nizado pelo 'sr. Luiz Pinto; O meu governo, por Juvenal Lamar- 
tine; Discurso do senador Adolpho Gordo em 1927; Pelo Brasil 
Unido, de Thiers Flaming; A Campanha do Conselheiro, pelo 
capitão J. da Costa Palmeira; Cartas Ineditas do P, Antonio 
V ; Os Postulados da Guerra, por Santos Netto; Determina- 
ção das Coordenadas Geographicas do Ceará; Sertão a Dentro, 
por Costa Andrade; Acção e Reacção, por Daniel Carneiro; Hy- 
gine das Cidades, por Baeta Neves; Revelações do Eu, por Alva- 
ro de Carvalho; A Batalha dos Guararapes, pelo capitão Costa 
Palmeira; Annuario-do Estado da Parahyba, organizado pelo dr. 
Samuel Duarte; Annuario Estatistico da Parahyba, organizado 
pelo dr. Meira de Menezes; Sociologia Chileindiana, S. Chilena. 
S. Americano, pelo professor Agustin Venturino. 


IX — LIVROS E MOVEIS ADQUIRIDOS PELO INSTITUTO 


O Instituto Historico obteve este anno por compra duas 
obras raras e de grande valor: uma Historia da França em 5 vo- 
Jumes enriquecida com muitas e magníficas gravuras e um Dic- 
eionario Portuguez em 2 grossos volumes; 4 mostruarios para a 
Secção de Etnographia, 1 quadro a oleo, 3 mostruarios para a 
Secção de Sciencias Naturaes, 3 para a Secção de Mineralogia é 
1 movel para a Secção de Archeologia. 


X — MOVIMENTO DA THESOURARIA 


O Instituto Historico recebe do Estado uma pequena sub- 
venção de 1:800$000 annuaes, e é a unica que recebe actualmen- 
te, pois, o govêrno federal deixou de subvencional-o. Todavia 
com esta pequena quantia mantem um amanuense, um zelador 
do Musen e Bibliotheca, e o expediente. Movimentada com a 
maxima economia, esta importancia tem chegado também para 
Encadernação de jornaes e confecção dos moveis a que já me 
referi, 

No fim do anno passado, o saldo era de: 1:257$500. 

Este anno em virtude da acquisição que fizemos de algur 
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mas obras e da compra de alguns moveis ficou reduzido, como 
se póde verificar no balancête annexo, a quantia de 2978700. 


DEMONSTRAÇÃO da Receita e Despesa do Instituto Historico e 
Geographico Parahybano, no periodo social de 8 de setembro de 


1933 a 7 de setembro de 1984 


RECEITA 


Subvenções recebidas do Thesouro do 
Estado de agosto de 1933 a julho 
de 1984 e recolhidas ao Banco do 


Estado .. ce ce cre ess cs 1:8008000 
Juros abonados pelo mesmo Banco .. 908300 
908300 


DESPESA 


Folhas de pagamento de honorarios ao zelador, con- 

forme documentos ns. 1, 3, 14, 18, 19, 22, 24, 
40, 43, 45 € 60 Loc .... 
pos, uma lampada electrica, doe. n. 2 
A Anlonio de França, selos postaes, doc. n. 4... 
A Rabello Lourenço & Cia., uma caixa contendo 

amostras de mineraes, doc. n. 5 .. cc. 
A Gércino Pereira, um tubo de linha “Urso”, doe. 
A Durvaldo Varandas, despachos aduaneiros, refe- 

rentes a uma caixa contendo amostras, doc. 


LR RT 
À Antonio de França, 
A Ovidio Mendoni 


A Antonio de França, molduras para quadros, trans- 

porte, ete., doc. n. 2... 

A José Rodrigues Perei 
raes, doc. n. 13... ..... 

A Antonio de França, sellos postaes, doe. n. 15 

À Sousa Campos, uma lata de agua-raz, doc. mn. 17 

À Severino Mesquita, uma garrafa de “Citrica”, doe. 


, Uma es 


nte para mine- 


Polha de apagamento, mudança da Bibliotheca, doc. 
A Antonio de França, transporte de uma “imagen 
vinda de Guarabira, does mo 21.0 agem 


:8908300 


1:300$000 


38900 
25000 


198906 
13500 
64000 
18000 

124000 
64000 
4g900 

408800 

2908090 
18000 
28000 
45000 

268000 

108000 


onilo Pereira : 
Ei uma vitrine, doe. n. 28 .. .. 0... 
uma estante, um quadro, etc., doc. n, 25 .. 
um supporte para bandeira, doc. n. 27 E 
um movel não especificado, doc. n. 28 
serviços realizados, doc. n. 30 .. ...., 
feitio de três armarios, doc. n. 
Folha de pagamento, reparos de moveis, 
A! Imprensa Official: 
um livro c/200 folhas, doc. n. 31... .....4 
900 cartões convites, papel e enveloppes pura 
officio, doc. n. 42 .. ..... ppa 
Folha de pagamento, transporte d: 
32 


oc. n. 29 


A Antonio de França, sellos postaes, doc. n. 35 .. 
Folha de pagamento, transporte de moveis, doc. 
A Antonio Soares, serviços de goteiras, doc. n. 36 
A A. Baptista de Araujo, quatro caixas de papel e 
enveloppes, impressos, conforme doc. n. 37 
A Antonio de França: 
sellos postaes, doc. n. 388... 
dois copos, doc. n. 30 .. Luci 
transporte de cadeiras da Escola Normal para 
o Instituto e transporte de uma imagem, doc. 


sellos postaes, doc. n. 44 .... RS 
A Sousa Campos, 2,10 metros de téla, doc. n. 46 .. 
A L, Carreiro & Cia., esmalte, verniz, pincél, doc. 


Serrano, um quadro a 


n. 48, 
A João Pinto 


4o Baneo do Esiado, estampilhas eolladas na cader- 


neta de C/Corrente .. +. ce ces ce renas 
SALDOS: 
Somma da receita 1:8908300 
Do exercicio anterior .. .. cuco co 12578500 
Para 8 de setembro de 1934: 
No Baneo do Estado .. .. ci ccc 2708300 
Em poder do thesoureiro .. .... cc 189400 
— B:targado 


2808000 
1658000 
208000 
206000 
58000 
458000 
108000 
30000 
428000 


358000 
58000 


78000 
58000 


1008000 
8800 
$800 


168300 
48400 
148700 
125900 
3008000 
18400 


2:8508100 


2978700 
3: 1478800 


Thesouraria do Instituto Historico e Geographico Para- 


bybano, João Pessõa, 7 de setembro de 1934. 
O thesonreiro, J. Veiga Junior. 


Visto: — Conego Florentino Barbosa, presidente. 
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XI — IMPRESSÕES 


Dentre as multiplas impressões deixadas no livro compe- 
tente, por visitantes illustres, destaco a seguintepor ser uma das 
mais expressivas affirmações do nosso esforço tão bem compre- 
hendido pelo eminente professor da E. Polytechnica. do Rio de 
Yaneiro, dr. Everardo Backrenser. . a Do 

Eila: “Os problemas de geographia e historia prooceu- 
pam todos os povos cultos, e é evidente indice da mentalidade de 
uma nação o carinho que a elles é dado. A existencia de um Ins- 
tituto de pesquizas desses graves assumptos é mais uma prova 
de que a pequena o gloriosa Parahyba ocenpa um logar de van- 
guarda na intelectualidade brasileira, 

Foi para mim uma grande honra oceupar durante alguns 
momentos a tribuna desse cenaculo de scientistas do Nordéste, 


a) Everardo Backhenser”, 


RELATORIO DO MOVIMENTO DO INSTITUTO HISTORICO E 
GEOGRAPHICO PARAHYBANO, DURANTE O ULTIMO ANNO 
SOCIAL, APRESENTADO EM SESSÃO SOLEMNE, AOS 7 DE 
SETEMBRO DE 1935, PELO GONEGO DR. FLORENTINO BAR- 
BOA, PRESIDENTE INTERINO DO MESMO INSTITUTO 


Mlustres Consocios : 


Na qualidade de presidente interino deste Instituto, em 
substituição ao dr. Antoriio Botto de Menezes que se ocha ousente 
desde o começo deste anno, venho apresentar-vos o relatorio do 
movimento desta casa oecorrido no periodo do ultimo anno so- 
cial, a fini de cumprir o dispositivo contido no paragrapho 6.º do 
art. 10 dos nossos Estatutos, o qual está expresso no seguinte teor: 
“Ao presidente compete organizar um relatorio circumstancia- 
do da administração ao terminar o seu mandato". 

| Ao começar esta relação do movimento social que consti- 
tuiu a propria vida deste sodalicio nesta ultima phase de sua 
existencia, cumpre-me scientificar-vos, antes de entrar em deta- 
lhes, que a linha eschematiea dos seus trabalhos apresenta uma 
depressão bastante sensivel em confronto com a dos annos int -» 


SESSÕES 


De 7 de Setembro do anno passado até esta data realiza- 


ram-se somente oito sessões, emquanto i 
m; » no 
rele ant a penultimo anno se 


Nos annos anteriores a media 
4 x está entre nove e doze. 
Nesta particular não.se teem observado as Prescripções dos Esta- 
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tutos que determinam duas sessões ordinarías em cada més, as- 
sim -como duas sessões solemnes commemorativas das datas 
histnricas. Estás faltas não Correm por conta da Directoria que 
tem se esforçado o quanto póde para dar cumprimento à lettra 
do regulamento, e sim por conta da falta de assiduidade da 
maioria dos "socios. 

As sessões do ultimo anno estão discriminadas assim: 
uma sessão magna em 7 de Setembro de 1934, para posse da 
Directoria e comemoração da Independencia do Brasil; uma so- 
lenme no dia 13 de Maio em homenagem é data da abolição da 
escravatura; três extraordinarias, sendo uma no dia 19 de Agos- 
to para eleição da Directoria, a segunda em 14 do fevereiro em 
que falou o sr. Jacy Rêgo Barros subordinado ao thema. “Porque 
decahiu Mamanguape, a terceira em 1 de Julho para empossar 
os socios Raymundo Pimentel Gomes, Mauricio Furtado e Dur- 
wal de Albnquerque. 

As sessões ordinarias foram três apenas, 


TRABALHOS DO INSTITUTO 


1.º À Revista..Em 1932 foi publicado o 7.º volume do nos- 
so orgão de publicidade; isto, porém, depois de umá lueta lita- 
nica, não em obier o malerial necessario, pois este existe com 
abundancia; mas em conseguir das seeções technicas lo jornal 
official que pozessem em andamento os diversos trabalhos con- 
cernentes à publicação em apreço. 

Os mesmos embaraços renovaram-se a respeito do 8.º vo- 
lume que acabou de ser empresso em julho deste anno, apezar 
de estar o original depositado na Gerencia da “A União” ha dois 
annos. 

Com isto não queremos censurar o pessoal technico, nen 
tão pouco a Gerencia do jornal official; queremos tão somente 
referir o facto que decorre do acúmulo de serviços existentes 
nuquellas officinas. 

E” de lastimar, porém, esta irregularidade na publica 
deste orgão tão necessario á vida do Instituto. E' pela Revista 
que mantemos relações scientificas com mais de 50 centros sci- 
entificos.não só da America, mas também da Europa e da Asia: 

Em permuta recebemos grande numero de revistas e 
muitas obras de valor que veem enriquecer a nossa Bibliotheca. 
Muitos são os pédidos de permutas de varias partes do mundo. 
O anno passado recebemos um desses pedidos enviado pelo “Tu- 
Ting Club Italiano” que desde então nos manda regularmente em 
troca da nossa a sua revista intitulada “Le Vie de Italia”, mag- 
unifica publicação ilustrada em papel couché, fazendo-nos ver 
claramente as estupendas obras d'arte antiga e moderna con se 
estivessemos no proprio pais das artes. 

A. poucos: dias recehemos tambem uma carta da “Univer- 
slty of London” propondo-nos uma permuta pelo Boletim que: 


. 
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tro scientífico, e pelos seus supplementos, 
comprehendendo 12 volumes. Quasi sempre estamos a receber 
propostas desta natureza, e é uma lastima não podermos corres 


ponder com uma publicação regular. . 
O que nos resta, portanto, é adiccionarmos mais uma 


parcela de esforço para dar andamento ao 9.º volume que já 
conta com uma somma consideravel do materia. 
rioros. 

9.º — CONFERENCIAS E DISCURSOS 


No dia 7 de Setembro do anno passado, o Major João da 
Costa Palmeira, conhecido historiographo patricio, depois de to- 
mar posse da sua cadeira de socio effectivo deste Instituto, leu 
um Capitulo do seu livro que se intitula “A Republica de 17”. O 
orador desenvolveu sufficientemente o assumpto a que se pren- 
dia o referido Capitulo da sua obra, estudando-o segundo as» 
normas modernas da Critica Historica; pelo que recebeu vivos 
applausos e cordiaes cumprimentos da numerosa assistencia que 


testemunhara aquella exposição. 


se publica naquele cel 


Em 14 de Fevereiro do corrente anno, foi pronunciada 
aqui uma segunda conferencia pelo dr. Jacy do Rêgo Barros, su- 
bordinada ao thema: “Porque decahiu Mamanguape”. O sug- 
gestivo assumpto foi tratado debaixo do ponto de vista sociolo- 
gico, empenhando-se o conferencista em dar as razões e os mo- 
tivos que, no decorrer dos tempos, levaram o Velho Municipio 
à ruina, 

A Conferencia do dr. Jacy demorou 40 minutos e agradou 
geralmente ao auditorio, 

Aos 13 de Maio, o sr, Luiz da Silva Pinto realizou tam- 
bém uma Conferencia em torno da personalidade do dr. João 
Coêlho Lisbôa, illustre parahybano que muito se bateu pela li- 
bertação dos escravos. O conferencista em longo trabalho real- 
gou os diversos titulos de benemerencia do homenageado que foi 
também um dos grandes parlamentares da Republica. 

Na sessão extraordinaria de 1.º de Junho falaram diver- 
sos oradores por occasião da posse dos socios a que já me re- 
portei acima. Em primeiro lugar usou da palavra o dr. Jósa Ma- 
galhães para saudar os recepiendarios, sendo o seu discurso res- 
pondido em primeiro lugar pelo sr, Durwal de Albuquerque que 
leu um bello trabalho sobre administrações publi rros de- 
correntes. Ao seguir o dr. iei prega dee 
rr o seguir o dr. Mauricio Furtado em termos muito 
elogiosos salientou a acção do Instituto. Por fim orou o dr. Pi- 
mentel Gomes que se estendeu em vastas considerações de na- 
tureza antropo-geographica, ê 


PROPOSTAS 


á Na sessão de 28 de Outubr 
unimemente a seguinte E Rg Lai 
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“Propomos para socios correspondentes do Instituto His- 
torico é Geographico Parahybano os senhores Conego dr. João 
Carlos de Moraes Bezerril e o dr. Fernando Jaureguy. O conego 
João Bezerril é parahybáno, escriptor catholico e jornalista de 
larga projecção no Rio da Janeiro, onde reside actualmente exer- 
cendo as funcções de vigario da parachia de S. Rita, naquelta 
Metropole. O dr. Fernando Jaureguy é presidente da junta de 
Artes é Sciencias, Lettras e Historia de Buenos Ayres”. Esta pro- 
posta foi assignada pelos consocios Florentino Barbosa e Nico- 
demus Neves. 

Em sessão de 7 de abril, foi apresentada e approvada 
outra proposta de socios no seguinte teor: “Propomos para so- 
cios deste Instituto os srs. dr. Raymundo Pimentel Gomes, De- 
sembargador Mauricio Furtado, dr. François Leon Clerót, dr. 
Ataliba Nogueira e o jornalista Durwal de Albuquerque. Foi as- 
signada esta proposta pelos socios Florentino Barbosa, Antonio 


Botto de Menezes e João Veiga Junior. 
A BIBLIOTHECA 


Conta a nossa Bibliotheca com 3.000 volumes, achando-so 
já catalogados 2.600 que formam a 1.º secção. Continua a rece- 
ber muitas publicações annualmente. No presente anno que óra 
termina, ella recebeu o seguinte: 

Obras: “Os Mysterios da Fé” pelo Conego Florentino Bar- 

bosa, Setima Conferencia Internacional Panamericana, Três an- 
nos de Administração de Salles Filho, Primeiro Centenario da 
Sociedad Mexicana de Geografia, Um Interventor Parahybano, o 
Concilo de Trento em português e latim; Independencia da Ar- 
gentina, Brasil e Chile; The Carimean Area por Wilgus; Minha 
Cidade por Ascendino Leite; Historia do Diario Official por Sud 
Mennuci. 
Revistas: Geographia e Estatistica, Le Vie de Kalia n.º 
8, 9,e 10, R. Militar Brasileira, Universidad Habana 3 tc. Liga 
Maritima, Cruzada, R. de Medicina, R. de G. E. G. H. P. nos. 
2e5, R. do I. Historico do R. Grande do Sul, R. da Producção de 
Parahyba diversos numeros, Archivos do Museu Nacional, TI. 
lustração de Parahyba diversos numeros, R. da Faculdade de 
Direito do Recife, R. da Faculdade de Direito de S. Paulo, R. da 
Escola Militar 2 ts. 

Boletins: B. do Ministerio da Agricultura, B. do Centro de 
Investigações Historicas 2 ts. B. do Ministerio da Educação e 
Saude nos. 3 e 4, B. do Instituto de Metereologia, B. do Minis- 
terio qe Trabalho, B. do Ministerio da Industria, B. do Museu Na- 
cional. 

Fasciculos: Os titulos gloriosos do Mysterio por Josebias 
Marinho, O Voto Feminino perante a Justiça, Fiandeira de Ouro 
por Victor Camargo, Programma Nacional de Salles Filho. 

Relatorios: Tribunal Eleitoral da Parahyba, Relatorio do 
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G. E. F, B., Relatorio do Ministerio da Educação, Relatorio da 

Directoria da Assistencia Publica Municipal de João Pessôa. 
Jornaes: Republica de Natal, todosos numeros, “A Im- 

prensa” de Parahyba, idem, Diario, Official de Alagõas; Filhas 


avulsas, diversas. 
MUSEU 


O nosso pequeno Museu vae progredirido, embora lenta- 
mente. No correr deste anno social recebeu diversos objectos que 
foram distribuidos segundo as suas classes na seguintes steções: 

Mineralogia: Algumas grammas de Mica-biotita proceden- 
te do M. de Alagõa do Monteiro neste Estado; um blóco de Car. 
não de pedra, procedente de minas francêsas; fragmentos: de 
Wolfromita — M. de Lagos, R. G. do Norte; fragmento de Farni- 
lignito — Açude Itans,R. G. do Norte; 2 blócos de Arenito —B. 
das Freiras; e b. de Chislo — B. das Freiras; 1 b. de rezina'fos- 
sil — Pedra Lavrada; 1 b. de Nikel — Pera Lavrada . 

Numismata: uma moeda brasileira do valor de 14000, 
cunhada no centenario ou simulando haver sido cunhada nessa 
época por ser falsa. 

Archeologia: 4 columnas de madeira precedentes da Igre- 
ja de N. S. das Mercês, em demolição, um quadro com os nomes 
de todos os governadores da Parahyba, desde Fructuoso Barbo- 
sa até Solon de Lucena; uma garrafa antiga em que era acon- 
diccionado antigamente o vinho verde. % 

Sciencias Naluraes: pma collecção de 63 typos de borbu- 
lêtas, procedentes do Municipio de Mamanguape neste Estado 
offerecida pelo dr. Leon Clerót, socio do Instituto. 


CORRESPONDENCIA DO INSTITUTO 


O Um officio do dr. Antonio Botto de Menezes ao 1.º secre- 
tario do Instituto, passando-lhe o exercicio da presidencia, por 
ter de viajar para o Rio de Janeiro; officio n.º 232 do Governa- 
dor do Estado, convidando o Instituto a tomar parte nas solemni- 
dades de 7 de Setembro; officio n.º 574 da Universidade. de S. 
Paulo, agradecendo o ultimo numero da nossa Revista; officio 
do Arcebispo D. Maysês Coêlho, partecipando haver assumido o 
governo desta Archidiocese; officio da Sociedade Academica Mi- 
litar, agradecendo o ultimo n.º da Revista; officio do. Mundial 
Clube convidado-nos para uma reunião em sua séde, pela passa- 
gem do dia do sélo; uma Circular da Academia Carioca de Let- 
tras sobre assumptos littorarios; Carta do Cel. Carlos Alverga 
ao presidente do Instituto; officio do Instituto Ibero-Americano; 
uma Circular da Universidade de Londres, Instituto de Pesquizas 
Historicas; um officio deste Instituto respondendo .aquella. cir« 
cular; alguns telegrammas e grande numero de cartas, 
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PERMUTAS E OFFERTAS 


A Bibliotheca recebeu por meio de offertas e permutas 
todos aqueiles livros, revistas e outras publicações de que já tra- 
tei no lugar competente. Muitos outros donativos foram feitos à 
este Instituto, os quaes estão distribuidos pelas deversas secções 
a que roportei acima. Esta Instituição, profundamente penhora- 
da pelas importantes dadivas, continua a esperar na generosi- 
dade e confiar no patriotismo do povo parahybano que tem sido 
tão solicito em depositar aqui as reliquias dos nossos antepas- 


sados. 


ELEIÇÃO DA DIRECTORIA E COMMISSÕES PERMANENTES 


Em sessão extraordinaria do penultimo domingo de agos- 
to, sob a presidencia de uma mesa especial, constando de três 
membros assim diseriminados, presidente desembargador Mau- 
ricio Furtado, 1.º secretario dr, José de Avila Lins, 2.º secreta- 
rio, dra. Eudesia Vieira, foram eleitas a directoria e commissões 
permanentes que devem dirigir os trabalhos do Instituto de 7 de 
Setembro do presente anno igual data de 1936. O resultado da 
eleição foi o aque se segue: Presidente dr. José de Avila Lins; 
2.º secretario dra. Eudesia Vieira; Orador, professor José B. de 
Mello; thesoureiro João Vieiga Junior (3.2 reeleição). Commis- 
são de Contas: Carlos Alverga, Simão Patricio e João Leopoldi- 
no de Oliveira Flôres; Commissão de Estudos Historicos e Geo- 
graphicos: dr. Antonio Botto, dr. Adhemar Vidal e dr. Pimentel 
Gomes; Commissão de Revista; dr. Octacilio de Albuquerque, 
desembargador Maurício Furtado; dr. Antonio de Avila Lins e 
dr. Jósa Magalhãos. 


DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO INSTITUTO 
HISTORICO E GEOGRAPHICO PARAHYBANO NO PERIODU 
SOCIAL DE 8 DE SETEMBRO DE 1984 A 7 DE SETEMBRO 


DE 1985 


Subvenções recebidas do The- 
souro do Estado, referentes 
aos mêses de agosto de 1934 1:8008000 


a- julho de 1935 .. ....... 
Juros abonados pelo Banco do 158200 


E. da Parahyba .. .. e 
Folhas de pagamento de hono- 
rários ao Zelador, conforme : 
oc. 3, b, 8 11,18, 16, 19, 1:2009000 
28,00 6 MOS, cê se ps o cer 1 d 
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A Imprensa Official; 


Impressão de carta-convites é 
circulares, sontormo doe. n.º 


“A Manuel Francisco de Sousa: 
Lavagem do salão da poda jo con- 
forme doe, n.º 1 


A Antonio de França: 
Sellos postaes para o serviço de 
correspondencia conto rm e 
doe. nos, 2, 4, 17, 25, 28 e 33 
Despêsas realizadas na sessão 
de 13 de muio, doe. 20 .. +. 


o Pereira de Araujo: 
Confecção de varios moveis, ou- 
cos de marcenaria, 
inelusive restauração de mo- 
veis, conforme dos. nº 6, 7, 
DI SBABIIO qr ardido ri 


A Sonia Nasimova: 
Dois ingressos adquiridos pelo 
Instituto para o festival des- 
sa artista, conforme dos. n.º 
30 É 


Folha de operarios: 
Transporte de moveis, confor- 
me doc. nos. 18 € 38... .. 


Conego dr. Florentino Barbosa: 
Material adquirido para serviço 
de embalsamamento de pas- 
saros, doe. n.º 14 . .. 
Um telegramma para, ajjeton 
conforme doc. n.º . 


Londres & Cia.: 
Fornecimento de seringa, for- 
ml e ug senlha, conforme doe, 


J. Theodosio & Cia.: 
* Uni" vidro de gomma arabica, 


conforme doe. n.º 26... 


384000 


118500 


254900 
824400 


4268000 


208000 


108000 


sg000 
78040 


108000 


48000 
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Casa Record: 
Um novello de aanRos confor- 


me doe. n.º 27 É as 


Maria das Mercês Leite: 
Serviços de Sienndonação;; é con 
forme doc. nº 9... 


Casa Jorge: 
Um quadro, conforme doc. 
BE ao a pa 


Casa das Tintas: 
Uma lata de eutialtos conforme 
doe. n.º 32 Ra 


Christovam R. Fonsêca: 
Moedas adquiridas para a set- 
ção de humismatica, confor- 
me doc. nº 37 .. 2. cs 


Galeria Nobre: 
Um vidro medindo 78 x 59, 
doc. nº 30 .,.,.. .. 


Alfredo da Silva (Casa Record! 
Um vidro de tinta para carim- 
bo, doc. n.º 30... 


Banco do Estado da Parahyba: 
Quota de 2º]º destinada á I. A. 


SALDOS: 
Do exercio anterior ., .. 
Para 8 de setembro de 1995: 


No Bando do Estado 2354800 
Em Poder do thesonrei- 
FÉ a cr + 46900 


THESOURARIA do Instituto Historico e 
Parahybano, 7 de setembro do 1935. 


1:8156200 | 
2978700 


2:1128900 | 


58000 


6g000 


28500 


84000 


135000 


34000 


4300 


1:830$200 


2828700 


2:1128900 


Geographico 


Visto: Conego Florentino Barbosa, 1.º secretario. 
O Thesoureiro, J. Veiga Junior, 


> 
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MOVIMENTO DA THESOURARIA DO INSTITUTO 


Da balancête apresentado pelo thesoureiro, referente ao pe- 
ríodo social de 8 de setembro de 1934 a 7 setembro de 1935, que 
está regularmente acompanhado de todos os comprovantes, veri. 
fica-se o movimento que, em resumo, passo a demoastrar: 


RECEITA: 
Subvenção recebida do Estado ., .. «ever  1:8008000 
Juros correspondentes, abonados pelo Banco .. .. 155200 
Saldo do periodo anterior .. e verem 2978700 
SOMMA: 112g900 
DESPESA: = 

Honorarios de empregados .. ici E 
Despêsa com material de transporte .. .. cc. “sogad 
Balão extelento 1. cerco TRIO 
SOMMA: 1128900 


PROPOSTAS 


Propomos para socios effectivos do Instituto Eistorico e Geographi- 
co Parahybano, as seguintes pessõas: Padre Carlos Coêlho, dr. Elpídio de 
Almeida, dra. Neusa de Andrade e d, Alice Monteiro. São nomes bastantes 
conhecidos em nosso melo intellectual. Quast que nos dispensamos de com- 
mentarios em torno dos mesmos. O padre Carlos Goélho é um moço de 
vasta cultura, director de um matutino em João Pessõe, jornalista de largas 
possibilidades. Dr. Elpídio de Almeida é medico em Campina Grande. E' um 
gedicado estudioso da nosta historia. Agora mosto acaba de enviar para à 
nossa Revista um trabalho bem cuidado sobre a cidade de Areia. E a dra. 
Neusa de Andrade, como d. Alice Monteiro, iguaos referencias merecem. A 
primeira é medira, cultora das letras, dona de invulgar intelligencia, E & ce- 
gunda é uma educadora emerita, jomalista de estylo atirahento. cuja ac. 
tução na imprensa dar-lhe logar de marcado destaque. 


João Pessõa, 10 de Maio de 1936. 


Conego Florentino Barbosa 
Josó Baptista de Mello 
3, Avila Lins 

Approvado em sessão de 10-5--038. 


3, Avila Lins, presidente. 


Proposta + a 


Apresentamos, para socios deste Institubo, os senhores doutores 
Hiaymundo Pimentel Gomes, Mauriolo Furtado e François Leon  Clerot, 
sendo os dois primeiros effectiros e o ultimo correspondente. Os três can- 
citatos são homens de elevada cathegoris na sociedado paranybana e de 
exende projecção nas letras, no jornalismo e na publicistica, polo quo sup- 
poxmos estarem em condições de ingressar no Instituto Historico. Con- 
tantes nestas qualidades é que os apresentamos à Casa para o fim pro- 


posto. 
Conego Florentino Barbosa 


Antonio Botto de Menezes 
João Veiga Junior 
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Proposta : 


Apresentamos, para socios do Instituto Historioo, os senhoros Ata- 
liba Nogueira e Durwal Cabral de Almeida é Albuquerque, sendo o pri- 
meiro correspondento e o sogundo offeotivo. O sr. Ataliba Nogueira é um 
ilustre escriptor paulista, autor de uma obra interesante sobre o invento 
do paéro Azovédo, intitulado. “Um invento brasileiro”. E o senhor Durwal 
ce Albuquerque é reda-* da “A União”, mogo culto estudioso da nossa 
historla e gocgraphia, 


Antonio Botto de Meneses 
Conego Florentino Barbosa 
João Veiga Junior 


Proposta ! 


Apresentamos, pata sócio effectivo do Instituto Historico e Geo 
graphico Parahybano, o doutor Hortensio de Sousa Ribeiro, Trata-se de um 
escripior de larga projecção no Estado e no pais, jornalista que ilustra 
diarismonto as paginas das nossas folhas, estudioso da nossa Historia e 
da nossa Geographia, conhecido como homem de vasta cultura e membro 
do G E. G. HP 


Conogo Florentino Barbosa 
José Baptista de Mello 
5, Avila Lins 


Approvado em sessão de 10 — 5 — 1038, 


3. Avila Lins, presidente, 


Proposta ; 


Propomos para socios deste Instituto as fenhoritas Analicé Caldas, 

Beatria Ribeiro e dr. Lourival ds Gonveia Moura. As primeiras prófesso- 

tas, diplomadas pela E, N, deste Estado, funocionarias publicas e Jorna- 

lista conhecidas de nosso meio e o ultimo facultativo, chefe do Eerviço do 

entgtámia da Tuberouloso, autor de diversos trabalhos sclentificos pu- 
cados. 


João Pessôa, 5]7]1996. 


Francisco Coutinho de Lima e Moura 
Alloe de Axevêdo Monteiro 
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Proposta : 


Propomos pera soclos effeotivos do Instituto Eistorico e Cieogra- 
phlco Paralaybano os senhores drs. Conçalves Fornandes, Horacio de AL. 
meica, Oscar de Castro, padre Francisco de Lima, dis, Orrls Barbosa e 
Traz Baracuhy. Todos os propostos são nomes que dispensam epresenia. 
qão ou comnenterios, Firmados nos letras juridices, scientíficas, Iistoricas 
o Nterarias, cada um se salienta na orbita de suo espentelidade, havendo 
catre elles publioistas do nome feito, como os drs, Orris Barbosa e Oscar de 
Castro. Os demais são espiritos grandes de vasta, cultura, educadores como 
o padre Francisco de Lima, Director do Collegio Pio X 6 Braz Baracuhy, 
jniz de direito da capital, estudioso e pesquizador da histria, com varios 
trabalhos publicados e ineditos, 


João Pessôa, 5 de julho de 1936, 


Francisco Continho de Lima o Moura 
5, Avila Lins 


ACTAS 


ACTAS DAS SESSÕES DO INSTITUTO HISTORICO A COME- 
CAR DE 18 DE JUNHO DE 1938 ATE” 


Sessão ordinaria de 18 de junho de 1938 
Presidente: Conego Florentino Barbosa 


Presentes: o conego Florentino Barbosa, presidente do Ins- 
tituto Historico e Geographico Parabybano, dr, Flavio Marója, 
presidente de honra, Veiga Junior, thesoureiro e muitos outros 
consocios, abriu-se a sessão às 14 horas. 

Lida a acta da sessão anterior, pediu a palavra o sr. Veiga 
Junior solicitando constasse da acta da sessão extraordinaria em 
homenagem ao dr. Antonio Bôtto de Menezes o nome do dr. Ar- 
thur Rabello, um dos oradores daquelia homenagem. 

Expediente: — O expediente conston do seguinte: Le Vie 
d'Italia, mezes de abril a junho de 1033; Ibero Amerikanisches 
Archiv, em 2 volumes, referentes a maio e junho ultimos; La 
Question Du Désarmement; Revista de Philologia e Historia, fas- 
ciculos 1.º-e 2.º; Annaes do Archivo e Inspectoria dos Monumen- 
los da Bahia, volume 24; Boletim do Departamento do Trabalho 
de 8. ivisão administrativa do Brasil; Archidiosese de 
S. Sebastião do Rio de Janeiro: S. Paulo e a sua guerra de sec- 
cessão; A revolução constitucionalista de S. Paulo; O Charco 
Boreal; Revista Militar Brasileira de junho a dezembro de 1952: 
Cultura experimental da batata ingleza do Parahyba; Revista da 
Associação Commercial de João Pessõa, março a abril de 38; Ser- 
viço do Algodão na Parahyba, de janeiro a dezembro de 1982; a 
Tragedia do Calvario de Arthur Rabello; Indiana; Limites dos Es- 
tados Unidos do Brasil; Revista do Instituto Historico e Geogira- 
phico Brasileiro; Pelotas no Centenario; Liga Maritima Brasileira- 
maio de 33; Revista da Marinha; Revista do 5.0 Batalhão de Minas 
Geraes; Geographia y Estatistica do Mexico; Medicina, janeiro a 
outubro de 1982; Numismatica Cearense; Boletim mensal de me- 
teorologia e diversos jornaes desta e de outras capitaes do Brasil. 

E nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão, da 
qual se layrou a presente acta. s 


(as.) Conego Florentino Barbosa 
“Antonio Bótto de Menezes 
Avila Lins 
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Sessão solenne do dia 22 de junho de 1933, em homenagem ao pri- 
meiro Centenario do Congo Bernardo de Carvalho Andrade 


Presidente: Conego Florentino Barbosa 
1.º Secretario: Dr, Antonio Bôtto de Menezes 
2.9 Secretario: Simão Patricio, ad-hoc 


Além da mesa, que se compunha do conego Florentino Bar- 
bosa, prefeito José de Borja Peregrino, dr. Antonio Bôtto de Me- 
nezes, Simão Patri da Costa Neíto, Pedro Baptista, representan- 
tedo G. E. G. H. P., dr. João Dias Junior, representando o Secre- 
tario do Interior, dr. Hortencio de Sousa Ribeiro, representando a 
“A Imprensa”, compareceram o sr. Luis Pinto, Acrisio Borges, 
prof. José Baptista de Mello, e outras pessõas. 

A sessão foi aberia ás 19 e-meia horas. Falou em primeiro 
lugar o conego Florentino Barbosa que, em expressivas palavras, 
disse da finalidade daquella solennidade, tendo estudado alguns 
traços da vida do conego Bernardo. 

Em seguida foi dada a palavra ao orador official da sessão, 
o professor José Baptista de Mello, que leu uma interessante con 
ferencia sobre o homenageado, tendo na mesma feito um estudo 
acurado sobre as diversas actividades daquelle ilustre sacerdote. 

E nada mais havendo a tralar, foi encerrada a sessão, tendo 
o conego Florentino Barbosa agradecido a presença da assisten- 


tas.) Conego Florentino Barbosa 
Antonio Bôito de Menezes 
Avila Lins 


Sessão ordinaria do dia 20 de agosto de 1938 


Presidente: Conego Florentino Barbosa 
1.º Secretario: Dr. Antonio Bôtto de Menezes 
2.9 Secretario: Dr. A. de Avila Lins 


Com a presença dos socios conego Florentino Bar! 
Antonio Bóito de Menczes, d. Veiga Junior. conego ia 
DR dr. ae Magalhães, dr. A. Ávila Lins, dr, J. Avila Lins, 
João inopol dino Flóres e Simão Patricio, foi aberta a sessão às 
Lidas as actas anteriores foram as mesmas approvada: 

: $ a S 
dá a prado - Constou q expediente do seguintes um cartão. 
da The American Geographical Society, pedindo a remessa do 6.º 
conume da mosca revista: circular da União de Moços Catholicos, 
ah floam Ea posse da sua directoria; officio da directoria de 
dentais ica, Bo lindo dados do nosso jornal; ófficio da Maçonaria, 
com patria o. a- possé da sua nova directoria; officio do prefei- 

esta capital, offerecendo alguhs quadros e photographias do 
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monumento do presidente João Pessôa; officio da Federação Bra- 
sileira de Imprensa, sobre assumpto de imprensa; circular do Ir 
tituto Historico do Espirito Santo, communicando a posse da di- 
rectoria; uma mensagem do Centro Academico do Amazonas ad 
Govêrno Provisorio sobre interesses daquelle Estado; uma circu- 
lar do G. E, G. H. P.; um officio do tabelião publico de Aca- 
raú, solicitando cbras para uma bibliotheca; duas photograpkias 
representando à passagem do sr. Washington Luis por esta capi- 
tal ns. 3.º e 4.º da Revista da Marinha; conego Bernardo do sr. 
Pedro Baptista; um tomo da Revista do Instituto Historico e Geo 
graphico do Rio G. do Sul; Revista Academica da Faculdade de 
Direito do Recife, anno 41; G. E. G. H.P. ns.2e8; Bo 
tetim do Departamento Nacional do Trabalho de S. Paulo, annos 
99 e 27: Boletim Mensal da Directoria de Meieorologia do Rio de 
Janeiro, de fevereiro a maio deste anno; Serviço do Algodão, Der 
legacia da Parahyba, de janeiro a março de 1933; Revista da As 
sociação Commercial da Parahyba, anno 2.9, n. 12; Liga Mariti- 
ma Brasileira, junho de 38; Ibero-Amerikaniches Archiv; Lições 
de Geographia discriptiva, v. 1, por Alcides Yuhé; Revista do Eu- 
sino-da Parahyba, ns. 4 e 5, anno de 1933, 


Após à leitura do expediente, pediu a palavra o consocio 
dr. Antonió Bôtto de Menezes e propoz à Casa que fosse organi- 
zada uma commissão para ir à residencia do dr. Flavio Marója, 
presidente de honra do Instituto, fazer-lhe uma visita em nome 
desta instituição; acceita a proposta, foi designada a seguinte 
commissão: drs. Josa Magalhães e A. Avila Lins. Propoz ainda 
o dr. Antonio Bôtto de Menezes fosse escolhida uma outra com- 
missão para visitar o predio onde residiu o parahybano illustre 
José Peregrino Xavier de Carvalho, como homenagem à passagem 
de mais um anniversario de sua morte. Foram designados para 
essa missão os consocios conego Florentino Barbosa, Veiga Ju- 
nior e dr. A. Bôtto de Menezes. 


Por ultimo o conego Florentino Barbosa, presidente do Ins- 
tituto Historico lembrou é Casa a necessidade de ser organizada 
uma commissão composta de membros do Instituto para cumpri- 
mentar o chefe do Govêrno Provisorio em sua proxima passagem 
por esta capital, tendo sido determinado que a presente commis' 
são fosse composta da directoria do Instituto Historico e Geogra- 
phico Parahybano. 


E nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão, da 
qual foi lavrada a presente acta. 


(as.) Conego Florentino Barbosa 


J. Avila Lins 
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Sessão extraordinaria do dia 20 de agosto de 1983, para a eleição 
da nova directoria e commissões permanentes do Instituto Histo- 
rico e Geographico Parebshaso duran o anno sócial de 

1983 a 1 


Acelamada a mesa de accórdo com os Estatutos, ficou a 


imesma assim constituida: 4 
Presidente: Dr. José d'Avila Lins 
1.º Secretario: Dr. Jósa Magalhães 
2.º Secretario: Conego Nicodemus Neves 


Procedeu-se à eleição por éscrutinio secreto, tendo verifi- 


cado o resultado seguinte: ú Ê 
Presidente: concgo Florentino Barbosa, reeleito pela 3.8 


vez; para 1.º Secretario, dr. Antonio Bôtto de Menezes, já eleito 
por 5 annos; 2.0 Secretario, José Baptistu de Mello, reeleito pela 
à. vez; tesoureiro, João Ribeiro da Veiga Junior, reeleito 
pela 2.8 vez. 

Commissão de contas — Carlos dv Alverga, Simão Patrício 
da Costa e João Leopoldino Flóres. 

Commissão de Pesquizas e estudus historicos — Dr. Irineu 
Joffily, dr. Antonio de Avila Lins e ar. Adhemar Vidal. 

Commissão de Revista — Dr. Jósa Magalhães, dr. Octaci- 
lio de Albuquerque e Celso Mariz, 

E nada mais havendo a tratas, foi encerrada a sessão, da 
qual lavrou-se a presente acta. 


(as.) Conego Florentino Barbosa 
José Ávila Lins 
Simão Patricio 


Sessão solemne do dia 10 de setembro de 1933, para a posse da 

nova directoria do Instituto Historico e Geographico Parahybano, 

e commissões permanentes eleitas em sessão extraordinaria do 
dia 20 de agosto ultimo 


Presidente: Conego Florentino Barbosa 
1.º Secretario: Dr. Antonio Bôito de Menezes 
2.º Secretario: Prof. José Baptista de Mello 


Com a presença dos socios eonego Florentino Barbosa, dr. 
Antonio Bôlto de Menezes, conego Nicodemus Neves, João Veiga 
Junior, prof. José Baptista de Mello, dr, José d'Avila Lins, dr. 
Camillo de Hollanda e dois irmãos maristas, Luis Pinto, André 
Lombardi e outras pessõas, foi aberta a sessão às 14 horas. 

A Iniciando os trabalhos da mesma sessão o conego Floren- 
tino Barbosa explicou os motivos por que se não realizou a sessão 
do dia 7, como mandam os Estatutos. Em seguida empossou-se no 
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cargo de presidente, para o qual foi reeleito pela 3.8 vez, tendo 
empossado também os demais membros da directoria e as com- 
missões permanentes . 

Após o empossamento da directoria do Instituto Historico o 
conego Florentino Barbosa realizou uma palestra ilustrada so- 
bre a nossa géographia e a sua relação entre o homem e a terra, 
estabelecendo parallelos entre tratadistas nacionaes e estrangei- 
ros. 

Ê Terminada a sua palestra effectuou o conego Florentino 
isarbosa a leitura do relatorio referente à sua gestão e do movi- 
mento havido na thesouraria, a cargo do competente contabilista 
e nosso presado consocio João Ribeiro daVeiga Pessôa Junior, a 
quem teceu elogios pelo satisfactorio desempenho daquella fune- 
ão. 

j Pediu a palavra, ainda, o culto sacerdote conego Nicodemus 
Neves que, em eloquente alocução, agradeceu a sua reeleição para 
o cargo de orador do Instituto Historico. 


E nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão, da 
qual se lavrou a presente acta. 


(as.) Gonego Florentino Barbosa 
José Ávila Lins 
Simão Patricio 


Sessão ordinaria do dia 14 de outubro de 1988 


Presidente: Conego Florentino Barbosa 
1.º Secretario: Dr. José d'Ávila Lins 
2.º Secretario: Simão Patrício 


Com a presença dos socios conego Florentino Barbosa, dr. 
José d Avila Lins, Simão Patricio, conego Nicodemus Neves, dr. 
Adhemar Vidal, João Veiga Junior, foi aberta a sessão às 14 obras. 

Lidas e approvadas sem discussão as actas anteriores, pas- 
sou-se ao expediente, que constou do seguinte: O original do dis- 
curso do dr. Getulio Vargas, lido no salão do palacio da Redemp= 
ção; o tomo XLVII de 1938 da Revista do Instituto Historico do 
Ceará; um officio da Academia Americana de la Historia, convi- 
dando o Instituto para se representar em um congresso de Histo- 
ria em Buenos Ayres; dois volumes do Boletim do Departamento 
Nacional do Trabalho; Revista da Sociedade de Geographia do 
Rio de Janeiro, tomo XXXVI; um volume da Revue Internatio- 
nale, offerecido pelo dr. José d'Avila Lins; Revista da Associa- 
ção Commercial da Parahyba; Acção o Annullação do tratado hy- 
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pothecario, pelo dr. Antonio Bótto de Menezes; Nos Prodomos da 
Revolução, pelo dr, Octneilio de Albuguerque; Do Grande Presi- 
dente e o Incrivel-João Pessõa, pelo dr. Adhemar Vidal; Boletim 
Mensal do Instituto de Meteorologia do Rio de Janeiro; Le Vie 
&Ttalia e varios numeros de jornaes do paiz. Por fim tratow-se da 
possivel vinda do dr. Agrippino Grieco a esta capital. com o fim 
de realizar uma conferencia no Instituto Historico. 


E nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão, da 
qual se lavrou a presente acta, 


(ass.) Conego Florentino Barbosa 


Antonio Bôtto de Menezes 
Conego Nicodemus Neves 


BIBLIOGRAPHIA 
Livros e revistas recebidos pela bibliothéca do 
Instituto Historico e G. P. 


HISTORIA DA FRANÇA — popular e illustrada, desde os 
tempos mais remotos até os nossos dias por Henri Martin — tra- 
ducção revista e annotada por Manuel Pinheiro Chagas — 4 vo- 
lumes, ofíerecidos à Bibiiothéca do Instituto Historico GIP por 
D, Camerina Rosas, viuva do Dr. Thomaz Mindelo. 


DE ANGOLA A* CONTRA Ci A — Descripção de uma 
viagem através do Continente Africano, comprehendendo nar- 
rativas diversas, aventuras e importantes descobertas entre as 
quaes figuram a das origens do Lualaba, caminho entre as duas 
costas, visita ás terras da Garanganga, Katanga e ao curso do 
Luapula, bem como a descida do Zambese, do Choa do Oceano, 
por H. Campello — R. Ivens — Officines da Armada Real Por- 
tugueza, Edição illustrada com mappas e gravuras, 2 volumes 
offerecidos pela mesma senhora. 


L,ATMOSPHERE — Description des grandes phénome- 
nes de la nature por Camille Flamarion. Deuxiéme édition con- 
tenant 15 planches chromolithographiques et cartes — 1873 — 
1.vol. offerecido- pela viuva Mindello. 


NOUVELLE GÉOGRAPHIE UNIVERSELLE — La terre 
et les hommes par Elisée Reclus XIX — Amérique du Sud — 
L'Amazonie et la Plata, Guyanes, Brésil, Paraguay, Uruguay, Ré- 
publique Argentine, contenant 5 cartes en couleur tirées a part 
— 169 cartes intercalées: dans le texte et 62 vues ou types gra- 
vês sur bois. 

BOLETIM DO MINISTERIO DO TRABALHO , INDUS- 
TRIA E COMMERCIO — diversos volumes correpondentes aos 
annos de 1935 e 1936. 


REVISTA DO FORO que se publica nesta capital. :Volu- 
me XXXI — Fascieulos 1º 4 4º, Summario — Doutrina — 
Testamento. publico e reconhecimento de filhos. naturaes. — pro- 
fessores: Clovis-Bivilaqua e- Andrade: Bizerra, Accidente de tra- 
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balho, Os impostos pagos por erro podem ser repetidas com ju- 
ros de mora. JURISPRUDENCIA — Córte de Appellação, tribu-. 
nal regional eleitoral, 1935. 


ANNÃES DO ARCHIVO PUBLICO DA BAHIA, sob a di- 
recção de Alfredo Vieira Pimentel — volume XXIV — 1935. 


REAL GOBINETE PORTUGUEZ DE LEITURA — Resu- 
mo historico, com nitidas illustrações da fachada do edificio 
Manuelina da sala Herculano, s. Camões, salão da Bibliotheca, 
ete — 


A REVISTA INTITULADA “ALGODÃO” — primeira re- 
vista brasileira em seu genero com rica ilustração e instrucções 


sobre a cultura do ouro branco no Brasil. — 1936. 
PADRE JOSE' MANUEL DA CONCEIÇÃO — pelo sr. Vi- 
cenas rembdo. Lessa — Bibliographia do referido sacerdote. 


REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO DE ALAGOAS — 
Summario: Musa anonyma, alagoense, recepção do dr. Arthur 
Accioly, João de Oliveira Mello, José de Anchieta, Archivo do 
Instituto, etc, — 1936. 


UNIVERSIDADE DE LA HABANA — 2 volumes de 1935 
— Bem redigida e com magnificos artigos de escriptores compe- 
tentes, sobre assumptos de maxima importancia e actualidade. 


ái RR ISTA DA REDE DE DIREITO DE S. PAULO 
= diversos volumes dos dois ultimos ann o 
laboração de grandes mestres do direito. do 


BULETIM OF THE INSTUTE OF HITORICAL RESE- 


Priest] Universidade de Londres — Diversos volumes de 


. BOLETIM DE AGRICULTURA — Se E i 
tura, industria e commercio do Estado de S Pasto gás Goa 


Anno di 
PRE n.º unico — Vasta collaboração sobre assumptos 


SOBRE EL ORIGEM Y LA DIFUSION D) 
N N DEL BOVIN 
NUESTRO URUGUAY —. por B. Caviglia Hijo — 1653 RR 
REVISTA DA ACADEMIA RIOGRAN| 
DEN! De 
TRAS — Ilustrada e com bons artigos, — 1996 Do e 


ISTÁ DO! INST.: HIST. É GEOG, PARAHYBANO. 165 


“REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHI- 
60 DO-RIO GRANDE" DO SUL — diversos volumes de 1935 e 


1996. 
REVISTA CUBANA — Summario — El momento musi- 
cal latino-americano, el ideário político de Varela, Aspectos em 


1a figura de Marti, Centenario de Andrés Bello, Arentino en Ve- 
nacia, Cuentos transcendentaes, ete. 


BOLETIM DE LA BIBLIOTHÉECA — Museo “America”. 
Universidade de Santiago de Compostela — Espana, n.º 13 — 
1036. - E 
PELÁ PATRIA ACIMA DE TUDO —. Discurso do sr. Ge- 
tulio Vargas, presidente da Republica, por ocasião das manifes- 
tações populares no seu regresso de Petropolis — Serviço de pro- 
paganda em favor do espirito patriotico contra o surto commu- 
nista. 


Flór dé Liz — Revista mensal da acção social catholica 
femenina que se publica em Cajazeiras deste Estado — 1936. 


ILLUSTRAÇÃO — Diversos numeros desta magnifica re- 
vista ilustrada que se publicoa nesta capital — preenchendo 
uma lacuna que existia neste genero em nossa terra, 


LIGA MARITIMA BRASILEIRA — Revista illustrada da 
nossa Marinha — varios numeros dos dois ultimos annos. 


ARCHIVO DEL GENERAL MIRANDA — comprehen- 
dendo 14 grossos volumes offerecidos pela Academia Nacional 
de la Historia — Caracas — Venezuela — 1981. 


REVISTA DO ENSINO — Orgão da directoria do ensino 
primario deste Estado — publicação trimestral — 1034 — 1935 
— 1888. % 


“7 = GALVINO — sua vida e sua obra pelo sr. Vicente Themu- 
do Lessa do Instituto Historico de S. Paulo — 1 vol. de 208 pa- 
ginas — 1934 — offerecida pelo autor; 


LE VIE DFITALIA — Revista Mensile del Touring Club 
Italiano -— varios numeros dos ultimos annos com magnificas 
ilustrações da terra da arte. 


BOLETIM DEL CENTRO DE INVESTIGOCIONES HIS- 
TORICAS — Guayaquil — Ecuador — 1982. A 


ç CENNI STORICI — Sugli Italiani benemeriti in opera 
d'arte, —. 1] XV: Genario — 1939 — Roma, at 


LA 
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: VISTA ACADÉMICA DA FACULDADE DE, DIREITO 
do RI Com farta. colaboração de ilustres juristas pa- 
tricios — Diversos numeros, 


IBERO AMERIKANISCHES ARCHIV — Numeros de 
i985 — 1936. 

REVISTA DO MUSEU PAULISTA — Tomo XIX de 1935 
— grosso volume com gravuras. 


PROBLEMAS DO BRASIL — Serie A, Politica — Collec- 
ção “Omnia” pelo competente escriptor brasileiro dr. Everardo 


Backheaser. 


A CAMPANHA DE CONSELHEIRO — E' mais uma con- 
tribuição para o conhecimento da guerra de Canudos, offereci- 
da ao Instituto Historico pelo autor Capitão J. da Costa Pal. 
meira. 


SYNOPSE DA LEGISLAÇÃO DO ESTADO DA PARAHY- 
BA — pelo dr, Dias Junior trabalho da grande utilidade para 
quem necessitar conhecer as nossas Jeis, offerecido pelo autor 
ao Instituto. 


ESTATISTICA DO ESTADO DA PARAHYBA “Sabia de- 
nominação” “Annuario Estatistico” anno II — 1932 — Redigido 
sob a competente direeção do dr. Meira de Menezes, offerecido 
ao Instituto pelo mesmo senhor, 


REVISTA MENSAL DO SERVIÇO DE PLANTAS TEX- 
TEIS — Publicada pela Inspectoria no Estado da Parahyba — 
Numeros correspondentes aos annos de 1935 e parte de 1936, 


SOCIOLOGIA GENERAL LA INTERDEPENCIA — No 
prologo desta obra feito pelo prof. Gaston Richard, vê-se o se- 
guinte: As obras de Venturino, fructos de observações feitas 1to 
curso de muitos annos em condieções, porem em evidencia, em 
toda a historia das origens sul-americanas, a grande lei da in- 
terdependencia que é um aspecto particular da lei da solidari- 
edade. Um volume com 300 paginas. 


ANNUARIO DO ESTADO DA PARAHYBA, ANNO DE 
1036, PUBLICADO SOB A COMPETENCIA DO DR. ORRIS 
BARBOSA — A materia está intelligentimente distribuida em 
duas partes: a informativa e a litteraria, ém que figuram varias 
colaborações de intellectuaes dos Hosso meio cultural, 


ANNUÁRIO DA FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE 
mind informações a respeito do corpo docente e program 
mus de bacharelado, doutorado e listas de alummnos; 


ISTORIA DO RIO PARDO — Da autoria do sr. Para: 
nhos ANuhcE membro do Instituto Riograndense de lettras. E! 
um subsidio para a historia do Rio Grande do Sul; offerecidod 


pelo autor á nossa Bibliatheca, 


LA ESTRUCTURA GEOLOGICA DE LOS ALREDEDO: 
RES DE MONTIVIDEO — publicado pelo sr, Karl Walter, com 
nitidas e interessantes gravuras, representativas daquellas td: 


madas. 


LA COMPOSICION QUIMICA Y MINERALOGICA Y EL 
VALOR TÉCNICO — Industrial de las conchas depositadas en 
algunos puntos de la Costa uruguaya del Rio de la Plata, pelo 
sr. dr, Juan Schroeder — 1035. 4 


EL HALLAZGO EN EL URUGUAY DE MACLAS MULTI- 
PLES DE ARAGONITO, SILIFICADAS, ANIFES AL TIPO MO- 
LINA — Bastennes, por K. Walther. 


NECROLÓGIA 
Di ADAUVOTO 


EE . Padre Francisco Lima 


Nasceu o exmo. e revmo, sr, D. Adaucto Aurelio de Mi- 
rânda Henriques na: parothia e municipio de Areia, deste Estado, 
então provincia do Imperio, aos 30 de agosto de 1855, filho legi- 
timo do cel. Ildefonsiano Climaco de Miranda Henriques e d. Lan- 
rinda Esmeraldina de Sá de Miranda Henriques. 
<=: Fez seus estudos fundamentaes na cidade de Areia, mé 
rocedora naquellos tempos do invejavel titulo dé Athenas parahy- 
bana, pela capacidade de seus mestres e consequente efficiencia. 
de suas escolas : as afamadas classes de latim dos professores 
Joaquim da Silva e José Berardo. Este ultimo foi o preceptor do 
joven Adauclo no aristocratico idioma de Cicero. E 

j Sentindo desde cêdo o impulso da vocação sagrada que 
o elevou ao sacerdocio, e mais tarde à plenitude do-mesmo, com 
grande sacrificio o futuro arcebispo da Parahyba iniciou “a sua 
vida escolar : a exiguidade dos meios pecuniarios e a dificuldade 
dé comunicações com os centros educativos do momento eram 
obstaculos insuperaveis a qualquer vontade que não - possuisse 
como a-sua o lastro de uma energia fóra do commum, 


junho; dia de.S. Pedro e 8. Paulo, tomei alegremente a batina 
anti, do mesmo Seminario d'Issy com destino á Cidade Eetrna no 
dia b de.maio.do anno 1877. No dia 8 de maio. de 1877 cheguei em 
Roma'é no mesmo dia entrei no Colégio P. Americano, No dia 18 
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de dezembro do mesmo anno 1877 recebi das mãos de D. Vital a 
tonsura e no dia 21 do dito anno recebi do mesmo Confessor da 
Fé as 4 ordens menores. No dia 15 de junho de 1878 na Basilica 
lateranense recebi do piissimo Cardial Vig. Monaco La Valleta a 
ordem do subdiaconado, e no dia 18 de setembro de 1879 a do Dia- 
conato. No dia 17 de setembro de 1880 recebi o Sacerdocio na Ba- 
silica Lauretana das mãos do S. Bispo de Assiz (a primeira orde- 
nação que fazia) onde o chamam o Pae dos pobres. No dia 11 de 
março de 1882 parti de Bordeauz pura o Brasil. No dia 25 de mar. 
ço do mesmo anno cheguei em Pernambuco. No dia 22 de feve- 
reiro de 1885, dia da Cathedra de S. Pedro em Antioquia, colei-me 
na cadeira de conego de meia prebenda, como no dia 18 de janeiro 
de 1889, dia da Cathedra de S. Pedro em. Roma, deffendi these em 
Direito Canonico”. 
Até aqui as notas do sr. D. Adaucto. j E 
Desde 1882 a 1803 exerceu as funcções de director espi- 
ritual do Seminario de Olinda ' . 
Ocenpou no mesmo Seminario as cadeiras de rhetorica e 
philosophia, de 1882 a 1886, e as de francês e direito canonico, de 
1886 a 1893. ; ; 
Recusou em 1803 a mitra do Paraná, para aceitar no 
mesmo anno a da Parahyba, recem creada diocese, verdadeiro pos- 
to de sacrificio pela extensão lerritorial que abrangia dois Estados 
sem vias de communicação, pela pobreza do bispado e até pelas 
idéas erroneas, anti-christãs, que proliferavam em terreno espi- 
ritualmente bem pouco cultivado. 
Toda a Parahyba é testemunha do que foi a acção de D. 
Adaucto nos 41 annos de seu fecundo apostolado : desde 7 de ja- 
neiro de 1894, quando recebeu em Roma na Capella do Pontificio 
Collegio Pio Latino Americano a sagração episcopal das mãos de 
sua eminencia o cardial Parochi, até 15 de agosto de 1935, dia do 
seu feliz transito para a eternidade. 
A fundação do Seminario e do Collegio Diocesano em 
1894; a acquisição por compra ou doação dos antigos mosteiros 
da cidade, em breve transformados em predios contortaveis para 
funccionamento de repartições eclesiasticas; a organização é sas 
pientissima administração do patrimonio da diocese; às visitas 
pastornes successivas em todas as parochias da Parahyba e do Rio 
Grande do Norte; a creação de innumeros educandarios masculi- 
nos e femininos nos moldes sadios que a Igreja preceitua; o des- 
membramento das dioceses de Cajazeiras e Rio Grande do Norte; 
o levantamento do patrimonio para a futura diocese de Campina 
Grande ete. Tudo isto coroado ainda por um doutrinamento cons- 
tante effectuado em quasi 30 pastoraes que escreveu na defesa 
dos supremos interesses de Deus e da Patria. 
: Impoz o sagrado palio a quatro arcebispos, sagrou dois 
bispos e ordenou mais de cento e quarenta sacerdotes. A pater- 
nidade espiritual entre nós jámais teve e dificilmente terá uma 


tão eloquente expressão. 


D. ADAUCTO 
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Paladino da Bôa Imprensa e da Acção Social Catholica, 
foi o sr. D. Adaucto o fundador d'A Imprensa, orgão da diocese 
em sua phase primitiva, e o maximo factor da obra vicentina e da 
obra dos “Moços Catholicos” na Parahyba 

Podemos dizer com segurança, parafrazeando o Evan- 
gelho, que onde dois parahybanos se reunissem pelo amór de 
Deus, ahi estava o espirito do pastor desvelado bafejando com o 
sopro ardente de sua fé, fecundando com o humus divinal de sua 
caridade a obra emprchendida, a idéa desabrochada. Elle, 
o Pontifice do Coração de Jesus. Elle, o Bispo da Encharistia ! 

. O sr. D. Adaucto foi elevado à dignidade de arcebispo 
metropolitano da Parahyba aos 6 de fevereiro de 1914. Comme- 
morou as bodas de prata sacerdotaes aos 18 de setembro de 1905; 
as bodas de prata episcopaes aos 7 de janeiro de 1919, e as bod: 
de ouro sacerdotaes aos 18 de setembro de 1930. Por esta occasi 
foi agraciado pela Santa Sé com o titulo de conde romano e assi 
tente ao solio pontificio. 

Não obstante, simples e pobre morreu, como simples e 
pobre vivera. Tinha sido ordenado pelo bispo de Assis, berço de 
S. Francisco, o Patriarca da pobreza. E fôra o primeiro sacerdote 
ordenado por um bispo cognominado o “Pae dos Pobres”. 

Uma predestinação ! 


Dr. José Rodrigues de Carvalho 


Em Recife onde passou os ultimos annos de sua vida. 
falleceu a 20 de Dezembro do anno p. findo o dr. José Rodri- 
gues de Carvalho, socio proeminente do Instituto Historico e 
Geographico Prahybano e uma das mais notaveis mentalidades 
conterraneas. 

Jornalista, poeta, jurista e político, deixou o saudoso 
extincto largos traços de sua inegualavel intelligencia e accen- 
drado amôr á terra que o viu nascer. 

O Instituto Historico deve-lhe grande somma de bene- 
ficios pelo muito que fez em prol da Instituição a que votava 
elevada estima. 

Em sessão solenne, realizada a 19 de Julho do corrente 
anno foi-lhe feito o elogio funebre de que tratamos noutra local 
desta REVISTA. 


DR. FRANCISCO SERAPHICO DA NOBREGA 


Contando 72 annos de idade veio a fallecer a 24 de Maio 
de 1935 o dr. Francisco Serephico da Nobrega, notavel politico 
Parahybano e primeiro presidente do Instituto Historico. 
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Homem de grândes virtudes cívicas e de elevado merito «intel. 
tectital, “exerceu diversos targos na administração: publica onde 
deixou a sua passagem assignalada por trabalhos que o recom- 
mendarão à posteridade: : e 

Esse digno conterraneo que como vice presidente do 
Estado, oeeupou a presidencia, em 1905, foi ainda deputado es- 
tadual e federal, em duas legislaturas e a morte o acolheu quan- 
do novamente foi eleito representante do prvo à Constituinte 
a rtituto Historico promoven-lhe - sentida homena- 
gem em sessão solene de 19 de Julho do corrente anno, appon- 
do o seu retracto na galeria dos seus bemfeitores. 


MONS. FRANCISCO SEVERIANO DE FIGUEIREDO 


De volta do Rio de Janeiro aonde fora em busca de 
melhoras para a sua saúde, falleceu a 22 de Março deste anno, 
na cidade de São Salvador, o respeitavel sacerdote e ilustre 
membro do nosso Instituto, Mons. Francisco Severiano de Pi. 
gueirêdo. 

Ordenado a 6 de Novembro de 1898, exerceu diversos 
cargos do seu ministerio, sempre com zelo e dedicação, tendo 
sido ainda provecto professor do Seminario e do Lyceu, durante 
muitos annos. 

Amigo das lettras, deixou o inesquecivel compatriota 
uma grammatica da Lingua Latina, e ainda o “Annuario Ecle- 
siastico”, correspondente ros annos de 1894 a 1918 é “A Diocese 
da Parahyba” obras que o recommendam pela natural precisão 
com que foram escriptas e grande valor historico que encer- 
ram. à 

Ultimamente exercia S. Revma. as funcções-de vigario 
da freguezia de Esperança, onde era geralmente estimado. 


MONS. JOSE PAULINO DUARTE 


. Natural do Estado do Rio Grande do Norte, o Mons. 
José Paulino fez os seus estudos na Universidade Gregoriana, na 
Cidade de Roma, onde se ordenou de presbytero. 

; , Voltando aó Brasil, elle exerceu diversos cargos rela- 
tivos à sua profissão .Foi apresentado e acceito como socio cor- 
respondente do Instituto Historico G. P. em sessão de '6 de Junho 
do 1015. Sua Teverendissima veio a fellecer no Recife em-diás do 
corrente: anno 'com 'a'«vançada. idado. de; 81 annog.: = E 
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DR. FRANCISCO GOVEIA NOBREGA: 


Fez os seus estudos superiores na Facultdade de Direito 
do Recife, onde collou gráu de bacharel em direito civil, O ex- 
tincto pertencia à importante familia Nobrega desta Estado. 

Occupou varios cargos de destaque em S. Paulo, como 
agui, onde desempenhou as funcções de juiz substituto federal, 
Foi proposto e acceito como socio do Instituto Historico em 7 de 
Setembro de 1905. Falleceu no Rio de Janeiro no presente anno. 
anno. 


DR, HERÁCLITO CAVALCANTI CARNEIRO MONTEIRO 


Bacharel em sciencias jurídicas pela Faculdade de Di- 
reito do Recife. Militou na politica deste Estado, como membro 
do partido Walfredista o depois como chefe da opposição na 
grande lucta politica contra o presidente João Pessôa. 

O dr. Heraelito exerceu o cargo de desembargador no 
tribunal de justiça estadual. Deixou-nos uma grande obra de 
beneficencia, o Orphanato D. Ulrico. Foi apresentado e acceito 
membro do Instituto Historico em 7--9-—1905. Falleceu no core 
rente anno. 


PESSÕAS E INSTITUIÇÕES COM ÚBEM O INSTITUTO 
MANTEM" RELAÇÕES 


AMERICA (Brasil) 


MANAOS: — Bibliotheca e Archivo Publico, Escola: Uni- 
versitaria livre de Manâus, 


BELEM: — Bibliotheca e Archivo Publico, Museu Goeldi. 


FORTALEZA: — Instituto do Ceará, Academia Gearense 
e Museu Rocha. 


CEARA! (Itapipoca): — Cenaculo Itapipoquense, 


NATAL: — Instituto Historico, 


PARAHYBA: — Bibliotheca do Estado, Archivo Publico, 
“A União”, “A Imprensa”, sr. Governador, Arcebispo, “Ilustra- 
são” e-Estatistica do “Estado. 


RECIFE: — Instituto Archeologico, Bibliotheca -da Facul- 
dade de Direito, Bibliotheca Publica. 


MACEIO"; — Instituto Historico, Bibliotheca Publica. 


ARACAJU": — Instituto Historico, Bibliotheca Publica, 


Hi BAHIA: — Instituto Historico, Gremio -Ltterario daBa- 
ja. 


NICTEROY: — Instituto Historico. 

Rio de Janeiro, (C. Federal): — Instituto Historico e G. 
Brasileiro, Siciedade de Geographia do .R.-de J., Archivo:Publico 
Nacional, Bibliotheca. Nacional, Directoria Geral de Estatistica, 
Museu Nacional, S, Casa de Misericordia, Museu. Commercial, 
Observatorio Nacional, Sociedade Nacional de Agricultura, Bi- 
bliotheca Fluminense, Repartição «de Policia Administrativa, Ar- 
chivo e Estátistica da Prefeitura do R::de:J., Boletim do Minis- 
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terio do Trabalho, Industria é Commercio do R. de J., Centro Pa. 
rahybano. 


S. PAULO: — Instituto Historico e G. Paulistano, Repar- 
tição de Estatistica e Archivo Publico de 'S. Paulo, Sociedade 
Scientifica, Secretaria de Agricultura Commercio 'e Obras Publi- 
cas, Commissão Geographica e Geologica de S. Paulo, Revista 
da Faculdade de Direito. 


JABOTICABAL (S, Paulo): - Bibliotheca de . Jabetica- 
bal, 


BELLO HORIZONTE: — Instituto Historico de M. G, 
Archivo Publico Mineiro, 


CURITIBA (Paraná): — Instituto Histórico, Bibliotheca 
Publica do Estado, 


“ FLORIANOPOLIS: — Instituto Historico de S. Cathari- 
na. 


POROTO ALEGRE (R. G. do Sul): — Instituto Histori- 
co, Academia de Leitras do R. G. do Sul. 


CANADA" (Montreal): — Numismatic and Antiquarian 
Society of Montreal, 


QUEBEC (Canadá): — Cocieti de Geographio de Quebec. 
ESTADOS UNIDOS: 


 WASHIGTON: — Smithsonian Institution, A Curtis 
pipas the George Washington University Press, Washington 


NEW YORK: — American Geographi iati 
New-York Public Library Astor. o6TaPhical Association, 


PHILADELPHIA : Histocal Society of Pennysjlvania. 
CHIGAGO : 


— The Chicago Académie of Seiences. 


MEXICO: -—. Sociedad de 
Musso Nacional de Arque 
bliotheca Nacional D, F. 


de Geographia y Estatistica D. F., 
ologia, Hostoria y Etnologia D. P, Bi- 


CUBA (Habana): — Bihliothe 


dad de La Habana, R. Cubana, ca Nacional, M. Universida- 
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COSTA, RICA. (S, José): — Museo Nacional, Departa- 
mento de Agricultura y Bibliothéta' Agricola. 


QUITO (Equador): —- Bibliotheca del Poder Legislativo. 


Guayaquil: — Bibliotheca Municipal. 


Peru" (Lima); — Sociedade Geographica de Lima, 
Venezuela (Caracas): — Nacional de la Historia, Sr. Vi- 
cente Dairla, Arquivo Nacional de Caracas. 


BOLIVIA (La Paz); — Sociedad Geografica de la Paz, 
Officina Nacional de Estatistica. 


URUGUAY (Montevideo): — Museu Nacional. 


SUECIA (Upsala) : — University of Upsala. 


FRANÇA (Paris): — Societé Acamique d'Histoire Inter. 
national, 


- BORDEAUX: — Societé de Geographie Commerciale. 


MARSELHA: — Societé de Geographie. 


SUISSA (Genéve): — Societé de Geographie, Bureau Ofu 
ficial de Renseignement sur le Brésil. 


NEUCHATEL: — Societé Nouchateloise de Geographió, 
BELGICA (Anvers): — Academie Rogalo d'Arctheologic de 
Belgique. 


AUSTRIA (Vienna): — Geographische Gesellschaft, 


BUDA-PEST: — Societé Hongroise de Geographie. 


PORTUGAL (Lisbôa): — Sociedade de Geographia, Biblio- 
theca Nacional, Sociedade Portuguêsa de Estudos Historicos, Ar- 
chivo Nacional da Torre do Tombo. 


COIMBRA: — Bibliotheca da Universidade. 


POILO: — Bibliotheca Publica Municipal. 


HESPANHA (Madrid): — Real Sociedad «Geographica; 
Real Academia de la Hisoria. 


LÁ CORUNA: — RealiAtádlêmia-Gallega. 
thicólogica Luniana: 


PALMA: — Sociedad 
ITALIA (Roma); — T6al-Societá Ceográticã Italiana; 
MILAO: 'RLeVié afltália; Targa! riantanio- 
JOPÃO: — Tokio Gedgfáphical Society. ” 
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Sua fundação: em 7- de: setembro de 1905. . 


Fragmentos da historia de Areia — Sua primeira 
Camara — Os primeiros actos — A nomea- 
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O Dia da Patria — Discurso proferido no “Institu- 
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de Mello ,, .... sea 
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Lins... cc. 
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« Diogo Alvares Correia, o Caramurá . 

Cruz das Almas — A verdadeira graplia é do popu- 

loso bairro Suburbano .. .. 


pelo Cel. Avila 
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João Fernandes Vieira — Sua ascendência e re- 
lação com alguns seus parentes em Per- 
nambuco e aqui no Rio .. .. cc 

Gonçalo Fernando — Da Serra Branca . 

A Maior Expressão Historica de Nossa Bravura — 
por Durwal Albuquerque .. .. .v. 

Numismatica Brasileira — pelo conego Florentino 
Barbosa .. «ecc arararer es 

Cemiterio do Senhor da Bôa Sentença 

A Historia do Trigo na Parahyba .. 

As Regina do Nordeste — pelo dr. Pimentel “Go 


Patriotismo” e Liberdade — Conferencia realizada 
no Instituto Historico e Geographico Pa- 
rahybano — pelo P, Francisco Lima .... 
bano — pelo P. Francisco Lima .. .. 
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